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Mariana Niederauer

Jéssica Eufrásio

Roberto Brant

Samanta Sallum

A rotina da maternidade tem poesia 
e muitos questionamentos. PÁGINA  15

Só a educação garantirá o interesse 
dos jovens por política. PÁGINA 10

Não será a eleição que nos 
tornará uma nação. PÁGINA 4

Pesquisa detalha atuação da 
advocacia no DF. PÁGINA 16

Dia de passear
no parcão

Para Ágatha Braga e Vinicius Medeiros, 
os parcães ajudam Brad e Nico a serem 
cachorros mais saudáveis.  PÁGINA 17 

O presidente nacional do União Brasil, Luciano Bivar, 
anunciou a saída da disputa para a Presidência da República.  

O partido avalia possíveis substitutos, como o ex-ministro Luiz 
Henrique Mandetta e a senadora Soraya Thronicke. Apesar de 

conversas com o PT, partido descarta apoio a Lula. 

Em um dia movimentado no cenário elei-
toral brasiliense, o governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) oficializou a candidatura ao 
Palácio do Buriti, além de anunciar a cha-
pa que terá Celina Leão como vice, Flávia 
Arruda para o Senado e José Roberto Arru-
da para a Câmara. No discurso (foto), Iba-
neis fez duras críticas a Agnelo Queiroz e 
Rodrigo Rollemberg, que o antecederam 

no GDF. A convenção do MDB contou, 
ainda, com a presença do ex-presiden-
te Michel Temer. No campo da esquerda, 
o PSB confirmou a candidatura de Rafael 
Parente para o Governo do Distrito Fede-
ral, além de Rodrigo Rollemberg e Israel 
Batista para a Câmara dos Deputados. Os 
partidos Agir e Democracia Cristã tam-
bém lançaram candidatos ontem.    

Nos 30 anos da conquista 
em Barcelona-1992, 

Rogério Sampaio relembra 
detalhes do triunfo.

Máquinas projetadas em forma de 
cães, peixes ou caranguejos auxiliam 

pesquisas científicas. PÁGINA 11

Entra em vigor hoje, no DF, lei que 
proíbe o uso de embalagens que 

agridem o meio ambiente. PÁGINA 14

Com erros constantes, 
clubes pressionam CBF por 

evoluções na arbitragem 
em torneios nacionais.

Em decisão liminar, o 
Supremo autorizou os 

governos de São Paulo e 
do Piauí a compensar as 

perdas de ICMS decorrentes 
da lei que fixou um teto na 
arrecadação do imposto.   

Cenário eleitoral adverso 
para o governo desafia 

independência do Copom, 
que se reúne esta semana 

para definir a Selic.  PÁGINA 6

Violência e pandemia 
preocupam Uriel 
Martinez, pai de 
Kariel, aluno de escola 
em São Sebastião. 
PÁGINA 14

Presidente russo afirma que 
Marinha está de prontidão 

para responder, à “velocidade 
da luz”, ofensivas da OTAN e 
dos Estados Unidos. PÁGINA 9

Está marcado para quarta-
feira o julgamento que 
definirá se a nova lei de 

improbidade administrativa 
pode retroagir. Decisão pode 

beneficiar José Roberto 
Arruda e Anthony Garotinho.  

PÁGINA 2 

PÁGINA 7 PÁGINA 3 

Ibaneis sela acordo 
com o casal Arruda 

para tentar reeleição

Bivar desiste da 
corrida ao Planalto

Vitória dos 
governadores

STF julga 
improbidade 

Eleição pressiona 
política de juros

Putin eleva tensão 
militar nos mares

OURO  
inesquecível no judô 

Robôs animais, 
amigos do homem

Hora de aposentar 
sacolas plásticas

O apito na marca do 

PÊNALTI

Policiamento 
e controle 
sanitário na 
agenda da 
volta às aulas

BC na mira Guerra naval 

Chefe do Buriti afirma que governos de 
esquerda instituíram um “período de trevas”

PÁGINA 13

Clarice Lispector
em alto estilo

Confraria dos Bibliófilos 
lança A hora da estrela, com 
ilustrações da neta da autora. 

PÁGINA 22

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Divulgação/CBJ
Lucas Figueiredo/CBF

 Isabela Berrogain/CB/D.A Press

PREVENÇÃO 
NECESSÁRIA

Crime 
organizado

“Não podemos considerar 
a pandemia de covid-19 

superada no Brasil. Estamos 
diante de uma doença nova, 
com aparecimento de novas 
variantes. Uma variante ou 
subvariante aparece a cada 

duas semanas.”

PÁGINA 5
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Diversão&Arte

CONFRARIA DOS BIBLIÓFILOS DO BRASIL LANÇA, EM EDIÇÃO ARTESANAL 

ESMERADA, A HORA DA ES
TRELA, COM ILUSTRAÇÕES DA ARTISTA 

PLÁSTICA MARIANA VALENTE, NETA DA ESCRITORA

A 
VINGANÇA 

DELICADA 

DE

“T
udo no mundo começou 

com um sim. Uma molé-

cula disse sim a outra mo-

lécula e nasceu a vida. Mas 

antes da pré-história da pré-história 

e havia o nunca e havia o sim. Sem-

pre houve. Não sei o quê, mas sei que 

o universo jamais começou.” O início 

de A hora da estrela, de Clarice Lis-

pector, é revelador do olhar descon-

certante da autora para narrar a vida 

e a morte de Macabéa, uma moça 

nordestina de ingenuidade exaspe-

radora e pungente.

O livro foi escolhido pela Confra-

ria dos Bibliófilos do Brasil, institui-

ção brasiliense comandada por José 

Salles, para celebrar o centenário de 

Clarice Lispector, ocorrido no ano 

passado, e tem ilustrações da artista 

plástica Mariana Valente, neta da es-

critora, e posfácio de Paulo Valente, 

filho da autora de A hora da estrela. 

Em 2008, a confraria publicou 

uma coletânea de contos de Clarice, 

com ilustrações de Marcelo Grass-

mann, que abriu as portas para a 

edição de A hora da estrela. “Paulo 

Valente liberou os direitos da obra, 

o que é importante, pois agora Cla-

ice se tornou uma escritora inter-

di it s

 » SEVERINO FRANCISCO

Editor: José Carlos Vieira

josecarlos.d
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ArteArte

Pois na hora da 

morte a pessoa 

se torna brilhante 

estrela de cinema, 

é o instante de 

glória de cada um 

e é quando como no 

canto coral se ouvem 

agudos sibilantes”

Clarice Lisp
ector, 

Ilustrações de 

Mariana Valente 

para A hora da 

estrela, de Clarice 

Lispector

SUPERESPORTES

Advogados recrutados pelo PCC se aproveitam do sigilo garantido pela 

Constituição para agir em nome dos criminosos. Operação da Polícia Civil 

no DF desarticulou célula da qual participava uma advogada. PÁGINA 15 

PÁGINAS 19 E 20

Entrevista
Margareth Dalcomo
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Bivar abandona, mas 
União não vai de Lula

Com baixos percentuais de intenção de voto, deputado abre mão da corrida presidencial. Mas partido pode manter 
candidatura ao Planalto, e cotados são o ex-ministro Luiz Henrique Mandetta e a senadora Soraya Thronicke

O 
presidente nacional do 
União Brasil, deputa-
do Luciano Bivar (PE), 
anunciou ontem a desis-

tência de concorrer à Presidência 
da República. Ele já havia sinali-
zado a decisão a correligionários 
na última sexta-feira e a oficiali-
zação era esperada para a con-
venção estadual do partido, em 
Recife. Isso, porém, não quer di-
zer que o partido fechará algum 
acordo em favor da campanha do 
presidenciável Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), que estaria por trás 
da desistência de Bivar e tem in-
teresse em um acerto. Há setores 
do partido que mantêm estreita 
ligação com o presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e não aceitam a apro-
ximação com os petistas.

O presidente do União con-
firmou que concorrerá à reelei-
ção para a Câmara dos Depu-
tados. Para substituí-lo na dis-
puta presidencial, cogitam-se 
dois nomes: o do ex-ministro da 
Saúde Luiz Henrique Mandetta 
e o da senadora Soraya Thronic-
ke (MS), para a qual, aliás, Bivar 
fez um aceno durante o anúncio 
da desistência.

“Resolvi voltar e continuar na 
Câmara, com a ajuda de vocês, 
para que a gente possa continuar 
presidindo o partido com a força 
de todos que compõem o União 
Brasil. Quero parabenizar o meu 
Senado, na pessoa da senadora 
Soraya, que, em breve, estará em 
Pernambuco apresentando alter-
nativa ao nosso país”, afirmou. 
Ele anunciou, também, que a le-
genda pode formar uma aliança 
nacional, ainda no primeiro tur-
no, com o Podemos — cujos inte-
grantes estavam presentes à con-
venção do União.

Bivar está em Pernambuco 
desde a sexta-feira passada e pas-
sou as últimas horas discutindo 
a decisão que tomou com a cú-
pula local do União — alguns 
dos integrantes ficaram contra-
riados com a desistência, pois a 
chapa para o Palácio das Prince-
sas estava ajustada. A convenção, 
aliás, lançou o ex-prefeito de Pe-
trolina, Miguel Coelho, ao gover-
no do estado. À Câmara, foram 
anunciados o ex-deputado fede-
ral Mendonça Filho e o deputado 
Fernando Coelho Filho, além de 

 » VICTOR CORREIA

Desistência de Bivar teria dedo de Lula, que age nos bastidores para ter o partido no seu arco de alianças. Mas a resistência no União é grande 

Pablo Valadares/Agência Câmara

Análise da notícia

A saída de Luciano Bivar 
da corrida presidencial 
é um gesto pela própria 
sobrevivência política. 
Esse  movimento puro 
e simples de abrir mão 
da candidatura não faz 
“cócegas” no cenário.

A perspectiva de levar 
o União Brasil a fechar 
com ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva não 
passou de um sonho por 
parte dos petistas, pois 
h á  m u i t a  re s i s t ê n c i a 
interna. Integrantes do 
partido classificam essa 
possibilidade como uma 
“maldade”.

O União é resultado da 
fusão do PSL com o DEM, 
que encolheu ao longo dos 
governos do PT. O PSL, por 
sua vez, cresceu no rastro do 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) com o discurso anti-PT.

Por mais que a eleição de 
2022 seja atípica, outras virão, 
e não é possível que o partido 
com o maior tempo de tevê e 
um fundo quase bilionário 
deixe de se apresentar ao 
eleitor. Aliás, esse era o 
objetivo da candidatura 
presidencial de Bivar.

O u t r o s  n o m e s  s ã o 
cogitados para empunhar 
a bandeira do União na 
disputa pelo Planalto. A 
senadora Soraya Thronickle 
(MS) nada tem a perder, 
pois conta com mais quatro 
anos de mandato. Mas há 
quem defenda alguém mais 
tradicional da política, 
como o ex-ministro da 
S a ú d e  Lu i z  He n r i q u e 
Mandetta, para reforçar 
o discurso do partido e a 
manutenção do viés de 
centro-direita.

Se a ideia de lançar a 
candidatura prevalecer, e, 
a depender do escolhido, a 
saída de Bivar, que o PT via 
como uma ajuda a Lula, 
pode ser um baque nos 
planos de vitória petista no 
primeiro turno.

Gesto pela 
sobrevivência

Temos que ver 
se passará por 
uma candidatura 
própria ou uma 
não candidatura. 
Vejo esses dois 
caminhos. E não 
vejo caminho 
com o PT”

Mendonça Filho, 
vice-presidente do 

União Brasil

Com o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva liderando 
todas as pesquisas de inten-
ção de voto, o PT aproveitará 
a semana do primeiro esfor-
ço concentrado desse perío-
do eleitoral para ver se o pre-
sidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), “pisca” para a es-
querda. A legenda insistirá em 
levar a voto alguns que lhe são 
caros, como, por exemplo, a 
prorrogação da Lei de Cotas 
por mais 10 anos.

A legislação que dá acesso a 
alunos de escolas públicas às 
universidades federais vence 
este ano e o PT colocou a pror-
rogação como prioridade ab-
soluta. Se Lira colocar o tema 
em pauta, o partido fará rasga-
dos agradecimentos, o que já é 
visto nos bastidores como uma 
espécie de aproximação entre o 
PP, hoje fechado com a reelei-
ção do presidente Jair Bolsona-
ro (PL), e os petistas.

Lula passou a modular o dis-
curso sobre Lira quando percebeu 
que precisará dele mais à frente, 
caso seja eleito. Em maio, chamou 
o presidente da Câmara de “impe-
rador”, mas, há alguns dias, avisou 
que, caso seja eleito, não se envol-
verá na escolha do novo coman-
dante da Casa, que será definido 
em fevereiro de 2023.

O PP de Lira, obviamente, 
não acreditou que terá o apoio 
do PT, mas alguns viram ali a 
oportunidade de tentar manter 
uma boa convivência no perío-
do eleitoral e no final desta Le-
gislatura, além de abrir, tam-
bém, uma trilha para o diálogo 
entre os dois partidos. O primei-
ro teste desse novo discurso de 
Lula será nesta semana de esfor-
ço concentrado, no qual temas a 
serem votados não faltam.

Os parlamentares terão que 
avaliar sete medidas provisórias, 
sendo que três delas perdem a va-
lidade em 7 de agosto — inclusive 

a que estabelece regime diferen-
ciado de trabalho em caso de ca-
lamidade pública. Além disso, há 
17 pedidos de urgência, 16 proje-
tos de lei e decretos legislativos.

Para as sessões do Congresso, 
estão pendentes de análise 13 ve-
tos. Com tanto serviço à espera, a 
expectativa é de uma grande pre-
sença dos deputados em Brasília 
até a manhã de quinta-feira, ape-
sar de o prazo de convenções pa-
ra oficialização de candidaturas 
terminar na sexta-feira.

Os políticos estão atentos, 
ainda, à sessão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) desta 
quarta-feira, quando estará em 
análise a retroatividade da no-
va Lei de Improbidade — leia 
mais na página 3 —, que esta-
belece que caso não se com-
prove o dolo, o administrador 
público não pode ser responsa-
bilizado. Muitos estão de olho 
nesse julgamento para definir 
o próprio futuro. (DR)

PT “joga verde” para Lira

Gesto de Lira será entendido pelos petistas como abertura de diálogo

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Bivar — o que obriga o partido a 
rever a estratégia para conseguir 
eleger os três.

Saída esperada

A decisão de desistir da corrida 
presidencial foi adiantada por uma 
mensagem via WhatsApp remeti-
da por Bivar, no sábado, para fi-
guras do partido com as quais 
têm mais proximidade. Nela, ele 
confirmava a decisão e marcava 
o anúncio oficial para a conven-
ção de ontem.

Segundo Mendonça Filho, ex-
ministro da Educação e vice-pre-
sidente do União, “com a desis-
tência de Bivar, e sua candidatu-
ra a deputado por Pernambuco, 

caberá à executiva do partido en-
contrar uma saída. Temos que 
ver se passará por uma candida-
tura própria ou uma não candi-
datura. Vejo esses dois caminhos. 
E não vejo caminho com o PT”.

O presidente do União man-
tém conversas com a cúpula na-
cional petista sobre o apoio a Lu-
la, que trabalha para ampliar o 
arco de alianças à sua candida-
tura. Nos bastidores, membros 
do PT reconhecem que há inte-
resse em fechar um acerto com 
a legenda de Bivar, e por duas 
razões: o tempo de tevê da cam-
panha daria um salto exponen-
cial, aumentando a visibilidade 
do presidenciável e dos candi-
datos da coligação; e porque os 

petistas têm interesse em fazer 
do deputado um rival à altura 
de Arthur Lira (PP-AL) na dispu-
ta pelo comando da Câmara, a 
partir de 2023.

Bivar enfrentava dificulda-
des em consolidar a candida-
tura, lançada depois de o parti-
do ter desistido das negociações 
com MDB, PSDB e Cidadania pa-
ra compor uma chapa única da 
terceira via. Mas, mesmo à frente 
da legenda com  a maior fatia do 
Fundo Eleitoral e tempo de rádio 
e tevê, seu nome não conseguia 
ultrapassar a marca de 1% nas 
pesquisas de intenção de voto. 
No mais recente Datafolha, di-
vulgado na última quinta-feira, 
ele nem pontou.

Com a saída de Bivar, o parti-
do discute se terá um nome para 
a corrida presidencial. Mandetta 
pretende disputar o Senado por 
Mato Grosso do Sul, embora te-
nha pela frente ninguém menos 
que a ex-ministra da Agricultura 
Tereza Cristina (PP) — isso po-
deria faze-lo migrar para a dis-
puta a uma cadeira de deputado 
federal. Já Soraya está no meio 
do mandato de senadora e seria 
lançada apenas para apresen-
tar o União ao eleitor por conta 
do bom espaço o partido terá na 
propaganda eleitoral de rádio e 
tevê. Essa decisão precisa ser to-
mada até sexta-feira, quando se 
fecha a janela para as conven-
ções nacionais.

 » DENISE ROTHENBURG
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Julgamento decisivo no STF

Políticos condenados por malversação de recursos e corrupção aguardam, tensos, sessão da Corte desta quarta-feira. É 
quando será analisada a retroatividade de alterações feitas em lei que, por enquanto, os impede de retornar à vida pública

U
m dos julgamentos mais 
aguardados para o se-
gundo semestre do ano 
— as três ações que ques-

tionam, no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), mudanças na Lei de 
Improbidade Administrativa — 
pode devolver a elegibilidade 
para políticos que já sofreram 
condenações pela Justiça e estão 
proibidos de disputar eleições. A 
discussão sobre o tema, cuja rela-
toria é do ministro Alexandre de 
Moraes, está prevista para a pró-
xima quarta-feira e mantém pre-
sa a respiração de muitos perso-
nagens que pretendem retornar à 
vida pública a partir de outubro.

As ações questionam se as 
alterações inseridas pela Lei 
14.230/2021 podem ser apli-
cadas retroativamente. O que 
for decidido pelos magistra-
dos terá repercussão geral, ou 
seja, valerá para todos os pro-
cessos em tramitação relacio-
nados ao tema no país.

O texto sancionado estabe-
leceu que, para a condenação 
de agentes públicos, será exi-
gida a comprovação de dolo — 
a intenção de cometer o crime. 
O entendimento dos ministros 
pode beneficiar políticos às vés-
peras das eleições, como o ex-
governador do Distrito Federal 
José Roberto Arruda, que pre-
tende disputar uma cadeira de 
deputado federal. Outro que es-
taria liberado para ter o nome 
incluído nas urnas eletrônicas 
é o do ex-governador do Rio de 
Janeiro e ex-deputado federal 
Anthony Garotinho.

O julgamento é um dos pri-
meiros itens da pauta nesta 

Fux colocou em pauta a retroatividade da lei a pedido do presidente da Câmara, Arthur Lira, depois do encontro entre eles no começo de julho

Fellipe Sampaio/SCO/STF

 » LUANA PATRIOLINO

Radical em 
domiciliar

A vice-procuradora-geral da 
República Lindôra Araújo defen-
deu, ontem, junto ao Supremo 
Tribunal Federal, que Ivan Reja-
ne Fonte Boa Pinto seja colocado 
em prisão domiciliar. Ele foi de-
tido no último dia 22 por publi-
car vídeos em que ameaça “inva-
dir” e “destituir” o STF, “pendurar 
os ministros de cabeça para bai-
xo” e caçar políticos de esquer-
da, entre eles o ex-presidente 
Luis Inácio Lula da Silva. A Polí-
cia Federal (PF) havia requerido 
a prisão preventiva (sem data pa-
ra acabar) do autointitulado “Te-
rapeuta Papo Reto”.

Além da prisão domiciliar 
com tornozeleira eletrônica, 
Lindôra pede que seja deter-
minado o bloqueio de canais 
digitais e de grupos no Insta-
gram e Whatsapp administra-
dos por Ivan. Além disso, solici-
ta uma série de proibições, en-
tre as quais o uso de redes so-
ciais e de qualquer canal digital.

A PF pediu a prisão preven-
tiva de Ivan argumentando que 
ele “tem a capacidade concreta 
de atrair a adesão de outras pes-
soas para sua empreitada deliti-
va e risco de ocorrência de prá-
tica de ações violentas em pe-
ríodo pré-eleitoral”. A corpora-
ção afirmou, ainda, que as in-
terações do “terapeuta” se dão 
com a “intenção de potenciali-
zar o compartilhamento dos ví-
deos, imagens e textos produzi-
dos, na maioria das vezes, com 
conteúdo criminoso”.

(PP-AL) que, em encontro com 
o presidente do STF, Luiz Fux, 
em junho, pediu que a Corte 
mantenha as alterações na lei 
feitas pelo Congresso.

Em fevereiro, Moraes derru-
bou dispositivo que dava exclu-
sividade ao Ministério Público 
para acionar, na Justiça, quem 
cometeu ato de improbidade ad-
ministrativa. Antes da mudança 
do Congresso, até então apenas a 
Advocacia-Geral da União (AGU) 
e as procuradorias de estados e 
municípios tinham prerrogativa 
de apresentar ações por malver-
sação de recursos públicos.

Pauta cheia

O Judiciário retoma, hoje, a 
pauta de julgamentos e a ro-
tina das Cortes. No STF, além 
da apreciação sobre a reforma 
da improbidade administrati-
va, Fux incluiu na pauta deste 
mês uma série de julgamentos 
de temas que vão da tributação 
ao sigilo de dados.

A discussão sobre a ação que 
questiona leis estaduais que es-
tabelecem taxas de controle, 
monitoramento e fiscalização 
para a mineração, é o primeiro 
item da pauta do Supremo. Em 

10 de agosto, será feita a análise 
sobre a legalidade da prisão es-
pecial para quem tem diploma 
de ensino superior.

Outros julgamentos de des-
taque também estão previstos 
para este mês como, por exem-
plo, a validade do uso de celu-
lar localizado em cena do cri-
me como prova; a ação pede 
que o STF diferencie, dentro 
do Código Florestal, qual é a 
situação de aterros sanitários 
e lixões; e exigência de o poder 
público ter que oferecer vagas 
em creches a todas as crianças 
de até três anos.

14.230
é a Lei de Improbidade. 

Regra permitiria que 
políticos condenados por 
malversação de recursos 
públicos continuassem  

na vida pública

retomada do Judiciário — em 
recesso desde o início de ju-
lho. A apreciação atende a um 
pedido do presidente da Câma-
ra dos Deputados, Arthur Lira 
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PL quer mudar arbitragem

Câmara pode aprovar urgência para tramitação de projeto que prevê, entre outras medidas, a divulgação  
de informações sensíveis de uma disputa e limitações para a atuação de mediadores. Texto, porém, sofre críticas

N
o primeiro dia depois do 
recesso legislativo, a Câ-
mara dos Deputados po-
de votar, hoje, um reque-

rimento de urgência para o Pro-
jeto de Lei (PL) 3.293/21, que al-
tera a Lei da Arbitragem. A prá-
tica é uma forma de solucionar 
conflitos entre partes privadas, 
como empresas, sem passar pe-
lo Judiciário. O texto em tramita-
ção prevê, entre outras medidas, 
a divulgação de informações en-
volvidas na disputa e limitações 
para a atuação dos árbitros. Es-
pecialistas e entidades da área, 
porém, defendem que o PL é pre-
judicial ao setor.

O projeto é de autoria da de-
putada federal Margarete Coe-
lho (PP-PI) e foi apresentado em 
novembro do ano passado. A ar-
gumentação do texto traz que 
as alterações propostas na Lei 
9.307/96 visam “prover limites 
objetivos à atuação do árbitro e 
otimizar o dever de revelação às 
partes”. Caso o PL seja aprovado, 
os árbitros não poderão atuar em 
mais de 10 processos ao mesmo 
tempo, nem compor tribunais 
com os mesmos membros.

Outro ponto importante é a 
obrigatoriedade de se publicar 
informações referentes às dis-
putas arbitradas, como os valo-
res envolvidos. A deputada de-
fende que a lei não obriga que 
as arbitragens sejam confiden-
ciais, e que a divulgação dos 
dados pode dissuadir os pedi-
dos indevidos de anulação das 
decisões. Além disso, conforme 
salientou, “ajudará a criar uma 
verdadeira jurisprudência, tão 
cara ao sistema jurídico, mas 
inexistente na arbitragem”.

O PL está na Comissão de 
Constituição, Justiça e Justiça e 

Margarete é autora do PL que revê a Lei de Arbitragem, cujo texto é considerado um retrocesso e na contramão do padrão internacional

Nilson Bastian/Agência Câmara
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Quando voltaremos a ser uma nação?
Nos países democráticos, 

as eleições são o momento 
culminante da vida política. 
É um tempo de disputa e de 
competição, mas, principal-
mente, uma celebração da 
liberdade e da ordem. Quan-
do este momento se converte 
num estado de apreensão e 
de incerteza, é porque algo 
corrosivo está ocorrendo no 
interior da sociedade.

Eleições são indispensá-
veis às nações civilizadas, 
necessariamente compos-
tas por grupos com opiniões 
diferentes e com igual direi-
to de chegar ao poder. Como 
disse o pensador francês 
Ernest Renan, “uma nação é 
um plebiscito cotidiano”, no 
qual os cidadãos reafirmam 
diariamente sua vontade 
de constituir uma “unidade 
de destino”, como completa 

Mário Vargas Llosa.
As eleições que se aproxi-

mam, aqui no Brasil, mais do 
que qualquer outra realizada 
depois da volta da democra-
cia, em 1985, estão indicando 
que a nação brasileira está se 
tornando uma comunidade 
de tribos que se antagonizam 
e que não se reconhecem 
como partes de uma mesma 
sociedade. Não podemos 
cair na tentação de simplifi-
car essas divisões, atribuindo 
o clima de polarização e de 
intolerância à simples mani-
pulação por parte dos candi-
datos. Ninguém individual-
mente tem o poder de dividir 
tanto uma grande e diversi-
ficada população, como é o 
caso da brasileira.

As sementes dessa divi-
são estão presentes faz mui-
to tempo, embora só agora 

tenham ganhado massa crí-
tica para dominar o espaço 
político. O velho Aristóteles 
já ensinava, há mais de dois 
mil anos, que “uma cidade é 
composta de diferentes tipos 
de homens, pessoas seme-
lhantes não podem dar exis-
tência a uma cidade”.

Conviver num mundo de 
diferentes não é, portanto, 
uma livre escolha de nos-
sa parte, mas uma exigên-
cia da própria natureza da 
vida humana, que abomina 
a homogeneidade e só se 
desenvolve na diversidade. 
Uma sociedade que se segre-
ga em grupos de iguais, que 
só é solidária com os seus e 
que rejeita e agride os que 
pensam ou são diferentes, 
está deixando de ser huma-
na e regredindo à nossa mais 
longínqua pré-história.

Na pré-história

Isso não corresponde, abso-
lutamente, aos nossos instintos 
primordiais. Se a competição 
tivesse sempre abafado a coo-
peração, a humanidade ainda 
estaria vivendo nas cavernas. 
Se não quisermos voltar ou 
estacionar no tempo, teremos 
que encontrar os meios de 
pacificar todos os brasileiros e 
desfazer os traços tribais que 
conspiram com a necessida-
de de aceitarmos “a unidade 
de destino”, único caminho 
para aspirarmos a um futuro 
melhor para todos nós.

O Brasil não está condena-
do nem pela natureza, nem 
pela história, a ser um país 
irrelevante, atrasado e injus-
to. A verdade, no entanto, é 
que há mais de 40 anos dei-
xamos de crescer com regula-

ridade e de diminuir a distân-
cia que nos separa dos países 
desenvolvidos. Não era isso 
que todos esperavam de nós, 
pois se mantivéssemos o 
ritmo médio de crescimen-
to que experimentamos em 
todo o século XX até os anos 
1980, estaríamos hoje com o 
nível de renda próximo ao da 
Espanha e de Portugal.

O enigma que cerca essa 
mudança de trajetória só 
pode ser decifrado pelos 
erros da política, já que 
nenhum desastre de qual-
quer natureza se abateu 
sobre nós. O fracasso na 
economia começou com a 
herança que nos legou o regi-
me militar e prosseguiu com 
a Constituição que sacra-
lizou os privilégios da alta 
burocracia do Estado, man-
teve um sistema político sem 

representatividade e procla-
mou direitos para todos, mas 
os assegurou, efetivamente, 
para muito poucos. A histó-
ria, desde então, é de gover-
nos sem maioria própria, 
tentando mudar a Constitui-
ção para poder governar.

O resultado tem sido quase 
sempre uma sucessão de cri-
ses, ausência de crescimento, 
corrupção e a frustração das 
grandes maiorias sociais. Aí 
estão as sementes da falta 
de esperança, da raiva e do 
medo, as verdadeiras fontes 
desse novo Brasil tribal.

Estamos num ponto em que 
as eleições não vão, por si só, 
pacificar o país e torná-lo, de 
novo, uma nação. Resta esperar 
que nossos erros tenham che-
gado ao limite e que um evento 
imprevisto e regenerador nos 
permita voltar a ser uma nação.

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ROBERTO BRANT

AS ELEIÇÕES QUE SE APROXIMAM, AQUI NO BRASIL, MAIS DO QUE QUALQUER OUTRA REALIZADA DEPOIS DA VOLTA DA DEMOCRACIA, EM 1985, ESTÃO INDICANDO QUE A 
NAÇÃO BRASILEIRA ESTÁ SE TORNANDO UMA COMUNIDADE DE TRIBOS QUE SE ANTAGONIZAM E QUE NÃO SE RECONHECEM COMO PARTES DE UMA MESMA SOCIEDADE

A falta de uma ferramenta 
que meça e acompanhe o de-
sempenho dos parlamentares é 
um estímulo para que se criem 
distorções, como o Orçamen-
to secreto, ou faça com que os 
integrantes da casa legislativa 
sejam indolentes na fiscaliza-
ção — e eventual expulsão pe-
la via da cassação do mandato 
— dos próprios pares. Para su-
prir tal lacuna, o Legisla Brasil 

— sociedade sem fins lucrati-
vos e suprapartidária — desen-
volveu uma nova proposta para 
a avaliação de deputados fede-
rais, os representantes do povo.

A ideia é que os legisladores 
sejam avaliados em quatro ei-
xos. O primeiro analisa a pro-
dução legislativa — avalia itens 
como a apresentação de proje-
tos individuais e a relevância 
das propostas.

O segundo se refere à fiscali-
zação, que analisa, entre outros 
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Novo índice para 
avaliar deputados

TRANSPARÊNCIA
fatores, quantas solicitações de 
informação foram protocoladas 
pelo parlamentar, além de emen-
das orçamentárias e emendas 
empenhadas. Já o terceiro obser-
va a mobilização do legislador, 
ou seja, quantos postos ele ocu-
pa dentro do Parlamento — so-
bretudo presidências de comis-
sões e relatorias.

O quarto eixo avalia o alinha-
mento partidário do parlamen-
tar e observa se houve divergên-
cias entre ele e a posição fecha-
da pelo partido diante de um te-
ma em debate ou tramitação no 
Congresso. Tais dados levam em 
conta todos os deputados fede-
rais e suplentes que assumiram 
desde 2019 — os 513 eleitos e os 
72 suplentes que assumiram o 
mandato em algum momento.

Para Luciana Elmais, funda-
dora do Legisla Brasil, o índice 
tem o propósito de realizar aná-
lises mais profundas. “Ele con-
segue avaliar tecnicamente dife-
rentes partes do trabalho parla-
mentar que outros não consegui-
ram captar. É todo feito com base 
em dados quantitativos. A gente 
não tem nenhum juízo de valor 
sobre o trabalho deles”, explica.

Segundo Luciana, o destaque 
do índice é a possibilidade de 
se avaliar todas as áreas que o 
mandato parlamentar, confor-
me prevê a Constituição, deve-
ria alcançar. “A gente vota nas 
pessoas e a não tem nenhuma 
forma de entender se elas estão 
trabalhando bem ou mal. É uma 
forma de o voto ser mais cons-
ciente”, acredita.

Média elevada

Pelos índices do Legisla Bra-
sil, um terço dos integrantes da 
Câmara que representam o Cen-
tro-Oeste teve desempenho bom 
ou ótimo. A proporção de parla-
mentares bem avaliados da re-
gião está acima da média na-
cional, de 23%. Na região, a mé-
dia foi de 34% de deputados fe-
derais considerados bons e óti-
mos. Apenas dois estados da re-
gião registraram avaliações de 
deputados que ficaram entre os 
mais mal avaliados do país: Ma-
to Grosso do Sul e Goiás.

Dos 44 parlamentares da re-
gião, 34% tiveram um desem-
penho de três estrelas, conside-
rado mediano; 25% ganharam 
duas estrelas por uma atuação 

fraca; e 7% apenas uma estrela 
— ou seja, ruim.

Além disso, o índice do Le-
gisla Brasil mostrou que o Dis-
trito Federal foi a unidade da fe-
deração que teve, proporcional-
mente, o melhor desempenho 
de seus parlamentares. Dos oito 
deputados federais do DF, meta-
de ficou com cinco estrelas, dois 
com quatro estrelas, um com três 
estrelas e um com duas. No gru-
po de cinco estrelas do DF estão 
Erica Kokay (PT), Luís Miranda 
(Republicanos), Paula Belmonte 
(Cidadania) e Julio Cesar Ribeiro 
(Republicanos).

A nível nacional, 41 deputa-
dos foram avaliados com cinco 
estrelas, seguidos por 91 com 
quatro, 202 com três, 205 com 
duas e 34 com uma.

Cidadania (CCJC) da Câmara, 
onde foram apresentadas cinco 
emendas. O colegiado, porém, 
ainda não votou a matéria.

Em 6 de julho, foi apresen-
tado um requerimento de ur-
gência pelos deputados André 
Fufuca (PP-MA), Igor Timo (Po-
demos-MG), Elmar Nascimen-
to (União-BA), Vinicius Carvalho 
(Republicanos-SP), Altineu Côr-
tes (PL-RJ), Christiane de Sou-
za Yared (PP-PR) e Antônio Brito 
(PSD-BA). O requerimento está 
previsto para apreciação na ses-
são de hoje. Caso aprovado, o PL 

poderá ser enviado a votação no 
plenário sem passar pelas co-
missões.

Rejeição

Desde a apresentação do pe-
dido de urgência, entidades li-
gadas à arbitragem, ao Direito e 
federações industriais criticam o 
projeto, que avaliam como preju-
dicial à arbitragem no país. O Ins-
tituto dos Advogados Brasileiros 
(IAB) emitiu uma nota técnica 
criticando o pedido de urgência 
e citando mais de 50 instituições 

jurídicas contrárias ao texto.
Segundo a nota, assinada pelo 

advogado Joaquim de Paiva Mu-
niz, membro da comissão per-
manente de arbitragem e media-
ção do IAB, as alterações propos-
tas no PL podem levar  “a redu-
ção de casos, a migração das ar-
bitragens brasileiras para outros 
países e a eliminação do país co-
mo possível sede de arbitragens 
internacionais, gerando, ao fim, 
prejuízos à economia brasileira”.

Seccionais da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), além 
do Instituto Brasileiro de Direito 

Processual (IBDP), do Centro de 
Arbitragem e Mediação da Câ-
mara de Comércio Brasil-Canadá 
(CAM-CCBC) e da Câmara Ame-
ricana de Comércio para o Brasil 
(Amcham), também se manifes-
taram contrários ao PL.

Segundo o presidente do Co-
mitê Brasileiro de Arbitragem 
(CBAr), André Abbud, as mu-
danças na legislação trazem “re-
gras sem paralelo com nenhum 
país que tenha a arbitragem co-
mo um método desenvolvido. 
Se aprovado, (o projeto) vai fa-
zer com que a nossa legislação 
sobre a arbitragem seja única 
no mundo, completamente atí-
pica e fora dos padrões interna-
cionais”, lamentou.

Abbud defende que a limi-
tação a 10 arbitragens por pro-
fissional é absurda e a com-
para com os juízes de Direito, 
que atuam em centenas de ca-
sos. “O projeto está assumin-
do que tudo o que os juízes 
fazem todos os dias no Brasil 
não presta”, ironiza.

Ele explica, ainda, que a con-
fidencialidade é um dos grandes 
incentivos à arbitragem, que en-
volvem disputas contratuais com 
informações sensíveis, segredos 
comerciais e valores que as em-
presas em confronto não querem 
tornar públicas.

O presidente da CBAr apon-
ta, também, que as entidades 
ligadas à arbitragem não fo-
ram consultadas na apresen-
tação e tramitação do projeto. 
E considera inadequado o pe-
dido de urgência.

“Por que não deixar ele (o PL) 
ser discutido na CCJC, em au-
diência pública? Não vemos ra-
zão pela qual o debate em tor-
no desse projeto precise ser fei-
to com urgência para aprovar ao 
longo desta semana”, critica.

(O PL) vai fazer 
com que a nossa 
legislação sobre a 
arbitragem seja atípica 
e fora dos padrões 
internacionais”

André Abbud, presidente do 

Comitê Brasileiro de Arbitragem
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Controle da covid 
ainda exige cuidados

Uma das principais referências no combate à covid-19, a pneumologista reitera a necessidade de ampliar a cobertura 
vacinal da população, especialmente crianças, e adverte que medidas como o uso de máscaras continuam imprescindíveis

V
ários estados brasileiros 
flexibilizaram, nos últi-
mos meses, as medidas 
de prevenção contra a co-

vid-19. Como consequência, leva-
se hoje no Brasil uma vida seme-
lhante à observada em tempos 
pré-covid, sem uso de máscaras, 
com grandes aglomerações nor-
malizadas — cenas que, há um 
ano, seriam inimagináveis. Na 
contramão dessas decisões está 
parte significativa dos cientistas 
brasileiros, como a pneumolo-
gista e pesquisadora da Fiocruz 
Margareth Dalcolmo. 

“Nunca foi tão importante 
manter hábitos não-farmacoló-
gicos. O uso de máscaras em locais 
fechados ainda é muito relevante, 
porque as cepas hoje circulantes 
com predomínio têm escape va-
cinal”, salienta a médica. Dalcol-
mo é uma das mais respeitadas 
lideranças da ciência atuantes no 
combate à pandemia. Envolveu-
se diuturnamente na missão de 
conscientizar a população brasi-
leira sobre a prevenção à covid-19 
desde os primeiros dias, quando 
chegou, inclusive, a prestar consul-
toria técnica ao então ministro da 
Saúde, Luiz Henrique Mandetta. 

A pesquisadora destaca que, 
apesar de a maior parte da popu-
lação agir de maneira despreocu-
pada, o Brasil ainda não superou 
a pandemia e deve preocupar-se, 
principalmente, com a população 
infantil. “Os estudos nessa popu-
lação realmente demoram. Eles 
são mais complexos de serem fei-
tos, do ponto de vista ético. Mas 
hoje nós já temos vacinas apro-
vadas no Brasil”, ressalta. “É muito 
estranho que as famílias tenham 
sido inoculadas com esse vírus do 
medo”, provoca a médica. 

O Brasil superou a pandemia, ou 
a gente ainda tem um caminho 
pela frente?  

Nós ainda não podemos con-
siderar a pandemia da covid-19 
superada no Brasil por várias ra-
zões. Primeiro, estamos diante de 
uma doença nova, com apareci-
mento de novas variantes. Hoje, 
praticamente há uma variante ou 
uma subvariante que aparece a ca-
da duas semanas. Algumas dessas, 
comoa cepa BA5, que predomi-
na no Brasil, de alta transmissão e 
com o que chamamos de escape 
vacinal. Então, o uso de máscaras 
em locais fechados ainda é muito 
relevante. A segunda razão é que, a 
despeito de uma boa taxa de vaci-
nação, não alcançamos com as do-
ses de reforço, que são as terceira e 
quarta doses, um percentual real-
mente importante na população 
brasileira. Em terceiro lugar, preci-
samos urgentemente vacinar a po-
pulação pediátrica. A despeito de 
as vacinas terem se mostrado ex-
tremamente protetoras nas crian-
ças, essa hesitação vacinal por par-
te de muitas famílias é muito gra-
ve e contraria uma tradição mui-
to arraigada na nossa população, 
que é gostar e confiar nas vacinas. 

Por que isso ocorre?
A população brasileira sempre 

aderiu de maneira muito saudá-
vel às vacinas oferecidas pelo SUS 
às nossas crianças, de modo que 
considero muito importante que 
a imprensa e todos nós, médicos, 
nos manifestemos com veemên-
cia, instando as famílias a leva-
rem as suas crianças para serem 
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vacinadas e que não deem ouvi-
dos a essa quantidade de notícias 
falaciosas que têm sido dissemi-
nadas contra as vacinas nas crian-
ças, inclusive por alguns médicos, 
o que eu considero um desserviço 
enorme à nossa população já tão 
sofrida e amedrontada. 

Existe a chance de a gente ter 
alguma variante mais forte 
ainda das já conhecidas? 

A probabilidade é peque-
na, porque as variantes e subva-
riantes não têm, até o momen-
to, demonstrado uma mortalida-
de maior. E, se alguém duvidava 
do efeito protetor contra formas 
graves, hospitalizações e mortes 
pela covid-19 por força da aplica-
ção das vacinas, essa dúvida caiu 
por terra. Os dados falam por si. A 
curva de diminuição é tão dramá-
tica, os hospitais se esvaziaram, o 
número de mortes que já chegou 
a mais de 3 mil pessoas por dia, di-
minuiu muito, embora ainda seja 
um número relevante, porque ca-
da vida humana conta. Quem está 
internado hoje ou, eventualmen-
te, morrendo ou são pessoas não 
vacinadas, ou portadoras de uma 
condição clínica muito desfavorá-
vel do ponto de vista imunológico. 

Muitos pais ficaram com 
medo de vacinar as crianças 
alegando que os estudos não 
eram conclusivos, que não se 
sabia exatamente os efeitos da 
vacina. Ao mesmo tempo, não 
se sabe exatamente quais são os 
efeitos, a longo prazo, da covid 
nas crianças. 

O Brasil teve um dos piores de-
sempenhos e uma das mais altas 
letalidades pela covid-19 em po-
pulação pediátrica. Nós tivemos 
quase 3 mil óbitos em crianças 
abaixo de cinco anos de idade, o 
que é absolutamente impressio-
nante. As crianças precisam ser 
protegidas pelas vacinas. Os es-
tudos nessa população realmen-
te demoram. Eles são mais com-
plexos de serem feitos, do ponto 
de vista ético, mas já temos vaci-
nas aprovadas no Brasil, tanto a 
da Pfizer quanto recentemente a 
Corona Vac para a população en-
tre 3 e 5 anos de idade. É muito es-
tranho que essas famílias tenham 
sido inoculadas com esse vírus do 
medo, diante de uma um progra-
ma de vacinação tão incorporado 
à nossa cultura. Eu nunca vi pais e 
mães se perguntarem o que tinha 
numa vacina chamada pentava-
lente, que a gente aplica nos bebês 
abaixo de um ano de idade. Então, 
é um desserviço atribuir às vacinas 
efeitos nocivos que absolutamen-
te elas não têm. O que não sabe-
mos até agora, isso sim, é quais se-
rão os efeitos a médio e longo pra-
zos que a covid-19 poderá causar 
nessa população pediátrica, como 
já sabemos que ela causa na popu-
lação adulta, por exemplo, com a 
chamada síndrome da covid lon-
ga. Hoje, o maior desafio da medi-
cina é lidar com essas pessoas que 
precisam de reabilitação, muitas 
vezes complexa, para ganharem 
de volta o mínimo de normalida-
de em suas vidas. 

Os efeitos neurológicos ainda 
estão sendo estudados. 

Neurológicos, respiratórios, 
cardiovasculares e, inclusive, 
psiquiátricos. O número de pes-
soas que precisam de assistên-
cia psicológica e psiquiátrica pe-
lo trauma de terem ficado inter-
nados por um longo tempo, em 
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colocou voluntários nos estudos 
de fase três, e viveu a contradição 
de ter um embate entre uma retó-
rica paradoxal de algumas autori-
dades e a necessidade óbvia de va-
cinar a população. Nós podería-
mos ter começado a vacinar an-
tes do que efetivamente começa-
mos. Esse embate retórico entre a 
ciência brasileira e o discurso ofi-
cial, sem dúvida, não foi positivo 
no resultado. 

A Procuradoria Geral da 
República desqualificou as 
investigações da CPI da covid. 
Não houve responsabilização. 
Por que a saúde segue sendo 
negligenciada, mesmo com todas 
as evidências?

Eu não sei se não haverá res-
ponsabilização. Sem dúvida ne-
nhuma, caberá à sociedade bra-
sileira ter a consciência cívica do 
que é necessário e reivindicar da 
maneira adequada. Politicamen-
te, eu não saberia dizer em que is-
so vai resultar. Agora, sem dúvida 
nenhuma, mais do que a respon-
sabilização retrógrada daquilo que 
não aconteceu, temos que ter um 
olhar pra frente. É como conduzir 
o problema daqui pra frente num 
momento difícil, num ano eleito-
ral. Onde as tensões obviamente 
tendem a se acirrar, e nós preci-
samos ter a serenidade, a eficiên-
cia que os serviços de saúde natu-
ralmente exigem nesse momento. 

O debate eleitoral tem se 
concentrado na economia.  
Aparentemente, a saúde pública 
está relegada a segundo plano. 

O que é um equívoco, porque 
saúde pública e economia são ba-
sicamente a mesma coisa. Quan-
do você investe em saúde você es-
tá fazendo um investimento no-
bre em economia, porque as pes-
soas adoecerem menos nas fases 
mais produtivas de suas vidas, 
trabalharem, produzirem, estu-
darem, produzirem conhecimen-
to técnico e científico, é absoluta-
mente fundamental. O equívoco 
está na maneira de olhar. Investir 
em saúde e educação não é gastar. 
É olhar o dia de amanhã, o futuro 
do país, as novas gerações. 

Eu acho que o Brasil está viven-
do um momento extremamente 
dramático, com várias contradi-
ções. Uma população que enve-
lhece. Nós hoje temos uma po-
pulação acima de 60 anos no Bra-
sil que já representa um número 
muito importante. Nós precisa-
mos cuidar dessas pessoas, ter 
uma visão para as doenças crô-
nicas que comprometem as pes-
soas de mais idade. Inseri-las so-
cialmente de uma maneira ade-
quada. Isso exige uma saúde pú-
blica muito bem conduzida e com 
muita eficiência. Outras questões 
fundamentais, como saneamen-
to básico, estão diretamente re-
lacionadas à economia. Então, 
olhar isso de maneira dicotomi-
zada não me parece correto.

Por quanto tempo o Brasil 
precisará de reforço na 
vacinação contra a covid-19? 
E por quanto tempo a doença 
permanecerá nas nossas vidas? 

São duas questões aí. Primei-
ro, haverá, sem dúvida, uma no-
va leva de vacinas de segunda ge-
ração. Algumas já estão sendo fa-
bricadas com a proteína spike, da 
cepa Omicron, e não mais com as 
cepas originais, com a qual foram 
formuladas todas as vacinas que 
nós usamos até o momento. Acho 

que nós ainda precisaremos re-
ceber uma dose, pelo menos, de 
vacina, com as vacinas de segun-
da geração quando forem libera-
das. O vírus SARS-CoV-2 não deve 
desaparecer das nossas vidas, ele 
deverá permanecer num com-
portamento epidemiológico en-
dêmico. Ou seja, vamos ter casos 
de vez em quando. O vírus já faz 
parte do diagnóstico diferencial 
das viroses respiratórias.

A senhora participou, na semana 
passada, do encontro da SBPC 
na UnB. Como está a situação da 
ciência no Brasil? 

Nunca foi tão necessário que 
governantes e autoridades se sen-
sibilizassem para o fato de que in-
vestimento em ciência, tecnolo-
gia e inovação é um investimen-
to mais nobre. Enquanto isso for 
equivocadamente olhado como 
gasto, e não como um olhar para 
o nosso amanhã, estaremos per-
durando no que eu chamaria de 
um erro de visão de país. Foi mui-
to simbólica essa SBPC presen-
cial realizada nas dependências 
da UnB nesse momento. Acho 
que, para a universidade, que já 
sofreu tanto nas últimas décadas, 
no Brasil, isso representa muito. 
Espero que essas discussões pos-
sam aumentar o nível de cons-
ciência dos jovens ali presentes. 

A OMS definiu como 
preocupante o avanço da 
varíola dos macacos no Brasil. 
Como está a doença no mundo? 

É um outro nível, outra doença. 
Mas de qualquer maneira, acho 
que a OMS fez um alerta correto 
e oportuno. Hoje, alguns países se 
ressentem de não ter mantido esto-
ques adequados de vacinas, como 
não temos quantidades suficiente 
se precisarmos de uma vacinação 
em maior âmbito, de algumas po-
pulações ou grupos de risco. Acho 
que nós precisaremos, sim, vacinar 
alguns grupos de população com 
a vacina da varíola, e o Brasil segu-
ramente é um país que tem condi-
ções pra fabricas a vacina. Isso de-
pende de vencer alguns entraves 
técnicos, como, por exemplo, ter o 
vírus original para que a vacina seja 
produzida. O Butantan e a Fiocruz 
são instituições públicas perfeita-
mente qualificadas para fabricar a 
vacina da varíola. 

Quais são os principais 
sintomas dessa doença pouco 
conhecida no Brasil? Que 
cuidados devem ser adotados?

São sintomas de uma de uma 
doença geral. Ela chama a aten-
ção quando existe a suspeita epi-
demiológica de que tenha havido 
contato com alguém sabidamen-
te doente. Quem teve contato de-
ve ser observado, antes mesmo 
do aparecimento das lesões cutâ-
neas. Como o período de incuba-
ção é relativamente longo, de três 
a quatro semanas, a pessoa tem 
que saber se teve contato com al-
guém doente ou esteve num am-
biente onde houve outros casos. 
O diagnóstico precoce vai levar 
ao isolamento. O isolamento de-
ve ser de quatro semanas, que é 
o período em que podem apare-
cer lesões cutâneas, que são alta-
mente contagiosas. A maior par-
te dos casos não tem sido grave, 
são muito poucas mortes até o 
momento. É uma doença que, 
eventualmente, pode ser con-
trolada por vacina, se aumentar 
o número de casos ou declarada 
essa necessidade. 

confinamento, é grande. O vírus 
afeta o sistema nervoso central, 
o que pode ocasionar mudança 
de comportamento, um quadro 
neurológico prolongado, neuro-
patias periféricas prolongadas. 
Tudo isso são efeitos que hoje 
nós estamos lidando nos serviços 
de reabilitação pós-covid. 

Esses efeitos ainda serão 
sentidos por décadas?

Não podemos dizer por quan-
to tempo, nem se eles serão inde-
léveis. Não sabemos, porque ain-
da não temos o necessário recuo 
histórico para essa análise. En-
tão, só o tempo dirá se eles são 
indeléveis ou temporários.

Apesar dos constantes cortes 
na saúde pública, o SUS foi 
essencial para o combate da 
pandemia. Como a senhora vê 
a falta de valorização da saúde 
no país? 

Em 13 de março de 2020, dei 
minha primeira entrevista pú-
blica e, naquele momento, disse, 
convicta, que nós tínhamos duas 
armas para enfrentar a tsunami 
que estava chegando ao Brasil. 
A primeira e mais nobre delas 

era o SUS. Sem o SUS, a tragé-
dia teria sido muito maior. A se-
gunda seria o distanciamento fí-
sico e social, que era uma arma 
absolutamente fundamental em 
se tratando de uma virose aguda 
de transmissão respiratória. Por 
conta de todas as fragilidades, 
subfinanciamento, carência de 
recursos humanos, enfim, tive-
mos uma operacionalização que 
muitas vezes deixou a desejar. 
Mas, sem o SUS, a tragédia teria 
sido muito pior.

Houve falta de sincronia entre 
o poder público e as demandas 
de saúde? Porque a gente viu 
atraso na vacinação, diversos 
percalços que parecem uma 
certa negligência... 

Desde o início, ficou claro que, 
contra esse tipo de doença, com 
alta capacidade de transmissão, 
a arma seriam as vacinas, porque 
virose aguda se resolve com va-
cina, tradicionalmente. E o Bra-
sil viveu um paradoxo. Foi o país 
que desenvolveu estudos de fase 
três para vacinas de grande quali-
dade, como foi com a CoronaVac, 
com a Pfizer, com a Janssen e com 
a AstraZeneca. Foi o país que mais 

Nunca vi pais e mães se perguntarem o que 
tem na vacina pentavalente, que a gente 
aplica nos bebês abaixo de um ano de idade. 
É um desserviço atribuir às vacinas efeitos 
nocivos que absolutamente elas não têm”
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A 
independência do Banco 
Central (BC), conquista-
da com a sanção da Lei 
Complementar nº 179, 

de 24 de fevereiro de 2021, será 
finalmente testada na próxima 
reunião do Comitê de Política 
Monetária (Copom), que ocor-
re nas próximas terça e quar-
ta-feira. As apostas do merca-
do variam entre 0,50 e 0,75 pon-
to percentual de alta na taxa bá-
sica de juros (Selic), atualmente 
em 13,25% ao ano, mas analis-
tas avaliam que o mais aguarda-
do da reunião será o comunica-
do do colegiado. Nele, o BC de-
verá dizer se vai interromper o 
processo de elevação da taxa ou 
seguir o fluxo de alta nos juros 
internacionais, promovido pe-
los bancos centrais com o obje-
tivo de combater a inflação glo-
bal, que não dá sinais de trégua. 

Para a maioria dos especialis-
tas ouvidos pelo Correio, o ar-
gumento de que o BC brasilei-
ro iniciou o ciclo de aperto mo-
netário mais cedo, em março de 
2021, quando a 
Selic estava no 
piso histórico 
de 2% anuais, 
não será sufi-
ciente para jus-
tificar a inter-
rupção da alta 
dos juros em 
um cenário 
em que o câm-
bio segue pres-
sionado, devi-
do às incerte-
zas na política 
e à expectativa 
de piora da in-
flação e do ce-
nário fiscal em 
2023. Eles res-
saltam que não 
adianta olhar 
para a inflação 
de 2022 por-
que, mesmo 
com a pers-
pectiva de que-
da pontual devido à redução dos 
tributos sobre combustíveis, o 
Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) continuará aci-
ma do teto da meta, de 5%, nes-
te ano, e de 4,75%, no ano que 
vem. Ao mesmo tempo, afirmam 
que a principal consequência 
da continuidade do aperto mo-
netário é uma só: recessão, que 
pode acontecer entre o fim deste 
ano e o começo de 2023.

Atuação criticada

Pela primeira vez, as eleições 
terão um BC autônomo, mas não 
se sabe até que ponto ele exercerá 
essa independência. Nos pleitos 
anteriores, a atuação do BC sem-
pre foi criticada — principalmen-
te pelo ministro da Economia, 
Paulo Guedes — por interrom-
per os ciclos de aperto monetá-
rio durante as campanhas polí-
ticas. Mas analistas reconhecem 
que não será fácil para o Copom 
se explicar caso resolva parar com 
o aumento da Selic em meio à 
campanha eleitoral, que começa 
oficialmente no próximo dia 16. 

Se quiser dar um sinal de que 
é realmente autônomo, o BC po-
derá jogar contra o presidente 

Jair Bolsonaro (PL) na corrida 
eleitoral. Juros mais altos signi-
ficam crédito mais caro e me-
nos impulso na economia. Não 
à toa, o crescimento do Produ-
to Interno Bruto (PIB) de 2023 
projetado pelo mercado, abaixo 
de 0,50%, não para de encolher 
diante da perspectiva de que os 
juros devem continuar eleva-
dos e acima de dois dígitos até 
dezembro do ano que vem. Pa-
ra piorar, o Executivo não ajuda 
o trabalho do BC no combate à 
inflação, porque está tomando 
medidas que aumentam despe-
sas e pioram o quadro fiscal — 
apesar do discurso das autorida-
des de que o processo de conso-
lidação está em curso. 

Na visão de especialistas, os 
riscos fiscais aumentaram com 
medidas recentes do governo, 
como o pacote de R$ 41,2 bilhões 
aprovado com a PEC Kamikaze, 
denominação dada pelo ministro 
Paulo Guedes. Esse pacote de be-
nefícios, que começam a ser pa-
gos nesta semana, deve ajudar e 
armar uma série de “bombas fis-
cais” no próximo ano, porque as 

benesses difi-
cilmente serão 
suspensas.

O principal 
problema que 
deverá ser con-
siderado na re-
união do Co-
pom é a de-
s a n c o r a g e m 
das expecta-
tivas de infla-
ção. Apesar de 
a tendência dé 
desaceleração 
dos índices nos 
próximos me-
ses, o BC cami-
nha para o fra-
casso na polí-
tica monetária 
por três anos 
consecutivos. 
No último bo-
letim Focus, a 
mediana das 
estimativas do 

mercado coletadas pelo Banco 
Central para o IPCA — que me-
de a inflação oficial — passou de 
5,20% para 5,30% em 2023, acima 
do teto da meta, de 4,75%. 

Estados Unidos

Os Estados Unidos entra-
ram em recessão técnica com 
queda no PIB por dois trimes-
tres seguidos neste ano. Esse 
fato pode até deixar o Banco 
Central em uma posição me-
nos desconfortável, reconhe-
cem os analistas, o que poderia 
ajudar no argumento de inter-
romper a alta da Selic a partir 
de setembro. “Com os EUA em 
recessão técnica, fica mais fá-
cil para o BC vender a estraté-
gia de estabilidade na política 
monetária a partir da reunião 
de agosto. Mas o mercado não 
compra muito isso, porque a 
mediana das projeções conti-
nua subindo e está acima do 
teto, mesmo com a Selic no fim 
do ano em 13,75%. Por isso, o 
mercado acha que ficar com os 
juros parados nesse patamar 
não será suficiente”, destaca 
Roberto Padovani, economis-
ta-chefe do Banco BV. 

Euro

R$ 5,288
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13,56%
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Eleição põe à prova 
independência do BC

Copom define rumo da taxa básica de juros em meio à campanha de Jair Bolsonaro por um segundo mandato

 » ROSANA HESSEL Ideias 
próprias

Na avaliação do economista 
Carlos Thadeu de Freitas Gomes, 
ex-diretor do BC e economista-
chefe da Confederação Nacional 
de Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), na reunião desta 
semana, a autonomia do BC se-
rá testada definitivamente, pois, 
além de elevar a Selic, o BC dificil-
mente conseguirá baixar os juros. 
“Vimos o BC parar, várias vezes, a 
alta dos juros durante a campa-
nha eleitoral. E quem é indepen-
dente tem que provar e mostrar 
que tem ideias próprias. Por isso, 
agora, o BC deverá manter os ju-
ros elevados, mesmo prejudican-
do a reeleição de Bolsonaro”, des-
taca Gomes. “Os juros já estão ele-
vados, mas o BC vai ter que rezar 
para o dólar cair”, frisa. 

Sergio Vale, economista-che-
fe da MB Associados, engrossa 
o coro das apostas de alta na Se-
lic para 13,75% no Copom desta 
semana e descarta interferência 
política no BC, apesar de prever 
o término do ciclo nesta reunião. 
“Acho que não vai ter interferên-
cia. O BC deverá vender essa alta 
como a última elevação do ciclo 
atual. Seria pior para o governo se 
o BC continuasse a subir os juros 
durante a eleição. Por enquanto, 
a Selic em 13,75% anuais já é su-
ficiente. Um quarto trimestre tur-
bulento pode fazer o BC voltar a 
subir mais a Selic”, afirma. 

Julio Hegedus, da Mirae As-
set, reforça a preocupação com as 
bombas fiscais armadas para 2023, 
apesar de os dados apresentarem 
melhora neste ano, com ganhos de 
receita com dividendos e medidas 
de estímulo. “Por isso, o BC deve-
rá atuar com mais rigor no baliza-
mento dos juros e no aperto mone-
tário”, afirma ele, que não descar-
ta a Selic acima de 14,25% ao ano 
se o BC “resolver antecipar o aper-
to monetário” e, assim, manter os 
juros em um patamar mais eleva-
do por mais tempo. “Até porque o 
rearranjo fiscal de 2023 deve trazer 
novas pressões inflacionárias pe-
lo retorno dos impostos e o fim de 
outras isenções”, acrescenta.

Processo complexo

O professor Luiz Gonzaga Bel-
luzzo, da Unicamp, observa que o 
processo inflacionário atual é com-
plexo, pois combina choques de 
oferta concentrados nos combus-
tíveis e nas commodities que per-
meiam toda a economia, e, por is-
so, a carestia é mais persistente. No 
caso do Brasil, diz ele, o BC não tem 
os instrumentos para lidar com es-
se cenário. “A capacidade de difu-
são desse choque inflacionário é 
muito grande e, se o BC aumen-
ta os juros com muita violência, 
a economia despenca. A inflação 
machuca muito mais as camadas 
mais pobres, porque os salários são 
rapidamente corroídos. É verdade. 
Mas se você aumenta muito os ju-
ros e derruba a economia, aumen-
ta o desemprego. E, quando se per-
de o emprego, a perda da renda é 
infinita. Essa é a complexidade dos 
processos econômicos na econo-
mia de mercado.” (RH)

O ex-diretor do Banco Central 
José Júlio Senna, chefe do Centro 
de Estudos Monetários do Insti-
tuto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas (FGV 
Ibre), não acredita que as elei-
ções devam influenciar as deci-
sões do BC ao longo deste semes-
tre. “O compromisso do BC com 
o combate à inflação é legítimo e 
ele dá todos os sinais de que não 
há espaço para se curvar a pres-
sões políticas. Além disso, agora, 
ele tem essa prerrogativa em lei, 
o que reforça a hipótese de que 
não haverá interferência”, afirma. 

Senna reconhece que será 
difícil para o BC interromper 
o atual ciclo de alta dos juros, 
com um cenário internacional 
incerto, a perspectiva de reces-
são global e o ambiente domés-
tico instável, que tem pressio-
nado o câmbio. 

E, diante da piora no quadro 
fiscal, com o governo adotando 
medidas expansionistas, o tra-
balho do BC está cada vez mais 
desafiador. “Vemos as decisões 
de política fiscal do Executivo na 
contramão do controle da infla-
ção. A redução artificial do IPCA, 
neste ano, devido à diminuição 

temporária de tributos sobre 
combustíveis, visa plantar in-
flação mais alta no ano que vem. 
E o período de tempo com que 
o BC se preocupa é 2023 e 2024. 
Logo, tanto o ambiente externo 
quanto o doméstico não ajudam 
no trabalho do BC. E, por isso, 
temos dúvida se o Copom terá 
êxito em manter a inflação na 
meta”, resume Senna.

Estrategista-chefe da Wealth 
High Governance (WHG), Tony 
Volpon considera que a boa rea-
ção do mercado em relação à 
nova alta dos juros dos Estados 
Unidos, na última quarta-feira, 
foi um alento para o BC brasilei-
ro. “Mas, o que o mercado dá, o 
mercado tira. A questão fiscal se-
gue indefinida e, de um lado, nin-
guém sabe muito bem o que o 
eventual novo governo fará com 
os gastos e, do lado da receita, 
ninguém sabe quanto dessa me-
lhora recente vai durar”, explica. 

O ex-diretor do BC reconhece 
que, com a autoridade monetá-
ria independente, devido ao his-
tórico das eleições anteriores, “a 
pausa eleitoral, do ponto de vista 
estritamente de política monetá-
ria, não é adequada”. 

“O BC não vai ter mais des-
culpa da falta de independên-
cia para interromper o ciclo de 
alta dos juros. Mas vemos que 
muitos bancos centrais, com 
tradição mais longa de inde-
pendência, tipo Fed (Federal 
Reserve, o banco central dos 
EUA), tendem a fazer isso tam-
bém”, destaca. Para Volpon, o 
que mais preocupa é a diver-
gência das projeções do merca-
do com as do Banco Central. “O 
BC está mais otimista nas pre-
visões e, assim, levanta a dúvi-
da se esse otimismo não está 
influenciado por uma vontade 
de parar na próxima reunião do 
Copom”, pontua. 

O economista Luiz Gonzaga 
Belluzzo, professor da Univer-
sidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), também não acredi-
ta que o BC deverá interromper 
o ciclo de alta dos juros duran-
te a campanha eleitoral. “O que 
está parecendo é que o ciclo de 
aperto monetário não deve parar 
e talvez tenhamos uma recessão 
em 2023, que já está contratada, 
porque o mundo está em desa-
celeração e o Brasil não será ex-
ceção”, explica. (RH) 

Quadro fiscal impõe desafio 

“O BC não vai ter mais 
desculpa da falta de 
independência para 
interromper o ciclo 

de alta dos juros. Mas 
vemos que muitos 

bancos centrais, com 
tradição mais longa de 
independência, tendem 

a fazer isso também”

Tony Volpon, 

 ex-diretor do BC, estrategista 

chefe da WHG



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 1º de agosto de 2022  •  Economia  •  7

TRIBUTAÇÃO

STF manda compensar estados

São Paulo e Piauí obtêm liminar para serem ressarcidos pela União devido à perda de receita com o corte das  
alíquotas do ICMS sobre energia, comunicações e combustíveis. Maranhão e Alagoas já haviam tido benefício semelhante  

O
s estados de São Paulo 
e do Piauí conseguiram 
liminar do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 

ontem, permitindo a compen-
sação imediata das perdas do 
ICMS com a redução das alí-
quotas de combustíveis, ener-
gia elétrica e comunicações por 
meio do abatimento do paga-
mento das prestações das dívi-
das com a União.

Maranhão e Alagoas já tinham 
obtido decisões semelhantes. O 
Comitê Nacional de Secretários 
de Fazenda dos Estados (Com-
sefaz) espera um efeito cascata 

com outros governadores con-
seguindo o mesmo.

A redução do ICMS com a fixa-
ção de um teto entre 17% e 18% 
para as alíquotas foi aprovada 
pelo Congresso por meio de pro-
jeto de lei 18. A lei fala em com-
pensar as perdas que excederem 
5%, calculadas mês a mês.

“O ministro Alexandre de Mo-
raes decidiu em favor da Consti-
tuição e do pacto federativo. A 
Lei Complementar previa a com-
pensação e, agora, ela será viabi-
lizada. Isso será fundamental pa-
ra garantir recursos importantes, 
em São Paulo, no financiamento 

de políticas públicas”, disse Feli-
pe Salto, secretário de Fazenda 
de São Paulo. “Diversos estados 
estão na mesma direção”, pre-
viu. O secretário considera que a 
decisão resgata o espírito da res-
ponsabilidade fiscal imanente na 
Constituição.

Para o diretor institucional do 
Comitê Nacional dos Secretários 
de Fazenda (Comsefaz), André 
Horta, a sequência de “impro-
priedades” legislativas que com-
prometeu estruturalmente o 
equilíbrio financeiro dos estados 
no último ano é algo sem prece-
dentes na República. “É louvável 

o Judiciário estar sensível à pre-
servação de nossa tão frágil pac-
tuação federativa e reorganizar 
este debate. Que acredito que se-
ja, em qualquer grau, remodela-
do inclusive pelas próximas le-
gislaturas”, afirmou.

Embate

Os governadores conside-
ram que a lei feriu a autono-
mia dos estados. Não é o que 
pensa o Ministério da Econo-
mia. Para a equipe do ministro 
Paulo Guedes, a lei aprovada 
fala de dedução das perdas de 

arrecadação dos estados ou do 
Distrito Federal ocorridas no 
exercício de 2022 decorrentes 
da redução da arrecadação do 
ICMS que exceda ao percentual 
de 5% em relação à receita des-
se tributo em 2021.

O entendimento do governo é 
de que o Congresso especificou 
que os montantes a serem com-
parados são os valores relativos 
ao exercício de 2022, um perío-
do completo, com valores rela-
tivos ao ano 2021. Portanto, es-
sa compensação, se houver, terá 
que ser feita em 2023 porque o 
ano de 2022 ainda está em curso.

“De acordo com a lei aprova-
da pelo Congresso, não há que se 
falar em antecipação de valores 
que ainda não foram apurados, 
e não há condições de saber se 
um determinado ente fará jus a 
alguma compensação”, diz nota 
do secretaria especial de Tesou-
ro e Orçamento.

O governo argumenta, ainda 
que o ministro do STF Gilmar 
Mendes decidiu criar uma Co-
missão Especial para aferir o au-
mento da arrecadação e o saldo 
de caixa dos governos regionais e 
a perda ocasionada pelo impacto 
da desoneração do ICMS. 

Disparada da inflação e serviços públicos em colapso desalentam a aposentada Adélia Ferraz: “Na minha idade, não verei melhoras”

 Vicente Nunes/CB

Lisboa — A União Europeia 
prevê crescimento de 6% para 
Portugal neste ano, mas Vitorino 
Tomaz, 63 anos, diz que “tempos 
sombrios” estão por vir. Para ele, 
o país está combinando uma sé-
rie de problemas — o mais laten-
te deles, a inflação em disparada 
— que tornarão a vida dos portu-
gueses mais difícil nos próximos 
anos. “É só ir para as ruas para 
vermos o que está acontecendo”, 
frisa ele. “Aumento descontrola-
do dos preços, dificuldade eco-
nômica e serviços públicos en-
trando em colapso”, lista. 

O sinal mais evidente de que 
Portugal está descarrilando, res-
salta o garçom, que nasceu no 
Alentejo, mas vive há décadas em 
Almada, na margem sul de Lisboa, 
vem do Produto Interno Bruto 
(PIB), a principal medida da ativi-
dade econômica. Depois de avan-
çar 2,5% nos primeiros três meses 
do ano, o indicador apresentou re-
tração de 0,2% entre abril e junho. 
Pelos cálculos da Eurostat, o órgão 
de estatísticas da União Europeia, 
além de Portugal, somente dois 
outros países registraram contra-
ção no mesmo período: Lituânia 
(-0,4%) e Latvia (-1,4%). 

A perspectiva é de que a se-
gunda metade do ano seja ainda 
mais dura, independentemente 
do elevado fluxo de turistas que 
está movimentando a economia 
neste verão de mais de 40 graus. 
Economistas não descartam uma 
recessão. Portugal continuará li-
dando com a praga bem conheci-
da dos brasileiros, a inflação, que, 
nos 12 meses terminados em ju-
lho, cravou alta de 9,1%, a maior 
em quase 30 anos. O custo de vi-
da nesse patamar solapa a renda 
dos portugueses, que convivem 
com um dos menores salários 
da Zona do Euro. Não por acaso, 
o país tem perdido mão de obra 
jovem, que, com o diploma uni-
versitário nas mãos, não pensam 
duas vezes em buscar emprego 
em países vizinhos. 

Vitorino viu isso em casa. O fi-
lho mais novo, Diogo, formou-se 
em biologia molecular e optou 
por trabalhar na Áustria. “Foi ga-
nhar quase três vezes mais do que 
receberia se ficasse em Portugal”, 
conta. O problema é que essa fu-
ga de cérebros e de mão de obra 
qualificada não atinge apenas as 
empresas privadas, que vêm re-
crutando empregados no exterior, 
oferecendo vantagens antes ini-
magináveis para o mercado por-
tuguês. Bate ainda mais forte no 
setor público, amarrado pela bu-
rocracia, que não consegue repor 
e ampliar o quadro de pessoal. 

Um número significativo de 
servidores vem se aposentando 
e os que ainda não têm tempo 
de serviço para encerrar a carrei-
ra migram para a iniciativa pri-
vada, atrás de salários melhores. 
Economistas ressaltam que o ele-
vado nível de aposentadorias no 
setor público e a dificuldade de 
reposição de vagas mostram que 
Portugal não se preparou para o 
futuro. Esses novos aposentados 

 » VICENTE NUNES 
Correspondente 

PORTUGAL

À espera de 
“tempos sombrios”

Sintomas da crise estão por toda a parte: “É só ir para as ruas”, diz o garçom Vitorino Tomaz

 Vicente Nunes/CB

entraram em órgãos públicos logo 
depois da Revolução dos Cravos, 
em 1974, que derrubou o regi-
me ditatorial de Salazar. Aqueles 
que poderiam substitui-los pre-
feriram tentar a sorte no exterior, 
reconhece Sandra Utsumi, dire-
tora executiva do Banco Haitong. 

Morte de bebês 

O resultado disso está nas 
ruas, na saúde, nos serviços de 
imigração, na Previdência Social, 
na segurança, nas escolas. “A qua-
lidade dos serviços públicos caiu 
muito, e tende a piorar”, admite 
Carlos Melo, 36 anos, agente de 
seguros. A situação mais dramáti-
ca está nos hospitais, que sofrem 
com a falta de médicos e de en-
fermeiros. Nas últimas semanas, 
vários serviços foram suspensos, 
em especial os de obstetrícia e os 
de ginecologia, voltados para grá-
vidas. Em menos de uma sema-
na, dois bebês morreram por fal-
ta de atendimento adequado na 
hora do parto. Os problemas, re-
conhece a secretária de Estado de 
Saúde, Maria de Fátima Fonseca, 
estão longe da solução, mesmo 
com a promessa do governo de 
elevar o valor das horas extras de 
médicos. “Na minha idade, pos-
so dizer que não verei melhoras”, 
afirma Adélia Ferraz, 81 anos. 

Com policiais de menos pa-
ra o patrulhamento, a sensação 
de insegurança vem aumentando 
nas ruas. O argumento do gover-
no de que Portugal é o sexto país 
mais seguro do planeta não cola 
mais em parte da população, que 
vem sendo insuflada pelo Chega, 
o partido de extrema direita, dono 
da terceira bancada do parlamen-
to. Para tentar amenizar a situa-
ção, prefeituras como as de Lis-
boa e do Porto optaram por fechar 
delegacias em determinados ho-
rários e deslocar policiais da bu-
rocracia para as ruas — há uma 
semana, o brasileiro Jefferson Ter-
ra Pinto, 33 anos, foi espancado 
até a morte na porta de uma casa 
de show da capital lusitana. 

No que depender dos policiais, 
a situação continuará tensa. Re-
presentantes da categoria têm fei-
to manifestações públicas defen-
dendo uma greve geral. O governo 
promete reforçar os quadros das 
polícias, por meio de concursos, 
e aumentar os salários. Mas pou-
cos acreditam nas promessas. En-
tre os professores, o desconten-
tamento não é menor. A ameaça, 
inclusive, é de paralisação assim 
que as aulas retornarem depois 
das férias de verão. “São proble-
mas estruturais o que vemos no 
setor público”, reconhece o eco-
nomista Franquelim Alves, pro-
fessor convidado da Universida-
de Católica de Portugal. 

As grandes cidades também 
sofrem com as deficiências na 
coleta de lixo. Dejetos se acumu-
lam, sobretudo nas áreas mais tu-
rísticas. Comerciantes reclamam 
da sujeira e da falta de seguran-
ça nessas localidades. As receitas 
com os visitantes que vêm de fo-
ra são vitais para a economia do 
país. O problema é que eles aca-
bam sancionando a disparada 

dos preços, que será combati-
da com juros mais altos, como 
avisou o Banco Central Europeu 
(BCE), que elevou o custo básico 
do dinheiro em 0,5 ponto percen-
tual, a primeira alta desde 2011. 

O presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Souza, tem 
pedido paciência e resiliência à 
população, que ainda vê parte 
do país ardendo em chamas por 
causa de incêndios que pode-
riam, em boa parte, ser evitados. 
Mas está difícil atender a esse 
apelo, reconhece a aposentada 
Adélia Ferraz. O agente de segu-
ros Carlos Lopes verbaliza bem 
esse descontentamento: “Esta-
mos pagando pelos erros de con-
secutivos governos”. A brasileira 
Maria da Penha, 56 anos, diz que, 
nas duas décadas em que vive em 
Portugal, nunca viu um quadro 
tão complicado, a começar pela 
inflação. “Tudo está muito, mas 
muito caro”, complementa ela, 
que trabalha como diarista. 

Pobreza e dívida 

O ano de 2023 já é visto como 
terrível pela maioria dos portu-
gueses. “Os efeitos da guerra da 
Ucrânia, que empurrou os preços 
da energia (incluindo os combus-
tíveis) para cima, só estão no co-
meço”, prevê o agente de seguros. 
O economista Franquelim Alves 
não está tão pessimista. “Não es-
tamos vivendo o caos”, frisa. Mas 
reconhece que Portugal tem pro-
blemas estruturais de longa data, 
a começar pelo pesado endivida-
mento público. Em duas décadas, 
a dívida pública portuguesa saltou 
de 60% para quase 130% do PIB.  

No entender dele, os governos 
que se sucederam optaram por fi-
nanciar o crescimento da econo-
mia com base no endividamento 
e no aumento de impostos, con-
tudo, esse movimento não é sus-
tentado. Alves diz que, depois da 
crise financeira de 2008 e 2009, 
quando a Troika (formada pela 

Comissão Europeia, pelo BCE e 
pelo Fundo Monetário Interna-
cional, FMI) impôs uma série de 
restrições orçamentárias a Por-
tugal, a dívida pública até caiu. 
Porém, voltou a crescer por cau-
sa da pandemia do novo corona-
vírus, uma vez que o governo foi 
obrigado a lançar mão de medi-
das para socorrer a população, 
principalmente a mais carente. 

A pobreza, por sinal, vem au-
mentando substancialmente em 
Portugal. “Só não estou numa si-
tuação mais complicada porque 
faço parte de um programa social 
do governo, que subsidia as tarifas 
de energia — com alta acumulada 
de 31% em 12 meses”, diz a diaris-
ta Maria da Penha. Ela conta ain-
da que tem ouvido relatos preocu-
pantes de conhecidos que já não 
conseguem comprar coisas bási-
cas para a alimentação. Nem mes-
mo a queda do desemprego, que 
está em 5,9%, ajudou a reverter a 
situação complicada das famílias. 

A razão: a renda não consegue 
acompanhar as remarcações nas 
gôndolas dos supermercados.  

O presidente do Banco PBI, 
João Pedro Oliveira e Costa, ad-
mite que o elevado custo de vida 
é hoje, “claramente”, o tema mais 
preocupante neste momento em 
Portugal, e não descarta o aumen-
to do calote no crédito se a cares-
tia se mantiver nos níveis atuais. 
“Ninguém consegue mais fechar 
as contas do mês. Os salários não 
fazem mais frente aos aumentos 
de preços”, reforça o garçom Vito-
rino Tomaz. Dados oficiais apon-
tam que o Banco Alimentar, de 
assistência aos mais pobres, está 
socorrendo 52 mil pessoas a mais 
do que antes da pandemia. 

Desprevenidos 

Os graves problemas enfrenta-
dos por Portugal não devem pas-
sar despercebidos pelos brasilei-
ros que desejam aportar no país 
crentes de que o Eldorado existe. 
Os que já vivem em território luso 
têm a exata noção do que é viver 
fora do Brasil e num local em que 
a renda média já não paga um alu-
guel básico. O salário mínimo está 
em 705 euros (cerca de R$ 4 mil) 
e o arrendamento de um aparta-
mento de um quarto, dependen-
do da área de Lisboa, encosta dos 
900 euros (R$ 5,1 mil). Quem não 
pode arcar sozinho com o alu-
guel, se submete a dividir a casa 
com até seis pessoas — em alguns 
casos, há revezamento de camas. 

A Casa do Brasil, com sede em 
Lisboa, tem feito um trabalho no 
sentido de desmistificar a visão de 
que Portugal é uma terra de opor-
tunidade, especialmente diante 
de notícias propagadas de que so-
bram empregos no país. Vagas real-
mente há, mas o que é pago pelo 
trabalho prestado, muitas vezes, 
não banca nem as despesas neces-
sárias com moradia e alimentação. 
Diz a diarista Maria da Penha: “Em 
casa, não há problemas porque eu, 
meu marido e meu dois filhos mais 
novos trabalhamos. Dividimos to-
das as despesas. Sem isso, os pro-
blemas seriam grandes”. 
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 » Israel está se tornando o principal centro 
de inovação da Apple. A empresa anunciou 
a abertura de seu terceiro laboratório de 
pesquisa e desenvolvimento no país. Desta 
vez, o espaço fica em Jerusalém — os 
outros dois estão em Haifa e Herzliya. 
Israel é um importante polo tecnológico, 
com 10 mil companhias do setor.

 » O primeiro ônibus brasileiro movido a 
energia solar completou uma importante 
marca: desde 2016, rodou 120 mil 
quilômetros — e sem apresentar problemas. 
Chamado eBus, ele é fruto de parceria 
entre as empresas Eletrabus, Marcopolo, 
Mercedes e Weg com a Universidade Federal 
de Santa Catarina. A ideia é levar o projeto 
para o transporte público.

 » A Climatempo, especializada em serviços de 
meteorologia, fechou acordo com a alemã 
Giz e a Empresa de Pesquisa Energética 
(EPE), estatal vinculada ao Ministério de 
Minas e Energia, para a criação da maior 
base de dados do país sobre energia eólica 
e solar. A plataforma reunirá dados sobre 
regime de ventos e radiação solar.

 » A empresa americana de tecnologia 
Cisco vive bom momento no Brasil. Suas 
receitas no país cresceram 10% entre 
agosto de 2021 e abril de 2022, o dobro 
da média mundial e acima dos 4% de 
avanço reportado nas Américas. Segundo 
a Cisco, o resultado se deve ao aumento da 
digitalização das companhias brasileiras.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Os brasileiros são os segundo grupo de 
estrangeiros que mais compra imóveis 
em Lisboa, atrás apenas dos chineses.

 Abilio Diniz e Geyze 
Diniz buscam histórias 
inspiradoras

O casal de empresários Abilio Diniz e Geyze 
Diniz mudou o formato do podcast Plenae, 
criado para divulgar histórias inspiradoras 
sobre bem-estar, longevidade e qualidade de 
vida. Agora, em vez de celebridades, a ideia é 
receber pessoas que não são famosas. “Tenho 
certeza que encontraremos relatos incríveis, 
diversos e que estão espalhados por todo o 
país, com suas realidades tão múltiplas”, afirma 
Geyze. Para participar, é preciso acessar o site 
da Plenae e se inscrever até 7 de agosto.

Portugal recebe número 
recorde de brasileiros

Os brasileiros invadiram Portugal. Segundo o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 
(SEF) do país, o número de pessoas que se transferiram legalmente para a Terrinha 
atingiu, em março, o recorde de 211.958 — é mais do que o dobro de 10 anos atrás. 
Se forem considerados os ilegais, calcula-se que passe dos 400 mil. Atualmente, 
os brasileiros são os segundo grupo de estrangeiros que mais compra imóveis em 
Lisboa, atrás apenas dos chineses. O contingente deverá aumentar. No último dia 
21, o parlamento português aprovou um projeto de lei que amplia a possibilidade 
de vistos de trabalho para estrangeiros que fazem parte da chamada CPLP 
(Comunidades dos Países de Língua Portuguesa), o que, obviamente, beneficiará 
brasileiros. A medida depende de sanção presidencial, mas é quase certo que ela 
virá. Com a invasão, surge um efeito colateral indigesto: segundo relatos, nos últimos 
meses aumentou consideravelmente o preconceito contra imigrantes do Brasil.

Em junho, bitcoin foi 
investimento mais rentável

 Depois da tempestade no primeiro semestre, 
o bitcoin voltou a ser uma boa opção de 
investimento em julho. No mês, a moeda virtual 
teve valorização de 16,05%, superando com folga 
o Ibovespa (o principal índice da bolsa brasileira, 
que subiu 4,69%), o CDI (1,03%) e a poupança 
(0,66%). No ano, contudo, a criptomoeda 
ainda faz feio, com queda acumulada 
de 53,09%. Apesar da boa recuperação, 
especialistas duvidam da capacidade de o 
bitcoin encerrar 2022 no campo positivo.

Com demanda em alta, 
Latam amplia oferta de 
voos internacionais

A companhia aérea Latam detectou forte 
aumento na procura por viagens internacionais. 
No segundo trimestre, as vendas de bilhetes 
para o exterior aumentaram 60% em relação aos 
três meses anteriores. Alguns destinos, como 
Lisboa, já superam com folga até o período pré-
pandemia, com acréscimo de 40% dos bilhetes 
emitidos. Com a busca intensa, a empresa 
ampliou as rotas para países como Argentina, 
Chile e Peru e colocará em operação aeronaves 
maiores para receber mais passageiros.

US$ 17,8 
BILHÕES

é a soma das encomendas recebidas 
pela fabricante de aeronaves Embraer 

para os próximos anos — o montante já 
supera o nível pré-pandemia

O nosso desafio é 

retirar o estigma que 

Paulo Guedes criou 

sobre o que é ser 

liberal”

Elena Landau, coordenadora 

do plano econômico da 

presidenciável Simone Tebet

www.psdb.org.br/Divulgacao

Wikipédia/Divulgação

A tecnologia em benefício dos consumidores:

a nova relação entre lojistas e clientes

O comércio vem se adaptando a todas as transformações trazidas pela

tecnologia, gerando cada vez mais agilidade em seus serviços. No que diz

respeito ao setor de turismo, depois do duro impacto da pandemia, as

operações retornam a todo vapor e os brasileiros estão ávidos por viajar

a lazer. A infraestrutura para atender a todos os desejos está em franco

crescimento e com excelentes oportunidades de trabalho.

A nova edição do Correio Talks irá debater essa nova fase do comércio

e do turismo, que promete gerar mais empregos e renda. A conversa terá

a participação de especialistas sobre o tema e será mediada pela colunista

Denise Rothenburg e pelo editor de política e economia Carlos Alexandre, do

Correio Braziliense. O evento é aberto ao público e será transmitido ao vivo.

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO

TRANSMISSÃO AO VIVO

4 DE AGOSTO
QUINTA-FEIRA, ÀS 15H30.

ABERTURA
ENCERRAMENTO

PAINEL 1 PAINEL 2

José Roberto Tadros

Presidente da CNC

Sílvio Laban

Professor e especialista
em varejo do Insper

Guilherme Mercês

Chefe da Divisão de Economia

e Inovação da CNC

Patrocínio Realização

Sílvio Nascimento

Presidente da Embratur

Michel Temer

Ex-Presidente da República

Ministro
Dr. Bruno Dantas

Vice-Presidente do TCU

A NOVA FASE DO

COMÉRCIO E DO TURISMO:

MAIS EMPREGOS

E MAIS RENDA

O turismo como fonte de riqueza:

emprego e renda

No site correiobraziliense.com.br/correiotalks

e redes sociais.
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N
um momento de forte 
embate com o Ocidente 
em consequência da guerra 
com a Ucrânia, o presidente 

da Rússia, Vladimir Putin, apontou 
os Estados Unidos e a Organização 
do Tratado do Atlântico Norte (Otan) 
como principais ameaças marítimas 
ao país. Ontem, o líder do Kremelin 
assinou uma doutrina naval atuali-
zada de 55 páginas, delineando as 
fronteiras costeiras e estabelecendo 
objetivos estratégicos da Marinha, 
incluindo o Mar Negro e o Ártico.

Discursando após um grande 
desfile naval no Rio Neva, em São 
Petersburgo, Putin disse que a nova 
doutrina identifica os mares Ártico, 
Negro, Okhotsk e Bering, bem como 
os estreitos do Báltico e das Curilas, 
como áreas de interesse nacional. 
“Vamos garantir sua proteção por 
todos os meios”, disse o líder rus-
so sobre esses corpos d’água, cujas 
fronteiras marítimas são disputa-
das por Moscou. O decreto foi assi-
nado durante as comemorações do 
Dia da Marinha e já entrou em vigor.

A doutrina cita as atividades e 
o crescimento potencial da alian-
ça militar ocidental da Otan, o 
suposto desejo dos Estados Uni-
dos de dominar os mares e as ale-
gadas reivindicações no territó-
rio da Rússia por vários estados 
estrangeiros como as principais 
ameaças à segurança do país. Pu-
tin enfatizou que a capacidade da 
Marinha de responder a amea-
ças com a “velocidade da luz” 
foi fundamental para “proteger a 
soberania e a liberdade” do país. 
“As forças costeiras, de superfí-
cie, aéreas e submarinas da Mari-
nha permanecem em alta pronti-
dão e estão constantemente sen-
do aprimoradas”, acrescentou.

O presidente também disse que 
Moscou pretende intensificar a ex-
ploração mineral do Ártico e aumen-
tar o potencial das frotas do norte e 
do Pacífico. Ele destacou a importân-
cia estratégica dos recentes esforços 
do país para desenvolver sua Rota 
do Mar do Norte de 5,6 mil quilôme-
tros — que permite que navios porta-
contêineres e outras grandes embar-
cações viajem ao longo da costa ár-
tica da Rússia, de Novaya Zemlya ao 
Estreito de Bering — “segura, com-
petitiva e livre de gelo o ano todo”.

Putin prometeu continuar a 
“construção em larga escala de na-
vios e embarcações e programas de 
pesquisa científica marinha” e tam-
bém disse que a Marinha receberá 
mísseis de cruzeiro hipersônicos Tsir-
kon nos próximos meses. Segundo o 
presidente, a fragata Almirante Gor-
shkov será a primeira a receber o no-
vo armamento, para o qual ele afir-
mou que “não existem obstáculos”. 
Por fim, o governante disse que a área 
de operações da embarcação será de-
terminada com base no que chamou 

de “interesses de segurança russos”.
A doutrina marítima foi adota-

da pela primeira vez em 2001. O do-
cumento foi atualizado pela última 
vez no verão de 2015, após a anexa-
ção ilegal da península da Crimeia 
na Ucrânia pela Rússia e em meio 
aos esforços de expansão da Otan.

Ataque

Nessa região ocupada por Mos-
cou, onde fica a sede da frota rus-
sa no Mar Negro, um ataque aéreo 

Em meio às advertências de 
Pequim, o gabinete da presiden-
te da Câmara de Representantes 
dos Estados Unidos, Nancy Pelo-
si, confirmou oficialmente, on-
tem, o início de uma missão lide-
rada pela parlamentar em visita 
a quatro países da região Ásia-
Pacífico. Entretanto, não houve 
menções a uma possível escala 
do grupo em Taiwan. Na semana 
passada, o presidente Xi Jinping 
advertiu que Washington terá de 
assumir “todas as consequências” 
de uma possível passagem da de-
mocrata pela ilha autogovernada, 
que a China considera como par-
te de seu território. 

 Segundo as informações di-
vulgadas ontem, a missão lide-
rada por Pelosi, com seis inte-
grantes, passará por Cingapura, 
Malásia, Coreia do Sul e Japão. “A 
viagem se concentrará na segu-
rança mútua, parceria econômi-
ca e governança democrática na 
região do Indo-Pacífico”, assina-
lou o comunicado. 

“Nossa delegação realizará 
reuniões de alto nível para dis-
cutir como podemos continuar 
avançando em nossos interes-
ses e valores compartilhados, in-
cluindo paz e segurança, cresci-
mento econômico e comércio, a 

TOUR PELA ÁSIA

Pelosi inicia viagem sem confirmar Taiwan

Missão liderada pela democrata acirrou ânimos entre EUA e China
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pandemia de covid-19, a crise cli-
mática, direitos humanos e go-
vernança democrática”, comen-
tou Pelosi na nota. 

As relações entre Washington e 
Pequim atravessam um novo pe-
ríodo de tensão desde que foi le-
vantada a possibilidade de Pelosi 
visitar Taiwan. A China considera 
Taiwan, uma ilha autogovernada 
de cerca de 23 milhões de habitan-
tes, como uma de suas províncias, 
que ainda não foi reunificada com 
o restante de seu território desde o 
fim da guerra civil chinesa (1949).

Pressão

Pequim aumentou a pressão 
militar e diplomática contra Tai-
pei desde a eleição, em 2016, 
da presidente Tsai Ing-wen, que 
vem de um partido separatista. 
Ao mesmo tempo, as tensões 
entre China e Estados Unidos 
também aumentaram por vá-
rias vendas de armas america-
nas a Taiwan e a visita à ilha de 
políticos americanos que chega-
ram a oferecer seu apoio às au-
toridades taiwanesas. 

O governo de Xi se opõe a qual-
quer iniciativa que dê legitimidade 
internacional às autoridades taiwa-
nesas e qualquer contato oficial en-
tre Taiwan e outros países. Na quin-
ta-feira passada, o presidente Joe Bi-
den e o colega chinês tiveram uma 
tensa conversa telefônica. Em dado 
momento, Xi advertiu que os Esta-
dos Unidos não deveriam “brincar 
com fogo” quando se trata de Tai-
wan. Nessa mesma linha, o porta-
voz da Força Aérea chinesa insistiu, 
ontem, que a defesa do território chi-
nês é a “missão sagrada” do Exército. 

Na conversa com Xi, Biden as-
segurou que a posição da Casa 
Branca sobre Taiwan não mudou e 
que seu país se opõe aos “esforços 
unilaterais para modificar o status 
ou ameaçar a paz e a estabilidade 
no Estreito de Taiwan”. Na semana 
passada, o Exército taiwanês reali-
zou seus maiores exercícios milita-
res anuais, que incluíram simula-
ções de interceptação de ataques 
chineses a partir do mar. Ao mes-
mo tempo, o porta-aviões ameri-
cano USS Ronald Reagan e sua flo-
tilha partiram de Cingapura para o 
Mar da China Meridional, segun-
do a Marinha dos EUA. Em respos-
ta, no sábado, a China realizou um 
exercício militar com “munição 
real” no Estreito de Taiwan.

Mortes e destruição no Kentucky

As péssimas condições climáticas comprometem os 
esforços das equipes de resgate em busca de vítimas e 

sobreviventes das graves inundações que devastaram o leste 
do estado americano de Kentucky. Muitas áreas da região 

permaneciam inacessíveis, ontem, depois que as inundações 
transformaram estradas em rios, destruíram pontes, 

varreram casas e mataram pelo menos 26 pessoas, segundo 
os últimos dados oficiais. “É uma das inundações mais 

devastadoras e mortais que já vimos em nossa história (...) 
E no momento em que estamos tentando cavar, 

está chovendo”, disse o governador Andy Beshear 
ao programa Meet the Press, da NBC. “Vamos 
encontrar corpos por semanas, muitos deles 

varridos centenas de metros”, estimou.

Kremlin considera 
EUA ameaça naval

Vladimir Putin atualiza doutrina sobre fronteiras marítimas da Rússia e coloca Washington e Otan na mira das forças 
costeiras. Segundo o governante, a esquadra tem capacidade de responder aos possíveis riscos à "velocidade da luz"

 AFP

com um drone explosivo feriu seis 
pessoas, segundo o governador 
de Sebastopol, Mikhail Razvoja-
yev. “Os nacionalistas ucranianos 
decidiram estragar o Dia da Mari-
nha Russa”, postou, em sua conta 
do Telegram. De acordo com ele, 
todas as festividades no local “fo-
ram canceladas por razões de se-
gurança”. As autoridades ucrania-
nas, porém, negaram estar por 
trás do atentado.

“Um suposto ataque ucrania-
no à sede da frota russa em Sebas-
topol é uma provocação delibera-
da”, disse Serguii Bratchuk, porta-
voz da administração regional de 
Odessa (sul da Ucrânia), em um 
vídeo, também no aplicativo de 
mensagens instantâneas. “A liber-
tação da Crimeia ucraniana ocu-
pada acontecerá de outra maneira 
muito mais eficiente”, acrescentou.

Na noite de sábado, o presiden-
te ucraniano, Volodymyr Zelensky, 
pediu aos moradores de Donetsk 
que deixassem a região para esca-
par do “terror russo” e dos bom-
bardeios neste território no les-
te do país, em grande parte sob 
o controle de Moscou. A vice-pri-
meira-ministra ucraniana, Iryna 
Vereshchuk, já havia anunciado 
a evacuação compulsória da po-
pulação local, uma das duas re-
giões administrativas da bacia in-
dustrial do Donbass onde a Rússia 
está ganhando terreno.

Ela justificou a decisão pela 
destruição da rede de gás e pela 
ausência de aquecimento no pró-
ximo inverno na região. Pelo me-
nos 200 mil civis ainda vivem nos 
territórios de Donetsk que ainda 
não estão sob ocupação russa, se-
gundo uma estimativa das auto-
ridades ucranianas.

O presidente também disse que 
Moscou pretende intensificar a ex-
ploração mineral do Ártico e aumen-
Moscou pretende intensificar a ex-
ploração mineral do Ártico e aumen-
Moscou pretende intensificar a ex-

tar o potencial das frotas do norte e 
do Pacífico. Ele destacou a importân-
cia estratégica dos recentes esforços 
do país para desenvolver sua Rota 
do Mar do Norte de 5,6 mil quilôme-
tros — que permite que navios porta-
contêineres e outras grandes embar-
cações viajem ao longo da costa ár-
tica da Rússia, de Novaya Zemlya ao 
Estreito de Bering — “segura, com-
petitiva e livre de gelo o ano todo”.

As forças 
costeiras, de 
superfície, aéreas 
e submarinas 
da Marinha 
permanecem 
em alta 
prontidão e estão 
constantemente 
sendo 
aprimoradas”

Vladimir Putin,

Presidente da Rússia
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E
m pleno século 21, no país cujo agrone-
gócio alimenta boa parte do mundo, do-
tado de propriedades recheadas de tec-
nologia, sobrevoadas por drones, fertili-

zadas por máquinas de última geração, bene-
ficiadas pelos avanços da inteligência artificial 
e de olho na internet das coisas, uma chaga do 
atraso mancha uma parcela da produção e im-
prime para sempre uma marca de dor e humi-
lhação nas vidas de milhares de seres huma-
nos. Foi o que comprovou a chamada Opera-
ção Resgate, que, em sua segunda edição, em 
menos de um mês de investidas em 22 estados 
e no Distrito Federal libertou nada menos que 
337 trabalhadores em condições semelhantes 
às da escravidão.

A ofensiva envolveu 105 ações fiscais, com 
atuação conjunta do Ministério Público Fede-
ral, Ministério do Trabalho, Ministério Público 
do Trabalho, Defensoria Pública da União, Po-
lícia Federal e Polícia Rodoviária Federal. Trin-
ta e sete delas constataram pessoas em traba-
lhos forçados, condições degradantes e remu-
neração inexistente, insuficiente ou confiscada 
a título de pagamento de “dívidas”.

Dos mais de 330 seres humanos arranca-
dos das garras de feitores “modernos”, a esma-
gadora maioria era serviçal da agropecuária: 
304 atuavam em atividades de colheita em ge-
ral, no cultivo de café ou na criação de bovinos. 
Grande parte, 149 deles, foi vítima de tráfico de 
pessoas. E cinco eram simplesmente crianças.

Não foi, infelizmente, uma ação fiscal con-
centrada para combater um fenômeno isola-
do. Apenas nos sete primeiros meses deste ano 
do bicentenário da independência do Brasil, 
quando a abolição da escravatura se aproxima, 
ao menos oficialmente, de completar 135 anos, 
foram identificadas no país 1.178 pessoas sub-
metidas à escravidão contemporânea.

Quando se amplia o horizonte de tempo 
desse horror que transporta uma parte do país 
para os tempos coloniais, sobe também a pro-
porção do escândalo: de 1995 a 2021, o Obser-
vatório da Erradicação do Trabalho Escravo e 
do Tráfico de Pessoas contabiliza mais de 55 mil 
seres humanos resgatados de atividades que re-
produzem a condição de escravidão no país. É 
como se toda a população de uma cidade do 

porte de Congonhas, na Região Central de Mi-
nas Gerais, vivesse escravizada.

Observar esses números significa refletir 
também sobre o fato de que esses foram os 
trabalhadores explorados que, de certa forma, 
tiveram a sorte de serem em algum momento 
identificados, localizados e libertados — e ti-
veram a chance de reaver, se não todos os seus 
direitos, ao menos um mínimo de dignidade. 
O que pensar do contingente desconhecido 
de seres humanos que podem viver escravi-
zados nas terras deste Brasil continental, sem 
que sua condição nunca seja detectada pelos 
braços do Estado?

“O trabalho escravo não é uma ficção, é uma 
realidade que precisa ser banida da socieda-
de”, afirmou o subprocurador-geral da Repú-
blica Carlos Frederico Santos, coordenador da 
Câmara Criminal do Ministério Público Fede-
ral, ao divulgar os dados da Operação Resgate. 
O delegado do Núcleo de Repressão ao Traba-
lho Forçado da Polícia Federal, Henrique San-
tos, destaca a urgência de eliminar a prática. 
“Nossa missão é erradicar o trabalho escravo 
no Brasil, não reduzir ou diminuir, mas banir 
essa atividade”, ressaltou.

Para isso, é imprescindível a união de ór-
gãos como a que deu origem à operação, da 
qual participaram mais de 100 auditores fiscais 
do Trabalho, 150 policiais federais, 80 policiais 
rodoviários federais, 44 procuradores do Traba-
lho, 12 defensores públicos federais e 10 procu-
radores da República. Mas, muito mais que is-
so, é necessário equipar e garantir a segurança 
e a efetividade daqueles que fazem o trabalho 
de rotina para coibir esse tipo de crime.

Segurança, suporte e amparo que não tive-
ram, por exemplo, os três fiscais do Trabalho 
assassinados, assim como o motorista que os 
conduzia, em emboscada naquela que ficou 
conhecida como a Chacina de Unaí, em 2004, 
na cidade do Noroeste de Minas. A sensação 
de impunidade que cerca o múltiplo assas-
sinato, pelo qual até hoje apenas o motorista 
que conduziu os pistoleiros está efetivamen-
te preso, não contribui para o esforço de que o 
país precisa para apagar em definitivo de sua 
história a mancha da exploração do trabalho e 
da escravização de seres humanos.

O escândalo
da escravidão

Despertar político pela educação

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

Os resultados das campanhas de incen-
tivo à emissão do título de eleitor por jo-
vens de 16 e 17 anos, para quem o voto é fa-
cultativo, levaram a um recorde no número 
de adolescentes aptos a votar. Desde 2010, 
o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) via essa 
quantidade cair, mas as ações deste ano, tur-
binadas pela adesão de famosos e influen-
ciadores digitais, levaram esse público a se 
tornar determinante para o pleito de 2022.

Agora que os apelos funcionaram, é ne-
cessário definir formas de não deixar mor-
rer a vontade de transformar. Não é difícil 
que alguém afetado pelas crises socioeco-
nômicas se indigne com a realidade. Porém, 
quem não se enxerga como parte da cama-
da mais prejudicada por elas tende a se con-
vencer de que uma situação problemática 
é normal. Por isso, no caso dos adolescen-
tes, o processo de chamá-los para agir nes-
tas eleições não deve se resumir a uma ação 
pontual, daqui a dois meses.

No pleito seguinte, esses jovens não terão 
mais voto facultativo. Logo, provocar um in-
teresse precoce por assuntos como política 
é essencial para que as ações do presente se 
reflitam em progressos no futuro e para que 
os mais novos consigam perceber, o quanto 
antes, de que lado se encontram: dos bene-
ficiados por uma sociedade desigual ou dos 
que são vítimas dela.

Para os governantes que não se propõem 
a investir verdadeiramente na educação, é 
proveitoso manter a aversão dos eleitores 

pelo tema e deixar prevalecer a ideia de que 
não há saída para obstáculos estruturais. Em 
um cenário assim, torna-se mais fácil que 
um cidadão aceite viver desamparado pelo 
Estado em vez de cobrar que o poder público 
assegure o básico à sobrevivência de todos.

A falta de estímulo à preocupação com 
tais assuntos torna frágil a sustentação de 
uma democracia. Na última semana, por 
exemplo, uma pesquisa encomendada pe-
la revista Justiça e Cidadania ao Instituto 
Quaest expôs parte da conjuntura: a maio-
ria dos brasileiros (70%) não conhece o sig-
nificado da sigla STF, de Supremo Tribunal 
Federal, apesar de terem ouvido falar nele. 
Questionados sobre as atribuições da Cor-
te, 72% não souberam responder.

Não se pode assumir que só termos téc-
nicos ou a complexidade do funcionamento 
das instituições afastam delas a maior par-
te da população. A nítida disposição de ato-
res políticos em manter o sucateamento do 
ensino está entre os fatores que contribuem 
para esse desconhecimento, porque favore-
ce alguns e leva ao ceticismo sobre soluções 
possíveis. Portanto, que a atenção ao des-
pertar da juventude não morra após outu-
bro, pois, se há temor por uma nova guina-
da rumo ao autoritarismo e pautada pela ig-
norância, será preciso atuar, desde cedo, em 
prol de uma população instruída, informa-
da, ciente dos direitos e deveres individuais 
e coletivos. E, para isso, não há saída senão 
pela educação.

» Sr. Redator
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Displicência

Costuma-se dizer que o 
brasileiro só coloca cadeado 
depois da porta arrombada. A 
displicência ante o perigo se-
ria um traço de personalida-
de da maioria do povo. Parece 
ser verdade, diante da destrui-
ção do meio ambiente. Nin-
guém protesta ou vai às ruas 
cobrar responsabilidade das 
autoridades. O desmatamen-
to, as queimadas, os garimpos 
e outras agressões estão dire-
tamente associados aos even-
tos climáticos extremos, que 
levam a temporais e secas ini-
magináveis. Os danos come-
çam com a perda de vidas e a 
destruição do patrimônio pú-
blico e individual. A recupera-
ção nunca ocorre com celeri-
dade e, na maioria das vezes, 
são deixados pra lá. Os atingi-
dos pelas enchentes não con-
seguem se recuperar da tragé-
dia facilmente. Ficam sem ca-
sa e sem condições de ter ou-
tra. Os empresários têm per-
das tão grandes que são irre-
cuperáveis. Alguns passam de 
patrão à condição de desem-
pregados em busca de opor-
tunidade no mercado de tra-
balho. Não estamos dando a 
atenção necessária às recor-
rentes advertências dos cien-
tistas, dos biólogos e dos cli-
matologistas, mesmo com as 
tragédias diante dos nossos 
olhos. Estamos sendo descuidados com a nossa vida e com 
a de todos que queremos bem. Não conseguimos perceber 
a dimensão desses alertas da natureza sobre o que poderá 
vir em proporções imensuráveis. Se continuarmos apáti-
cos com a destruição das nossas florestas, do cerrado, de 
outros biomas, além dos rios, nascentes e mares, talvez 
não tenhamos tempo de colocar o cadeado e estancar a 
sangria ambiental.

 » Joana de Paula Silva
Lago Oeste

Metamundo

Supõe-se que a tecnologia venha para facilitar a vi-
da em sociedade. Apesar disso, não foram poucas as ve-
zes em que ouvi a frase “a informática nasceu para resol-
ver os problemas que nunca existiram”. Se o século 19 te-
ve como mal a depressão e a tuberculose, no alarde dos 
poetas românticos, não seriam a ansiedade e o estresse 
os Males do Século 21, trazendo a literatura à realidade? É 
tanto acesso à informação de duvidosa origem, que o ho-
mem moderno fica louco. O “navegar é preciso” de meio 
milênio atrás hoje dá lugar ao “respirar é preciso”. O tele-
fone celular é o aparelho mais importante do nosso bol-
so, quiçá até do que a chave do carro, e com certeza mais 
importante do que a carteira (se duvida, pergunte ao la-
drão o que ele prefere na hora de te assaltar). O que es-
perar disso tudo? Respostas: fake news; pessoas sentadas 
em restaurantes mudas e afastadas de suas companhias, 
embora próximas de seus celulares e de seus equidistan-
tes; cardápios on-lines no QR Code, péssima herança da 
pandemia; crimes virtuais em alta; legislações cheias de 

termos atípicos, como a Lei 
Geral de Proteção de Dados; 
por fim, uma proliferação de 
aplicativos. Tudo agora é por 
intermédio dos “apps”. Não se 
faz mais nada por sites, tam-
pouco presencialmente. Te-
mos, agora, que baixar “app” 
para tudo. E se meu celular 
não comportar tanto aplica-
tivo? Serei obrigado, um dia, 
a ter dois ou três aparelhos e 
até mesmo a ter “app” de pos-
to de gasolina e de supermer-
cado para ganhar desconto? 
Hoje em dia é só para descon-
to, amanhã será para fazer 
uma simples compra. E para 
entrar em eventos? Também. 
Outro problema é a profusão 
de robôs e logaritmos: o con-
trole das máquinas tem ge-
rado dificuldade em solução 
de problemas em qualquer 
atendimento virtual, pois não 
se fala diretamente com um 
ser humano mais. Se eu, hoje 
com 35 anos de idade, viven-
ciei a evolução da informáti-
ca e dos smartphones e tenho 
razoável facilidade para com-
preender esse funcionamen-
to, já me estresso com isso, o 
que dirá a geração dos meus 
pais e avós?! Como é um ca-
minho sem volta, desejo aos 
mais novos boa sorte, mas 
peço calma e paciência com 
quem está sendo jogado à re-
velia neste metamundo.

 »Ricardo Santoro
Lago Sul

Disputas

Nas brigas e disputas para formações de chapas/coli-
gações para a próxima eleição o que se percebe é que os 
interesses de grupos superam em distâncias cósmicas os 
reais interesses da nação. Pobre Brasil.

 »Vilmar Oliva de Salles

Taguatinga

Futebol

Digno de aplausos o trabalho do técnico Fernando Di-
niz. O Fluminense tornou-se um time competitivo, res-
peitado e elogiado inclusive por adversários. O futebol 
do tricolor das Laranjeiras é compacto, vistoso e objetivo. 
Com envolventes e primorosas jogadas ensaiadas. Como 
a que culminou no gol do Fluminense contra o Fortaleza. 
Os jogadores tratam a bola com personalidade, carinho 
e intimidade. Sob a batuta do craque Ganso. Diniz é es-
tudioso defensor de táticas e evoluções que tragam mais 
qualidade ao jogo. Para Diniz, não basta vencer, é neces-
sário que o time e os jogadores mostrem evoluções táticas 
que engrandeçam o espetáculo. Nessa linha, a meu ver, 
Diniz vai se credenciando para suceder o técnico Tite, de-
pois da Copa no Catar.

 »Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Covid, raiva, varíola dos 
macacos, dengue... Não bastasse 

desgoverno federal, ainda tem 
tudo isso contra os brasileiros.

Joaquim Honório — Asa Sul

PCC no DF. Ah! Chegou atrasado. 
O Centrão chegou primeiro e 

com vantagens: tem imunidade.
Paulo Henrique Evans — Jardim Botânico

Atraso: em pleno século 21 ainda há 
escravos no Brasil. Que vergonha!

Maria do Carmo Santos — Asa Sul

É um absurdo falar mal do 
presidente Bolsonaro. É 

preciso reconhecer que a 
grande obra do seu governo 

foi o PIX. Queriam mais? 
Ismael Costa — Jardim Botânico
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição
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A 
palavra “aniversário” é de origem la-
tina e significa aquilo que volta todos 
os anos. Comemorados por poucos e 
ricos, os aniversários e seus festejos 

ganharam o status de popular somente na 
Idade Média, quando o hábito de juntar pes-
soas ao redor do aniversariante afastava os 
espíritos maus. Assim é que, repetidas vezes, 
nos dias aprazados, rememoramos a vida ou 
a morte — sim, ela também — de quem nos 
importa. Pessoas fazem aniversários e situa-
ções também. No próximo 4 de agosto, uma 
comunidade mundial relembra uma data por 
demais devoradora. Falo da comunidade li-
banesa espalhada pelo mundo inteiro, seus 
filhos e netos e sua diáspora, falo sobre a bo-
ca de nitrato de amônio que engoliu o Porto 
de Beirute, ceifando mais de 200 vidas, dei-
xando milhares de feridos físicos e mais ou-
tros milhares de feridos na alma.

O aniversário de dois anos da explosão 
de Beirute está às portas e ainda não se sa-
be quem são os responsáveis pela tragédia. 
Beirute, a “Paris do Oriente Médio”, a “Mãe 
das Leis”, aquela que resistiu a vários terre-
motos e cujo perímetro abriga civilizações 
há séculos, vê o segundo ano da sua tragé-
dia chegar e ainda sangra. Enquanto o Líba-
no, país e nação, povo e esperança, conjuga 
o verbo colapsar em todos os sentidos, a ex-
plosão revolveu e mostrou para o mundo a 
dor de uma sociedade que no seu auge era 
um paraíso fiscal e cujos bancos pagavam os 
maiores juros do mundo. Hoje, não há ener-
gia elétrica para o próximo inverno. É o país 
das faltas. Falta tudo e já começam a faltar 

libaneses jovens cuja escolaridade permite 
que trabalhem em outros países.

Enquanto as lembranças são avivadas pelo 
aniversário da tempestade vermelha — a ci-
dade, quase que totalmente destruída, foi co-
berta por uma fumaça avermelhada —, o Lí-
bano vive a pior das crises: a da moralidade. 
O amônio escancarou a corrupção dos cedros 
para o mundo e não há multidão nas praças 
que possa arrancar raízes tão profundas. Re-
centemente as eleições parlamentares – a Re-
pública do Líbano é a única democracia da-
quela região do Médio Oriente —, mostraram 
que o libanês quer mudanças, mas não gran-
des mudanças. Pouca coisa mudou, lembran-
do que o parlamento é dividido por religiões 
— sim, o Líbano é um país cujos poderes Le-
gislativo e Executivo são baseados no confes-
sionalismo, seu parlamento tem 128 lugares 
divididos igualmente entre muçulmanos e 
cristãos e estes escolherão, agora no segundo 
semestre, seu presidente para um mandato de 
seis anos, que, pelas regras, só poderá ser um 
cristão maronita. Escolhido o presidente, ele 
nomeia o primeiro-ministro que, invariavel-
mente, será um muçulmano sunita, e o chefe 
do parlamento, um muçulmano xiita.

Enquanto o Líbano tem vivido apagões 
elétricos, o dinheiro do povo deixa de exis-
tir, garfado por uma inflação inédita. Para 
ter uma ideia, no começo deste ano, o salá-
rio mínimo mensal equivalia a U$ 22,5, um 
dos mais baixos do mundo ou o equivalente 
a 40 litros de combustível.

Mas ainda assim é um país cobiçado: 
10.452 km² de área, ou seja, metade de 

Sergipe. A ajuda internacional acontece, mas 
em uma mesa de trocas. E uma mesa interes-
sante, já que o país dos meus avós não tem 
transporte público, não tem energia, não tem 
indústria, mas tem gás natural nas suas be-
las águas litorâneas. Gás esse pivô de gran-
de incômodo com o vizinho Israel, que teima 
explorar tal recurso em área marítima ainda 
sob discussão de propriedade.

Peneirando tudo isso, nem pobreza nem 
riqueza interessam à diáspora libanesa no 
Brasil, a maior comunidade libanesa do mun-
do. Aqui somos o dobro dos libaneses do Lí-
bano. O que nos interessa neste momento é 
o que pode interessar a milhares de brasilei-
ros cujas origens são de países afetados por 
guerras ou outras catástrofes: exercer ajuda 
humanitária condizente com a realidade eco-
nômica tanto do doador quanto do recebe-
dor. Falo isso porque é inviável fazer doações 
para qualquer país com uma carga tributária 
como a nossa. Para se ter ideia, o ato da doa-
ção, e somente ele, carrega para si uma tri-
butação na ordem de 35%, no mínimo. Doar 
sai caro. Doar é impraticável.

Carecemos de uma legislação que nos pro-
picie cuidar dos nossos libaneses, mandar re-
médios para nossos doentes, colocar comi-
da nas mesas das aldeias, reconstruir nossa 
capital, recuperar a nossa dignidade. É isto 
que nos interessa: que o legislador brasilei-
ro abra caminho para que o nosso dinheiro 
possa fazer o caminho de volta. Nossa força 
de trabalho veio ajudar o Brasil na sua cons-
trução e, agora, quer voltar, para reconstruir 
a nossa casa.

 » RENATA ABALÉM
Advogada, diretora da Câmara de Comércio Brasil-Líbano

No Líbano, como antes

Q
ue legado queremos deixar depois 
de toda essa conversa sobre diversi-
dade nas empresas? Já sabemos que 
não basta contratar, é preciso incluir 

e proporcionar um ambiente seguro para 
pessoas de grupos que não têm voz na nos-
sa sociedade e, além disso, promover ações 
afirmativas que possam gerar a mudança da 
cultura organizacional. Ponto.

Para além desse esforço, empresas de co-
municação, especialmente agências de pro-
paganda, têm aqui a oportunidade de dar vi-
sibilidade a esses mesmos grupos sub-repre-
sentados, a partir da ferramenta que têm na 
mão: anúncios, filmes, posts, mensagens de 
comunicação. Protagonistas pretos nas pe-
ças podem fazer com que a sociedade rom-
pa automatismos quando encontra um preto 
na rua, sem pensar que ele é alguma ameaça.

Protagonistas com mais de 60 anos nas pe-
ças podem fazer com que a sociedade enxer-
gue que a realidade dos 60+ hoje é de plena 
atividade e, muitas vezes, alto poder aquisiti-
vo. Só que, para isso acontecer, as lideranças 
das empresas precisam estar comprometidas 
com a transformação e, ainda por cima, en-
frentar o monstro de levar a diversidade para 
o cliente, pras marcas e produtos.

Aí é que entra o líder agente da transfor-
mação. Não tem pra ninguém, é ele que vai 
fazer o papel de propagador da diversidade e 
defensor da ideia, da campanha e do concei-
to alinhados com a inclusão. É ele que precisa 
ter letramento para defender o protagonista 
preto, se for necessário, com muito mais em-
penho do que defende a cor azul no layout 
dele. Saber onde buscar e contratar pessoas 

diversas pra povoar as equipes da empre-
sa onde ele trabalha, romper com vieses in-
conscientes na hora da seleção e promover 
processos de aceleração de carreira dos per-
fis diversos que já estão nas equipes.

Ter ouvido atento e escuta ativa, ter con-
teúdo para construir argumentos que emba-
sem a diversidade nas peças e não simples-
mente usar a diversidade porque é a con-
versa da hora. Quem apresenta uma cam-
panha tem que saber os conceitos da inclu-
são, o que é racismo estrutural, o processo de 
criação pra que aquela mensagem converse 
também com uma pessoa com deficiência 
ou com mais de 50 anos. E, para isso, o líder 
tem de sair da sua bolha.

Sair da bolha é olhar pro lado, perguntar, 
acolher, reconhecer que não sabe e dar espa-
ço para quem sabe e vivencia outras narra-
tivas. Perguntei numa reunião de líderes: al-
guém aqui já foi a um baile charme? Tá cheio 
de publicitário preto nos bailes, nas quebra-
das, nos lugares com os quais a gente que é 
preto se identifica e encontra outros pretos 
como a gente. Se você não vai lá e não per-
gunta, fica difícil adentrar outras bolhas.

Quantas conversas sobre diversidade vo-
cê já teve com sua equipe? Sabe se quem é 
de grupo sub-representado está confortável, 
entendendo seu espaço e se sentindo num 
ambiente acolhedor e sem comportamentos 
preconceituosos? A receita é exercitar o olhar 
atento e a escuta ativa todos os dias. Pra ou-
vir, entender e abrir espaço pra outras vozes.

Agora, imagina se a maioria dos líderes da 
sua empresa é composta de pessoas diver-
sas? Encurta uns dois parágrafos anteriores 

da jornada de transformação e ainda faz bo-
nito no resultado de negócio. Lideranças pre-
tas, mais velhas, trans, com deficiência po-
dem ter mais potencial pra conversar (ou pra 
abrir novas conversas) com outras pessoas 
diversas, compreender o universo da discri-
minação e ouvir como ocorre pra equipe, fa-
lar de assuntos delicados sem entrar em em-
bate porque já não precisa mais e dá pra ex-
plicar o porquê das coisas. Dá pra abrir diá-
logos novos com o cliente sem ser militante 
ou combativo, porque a diversidade vai estar 
ali, presente, viva na reunião ou na apresen-
tação da ideia.

Depois de toda essa conversa da diversi-
dade, o que verdadeiramente todos precisam 
querer é uma sociedade mais justa e igua-
litária, com oportunidades iguais e menos 
preconceito. E sempre tendo em mente que 
um preto puxa outro, uma mulher puxa ou-
tra, uma pessoa com deficiência puxa outra 
e por aí vai. A corrente da diversidade tende 
a aumentar exponencialmente se você tem 
uma equipe diversa e propagadora da ima-
gem de uma empresa que respeita a diversi-
dade e proporciona a inclusão.

Nessa jornada, são muitos os aliados que 
a gente vem colhendo pra luta. Invista numa 
liderança diversa e o resultado positivo cer-
tamente virá. Mas, se a sua empresa não tem 
líderes pretos, com deficiência, com mais de 
50 anos, da comunidade LGBT+ e de outras 
verticais da nossa sociedade, tá na hora de 
olhar pro lado, fazer um censo, colocar a di-
versidade na pauta. E seus líderes atuais pre-
cisam urgentemente, no mínimo, virar agen-
tes da transformação.

 » DEBORA MOURA
Head de Diversidade e Inclusão do Grupo Dreamers

Diversidade nas empresas: o papel  
do agente de transformação

O fim do sono: a 
última fronteira 
do capital

E
m minha última viagem à Argentina, fiquei sabendo 
de uma devoção curiosa do papa Francisco: deitado 
sobre o altar de sua primeira paróquia, no distrito 
de São Miguel, descansava tranquilamente uma pe-

quena escultura de São José Dormindo. A imagem é sim-
ples e quase despudorada. Poucas vezes se viu um santo 
assim, em situação tão corriqueira e despretensiosa, sem 
a pompa dos grandes gestos e suas entranhas de salvação.

O pai adotivo de Jesus, ali deitado, sintetiza a passagem bí-
blica do primeiro capítulo do Evangelho de Mateus (21-24), na 
qual se lê que o mensageiro de Deus se manifestou a José 
em sonho, dando a notícia de que sua esposa estava grávi-
da do Salvador. Uma vez acordado, José cumpriu o que lhe 
ordenara o anjo, recebendo Maria como esposa. A história 
não é apenas curiosa, mas traduz a função sagrada do so-
no: segundo a tradição religiosa que remete também a ou-
tros personagens bíblicos, dormir é acessar o mistério e, por 
meio do sonho, compreender melhor o que se deve fazer 
acordado. Poder-se-ia dizer que, embora por outras vias, 
é essa também a função atribuída à atividade onírica por 
Freud e, antes dele, por Schopenhauer e mesmo Nietzsche: 
acessar aspectos desconhecidos da nossa vida.

Na mesma viagem em que conheci a devoção do papa, 
estava, por mero acaso, lendo o livro do professor norte
-americano Jonathan Crary, cujo título é 24/7: capitalismo 
tardio e os fins do sono (2013). O autor faz um diagnóstico 
contundente sobre os esforços do atual regime socioeco-
nômico para dominar o último reduto não controlado de 
nossas vidas, sobre o qual até agora tem sido impossível 
impor as regras da exploração que se estendeu, ademais, 
a todos os outros setores da nossa vida pública e privada.

Para Crary, isso está com os dias contados, levando-
se em conta os esforços da tecnologia, da farmacologia, 
da genética e até mesmo das ciências cognitivas para do-
minar e aproveitar o tempo considerado perdido que nós 
passamos dormindo. Tal estratégia passa pelos estudos 
para criar um soldado que não durma para as guerras que 
virão, o desenvolvimento de substâncias neuroquímicas, 
terapias genéticas e estimulação magnética transcranial, 
com o fim de eliminar a necessidade orgânica do sono.

O soldado sem sono é o primeiro passo, obviamente, pa-
ra a construção de um trabalhador sem sono e, sobretudo, 
de um consumidor sem sono, capaz de comprar de forma 
compulsiva, aproveitando a disponibilidade 24/7 (24 ho-
ras por dia, sete dias por semana) das estruturas tecnoló-
gicas do comércio on-line. A coisa vai tão longe que a luta 
contra o sono chegou a incluir o projeto de um consórcio 
russo-europeu de criação de grandes espelhos capazes de 
iluminar zonas escuras do planeta por meio do redirecio-
namento da luz solar sobre cidades inteiras, cujos habitan-
tes poderiam, afinal, usufruir do prazer de nunca mais dor-
mir, ou melhor, de nunca mais terem seu sono submetido 
à lógica cósmica que tem regulado os ritmos fisiológicos e 
geoquímicos do planeta. Para alívio de todos, ao que pa-
rece, essa insanidade não saiu do papel. Em outra ponta, 
se até agora as pesquisas farmacológicas se empenharam 
em criar drogas para o sono, agora elas se dirigem, ao in-
verso, à invenção de drogas que nos cure dele.

Ficar sem dormir, todos sabemos, pode ser uma tor-
tura sufocante e muitas práticas militares incluem essa 
sevícia como programa de tratamento de prisioneiros. 
Sem dormir, vivemos em um estado constante de desam-
paro e, consequentemente, de submissão, agravado pela 
exaustão e pela privação sensorial que ela produz. Byung-
Chul Han problematizou essa questão ao se referir à nos-
sa como uma sociedade do desempenho e, consequente-
mente, do cansaço. Ora, para mais desempenho precisa-
mos controlar o que tem se considerado como um esta-
do ordinário da consciência, capaz de realizar a higiene 
da mente e restaurar as forças vitais.

Como atividade relaxante, nosso sono foi, até agora, 
controlado pela natureza e é precisamente nesse ponto 
que as tecnologias contemporâneas pretendem intervir, 
na perspectiva da obtenção de controle sobre o que é na-
tural, considerado, no geral como lento, ineficaz e obsole-
to. Como em outros casos, também aqui, a ideia é compa-
rar o corpo humano à lógica da máquina, que trabalha in-
cessantemente — leia-se, sem dormir. O desempenho da 
máquina, como paradigma produtivo, levaria o capitalis-
mo até a sua última fronteira, portanto: tornar útil o nosso 
tempo dormido; acordar, afinal, São José e mandá-lo lo-
go às suas oficinas de carpintaria e afazeres de pai de fa-
mília. Afinal, seu sucesso depende apenas dele mesmo.

O problema é que, acordado, José não sonha e jamais 
teria entendido a mensagem de Deus. Sem dormir, está 
privado da experiência relaxante que torna o mundo su-
portável e compreensível. Em estado de disponibilidade 
absoluta, ele perde o que lhe é mais próprio e passa a vi-
ver o tempo da necessidade ininterrupta, nunca satisfeita 
e, portanto, sempre fracassada. A frustração é a filha mais 
velha do cansaço que leva à indiferença e facilita proces-
sos de dominação. Se dormindo nos livramos do “atolei-
ro de carências simuladas” a que o capitalismo nos em-
purra, acordados estamos disponíveis para a lógica das 
práticas panópticas que organizam nossa vida na trans-
parência e na visibilidade total.

Tendo encontrado uma cura para o sono, o capitalis-
mo terá dominado a vida humana por completo, na me-
dida em que controla integralmente o seu tempo — até 
o extremo de nos ter curado dele. Resta saber: para quê? 
Queremos viver mais para aproveitar mais a vida, no sen-
tido de recheá-la com maior quantidade de experiências 
fugazes e sem qualidade. Valeria a pena ficar acordado 
para viver em frente aos nossos dispositivos tecnológi-
cos, que são, na verdade, máquinas de esgotamento da 
vida e, pior, máquinas de influência, para retomar um 
conceito de Crary?

Se o sono, afinal, nos ajuda a esquecer o peso da vida e 
o mal radical que nos rodeia, talvez permanecendo acor-
dados alcançaremos o estágio do niilismo final, no qual 
a vida não terá sentido algum, posto que seu sentimen-
to máximo será a frustração e o vazio do horizonte sobre 
o qual ela cambaleia, sonâmbula. O papa, afinal, tem ra-
zão: São José Dormindo, ajude-nos a dormir mais e mais 
tranquilos sobre o altar da existência e faz-nos sonhar 
com divindades. Amém, boa noite!

 » JELSON OLIVEIRA
Filósofo, professor e coordenador do Programa de  
Pós-Graduação em Filosofia da Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná (PUC-PR)
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Fauna 
robótica

Inspirados em animais, cientistas criam robôs para desempenhar atividades complexas, como auxiliar cirurgias em humanos

O
s dispositivos robóticos 
estão presentes no coti-
diano e, dentro das ca-
sas, atuam em múltiplas 

funções: como aspiradores de 
pó, assistentes virtuais, repro-
dutores de multimídia, entre ou-
tras. Mas e se o seu animal de 
estimação estiver inspirando a 
construção de robôs que pode-
rão desempenhar papéis mui-
to mais complexos? A pergun-
ta soa estranha à primeira vis-
ta, mas a inteligência artificial e 
outros avanços tecnológicos po-
dem torná-la realidade. Resulta-
dos recentes de projetos em an-
damento indicam isso.

Cientistas da Alemanha de-
senvolveram um cachorro ro-
bótico que aprendeu a caminhar 
em apenas uma hora graças a um 
mecanismo que se assemelha à 
coluna espinhal de alguns ani-
mais. Já pesquisadores da Chi-
na fabricaram pequenos robôs 
em forma de peixe que limpam 
o plástico do oceano. Há, ain-
da, um microscópico carangue-
jo criado por uma equipe ame-
ricana que, controlado de modo 
remoto, tem potencial para des-
truir células cancerígenas.

Felipe Torrês, doutorando em 
engenharia de sistemas eletrôni-
cos e automação da Universida-
de de Brasília (UnB) e membro 
do Instituto de Engenheiros Ele-
tricistas e Eletrônicos (IEEE), diz 
que a produção de animais ro-
bóticos é uma tendência, e que a 
expectativa é de que surjam solu-
ções ainda mais diversas princi-
palmente na área médica. “Os ro-
bôs animais podem participar em 
terapias, como ‘cães e gatos’ tera-
pêuticos, e até mesmo em abor-
dagens invasivas de alta comple-
xidade. Por exemplo, nadadores 
para nanotecnologias”, lista.

É justamente o que está sendo 
desenvolvido por engenheiros da 
Universidade de Northwestern, 
nos Estados Unidos, que se de-
dicam ao que chamam de a me-
nor estrutura robótica de todos 
os tempos. A solução inovado-
ra foi projetada com a forma de 
um caranguejo da espécie Can-

cer irroratus, comum em terri-
tórios da costa leste da Améri-
ca do Norte. “Esses microrrobôs 
poderão atuar como assistentes 
cirúrgicos para limpar artérias 
entupidas, estancar hemorragias 
internas ou eliminar tumores 

 » MARIA LAURA GIULIANI*

Morti tem o tamanho de um labrador e, por meio de inteligência artificial, aprende a andar em uma hora

Felix Ruppert, Dynamic Locomotion Group at MPI-IS

Cerca de 85% dos resíduos 
que chegam aos mares são 
plásticos, estima a Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), 
em um relatório divulgado em 
outubro passado. A deteriora-
ção desses produtos vai dan-
do origem aos microplásticos, 
minúsculas partículas, com 
até 5 mm, que, pelo tamanho 
e pelo local em que se depo-
sitam em rochas e fendas, por 
exemplo, são difíceis de se-
rem coletadas. Motivados pela 
problemática ambiental, pes-
quisadores da Universidade 
de Sichuan, na China, desen-
volveram um peixe-robô que 
consegue limpar esses resí-
duos dos cursos d’água. 

A solução tecnológica é ativa-
da pela luz. Um laser quase ul-
travioleta é disparado na cauda 
do peixe de modo acelerado e 
intercalado, o que o impulsiona 

para frente. O robô mede 15mm 
de comprimento e pode se mo-
vimentar em uma velocidade de 
um pouco mais de duas vezes 
e meia o seu tamanho por se-
gundo, similar ao movimento do 
plâncton na água. A equipe usou 
madrepérola para fabricar o dis-
positivo. Segundo eles, o mate-
rial, encontrado nas rochas de 
moluscos, é mais resistente e fle-
xível, quando comparado a ele-
mentos usados na produção de 
outros dispositivos similares. Hi-
drogéis e elastômeros, por exem-
plo, podem ser danificados facil-
mente em ambientes aquáticos.

Outra vantagem é que o ma-
terial pode se regenerar após ser 
cortado, ainda mantendo sua ca-
pacidade de adsorver — reter 
sem “digerir” — microplásticos. 
Em testes, o robô-peixe absor-
ve repetidamente microplásti-
cos de poliestireno próximos e os 

transporta para outro lugar. De-
vido à durabilidade e à velocida-
de do robô peixe, os pesquisado-
res dizem que ele pode ser usado 
para monitorar microplásticos e 
outros poluentes em ambientes 
aquáticos agressivos. “Prevemos 
que nosso projeto nanoestrutu-
ral oferecerá um caminho esten-
dido eficaz para outros robôs in-
tegrados que exigiam integração 
multifuncional”, escrevem os au-
tores do artigo, publicado na re-
vista Nano Letters, da Sociedade 
Americana de Química. 

No mercado

Na avaliação de Felipe Torrês, 
do IEEE, a inserção da tecnolo-
gia robótica no mercado ocorre 
em etapas gradativas, com algu-
mas soluções inspiradas em ro-
bôs já disponíveis. “Na preser-
vação ambiental, é possível ver 

diversas aplicações, como robôs 
animais que podem se mistu-
rar melhor no habitat real para 
obter dados que serão usados 
por pesquisadores. Podemos ci-
tar também os aspiradores de pó 
inteligente, que já são bem co-
muns nas residências. A tecnolo-
gia é muito veloz. Rapidamente, 
as coisas passam para nosso dia 
a dia, se barateiam e se popula-
rizam”, afirma.

Por outro lado, Rodrigo Vital-
li, diretor executivo do Instituto 
Avançado de Robótica, acredita 
que, dificilmente, essa tecnolo-
gia estará disponível à população 
comum. Para ele, as aplicabilida-
des dos animais robôs se restrin-
gem às áreas de pesquisa e ino-
vação, com atividades nas áreas 
ambiental e médica. “Isso envol-
ve pessoas qualificadas, pessoas 
aptas a operá-los e garantir o re-
sultado”, justifica. (MLG)

Peixe recolhedor de plástico
 Sociedade Americana de Química/Divulgação

A pequena máquina chega a locais difíceis, como fendas no fundo do mar 

Os caranguejos artificiais poderão ser usados em procedimentos médicos

Northwestern University

cancerígenos. Tudo em proce-
dimentos minimamente invasi-
vos”, exemplifica John A. Rogers, 
especialista em nanotecnologia 
e líder do projeto.

Para chegar ao tamanho re-
duzido, a equipe, primeiro, fa-
bricou protótipos das estrutu-
ras de caranguejo em figuras 
geométricas planas. Em segui-
da, ligou esses moldes a um 
substrato de borracha leve-
mente distendido. Quando o 
substrato distendido é relaxa-
do, ocorre um processo de en-
curvadura controlada, fazen-
do com que o caranguejo to-
me formas tridimensionais 
bem definidas. Dessa forma, 

o minúsculo ro-
bô pode se movi-
mentar por meio 
da sua capacida-
de elástica. 

Por meio des-
se método, o gru-
po conseguiu pro-
jetar dispositivos 
de diferentes for-
mas e tamanhos. 
No entanto, a dú-
vida é: Por que ca-
ranguejos? “Com 
essas técnicas de 

montagem e conceitos de ma-
teriais, podemos construir ro-
bôs ambulantes com quase to-
dos os tamanhos ou as formas 
3D”, respondeu Rogers. “Mas os 
alunos se sentiram inspirados e 
se divertiram com os movimen-
tos laterais dos pequenos caran-
guejos. Foi um capricho criativo”, 
brincou o pesquisador. 

A equipe também construiu 
minirrobôs inspirados em mi-
nhocas, grilos e besouros. Deta-
lhes do trabalho foram apresen-
tados na revista Science Robotics. 
O próximo passo é inserir mar-
cadores digitais nos protótipos 
para aferir diversos parâmetros. 
“Por exemplo, biomarcadores de 

saúde e capacitores de comuni-
cação sem fios para transmitir a 
informação gerada a um compu-
tador”, indica Rogers. 

O especialista prevê que es-
ses dispositivos passarão a agir 
cada vez mais com autonomia. 
“Os seres humanos controlam 
os movimentos dos robôs tal 
como são atualmente concebi-
dos. No futuro, gostaríamos de 
lhes permitir que se movam por 
si próprios, tomem decisões e 
executem tarefas”. 

Aprendendo a andar

Um cão-robô apresentado por 
cientistas do Instituto Max Planck 
para Sistemas Inteligentes (MPI
-IS), na Alemanha, demonstra 
ter potencial para tamanha au-
tonomia. Apelidado de Morti, ele 
aprendeu a andar em menos de 
uma hora. A façanha se deu gra-
ças à mecânica idêntica aos pés 
de um animal quadrúpede, alia-
da à inteligência artificial, o que o 
permitiu receber reflexos e, dessa 
forma, se orientar para adaptar os 
movimentos com eficácia.

O algoritmo trabalha de for-
ma análoga ao geradores de pa-
drão central (GPCs), redes de 

neurônios interligados presen-
tes na medula espinhal e res-
ponsáveis pela geração de pa-
drões rítmicos. Esses parâme-
tros vão possibilitar exercer ati-
vidades que exigem coordena-
ção motora, como correr, cami-
nhar e piscar. Em humanos e na 
maioria dos animais recém-nas-
cidos, os GPCs não estão total-
mente refinados, de modo que 
eles caem com frequência ou 
nem conseguem se locomover.

Entretanto, a cada tropeço, a 
medula espinhal envia reflexos 
aos músculos, e eles são assimi-
lados como aprendizado para os 
próximos movimentos. É o que 
aconteceu com Morti: “O com-
putador produz sinais que con-
trolam os motores das pernas, e 
o robô, inicialmente, caminha e 
tropeça. Os dados fluem dos sen-
sores para a medula espinhal vir-
tual, onde são comparados com 
os do GPG, que são o padrão. Se 
não corresponderem com o es-
perado, o algoritmo de aprendi-
zado altera o comportamento da 
caminhada até que o robô ande 
bem e sem tropeçar”, explica, em 
nota, Felix Ruppert, ex-aluno de 
doutorado do MPI-IS e um dos 
criadores da solução tecnológica, 

apresentada na revista Nature.
A medula espinhal virtual é 

colocada nas costas do robô, 
no lugar da cabeça. Nas patas, 
há sensores que fazem a cap-
tação dos dados. O computa-
dor responsável por gerir Mor-
ti, que tem o tamanho de um 
labrador, consome cinco watts 
de energia durante a caminha-
da, bem abaixo do consumido 
por outros dispositivos do tipo. 
A intenção do grupo é que o ex-
perimento ajude na compreen-
são de como bípedes e quadrú-
pedes se locomovem. 

Essas informações ajudariam, 
por exemplo, na criação de pró-
teses inteligentes ou de técnicas 
para a recuperação de movimen-
tos. “Sabemos que esses CPGs 
existem em muitos animais e que 
os reflexos estão embutidos. Mas 
como podemos combinar am-
bos para que os animais apren-
dam movimentos com reflexos e 
CPGs? O modelo robótico nos dá 
respostas a questões que a bio-
logia sozinha não pode respon-
der”, afirma Alexander Badri-S-
pröwitz, coautor do estudo.

 
* Estagiária sob supervisão
 de Carmen Souza

Esses microrrobôs poderão atuar 

como assistentes cirúrgicos 

para limpar artérias entupidas, 

estancar hemorragias internas ou 

eliminar tumores cancerígenos”

John A. Rogers, especialista em nanotecnologia 

e pesquisador da Universidade de Northwestern
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Ibaneis e adversários dão 

tom da corrida ao Buriti
Fim de semana ficou marcado por encontros de definições partidárias. Ontem, MDB, PP, PL, PSB, Agir e Democracia Cristã 

oficializaram as chapas que disputarão as eleições pelo DF. Eventos devem ocorrer até sexta-feira, data-limite para as reuniões

A 
15 dias para o fim do prazo 
de oficialização das candi-
daturas, os aspirantes aos 
cargos de governador, vi-

ce, senador e deputado continuam 
a definir os rumos que tomarão 
nestas eleições. Ontem, conven-
ções partidárias regionais oficiali-
zaram os nomes de Ibaneis Rocha 
(MDB) como pré-candidato à ree-
leição, com a deputada federal Celi-
na Leão (PP) como vice. Além deles, 
o PSB confirmou o ex-secretário de 
Educação do DF Rafael Parente co-
mo postulante ao Palácio do Buriti 
e o ex-governador Rodrigo Rollem-
berg, à Câmara dos Deputados. Já 
o Democracia Cristã lançou o pu-
blicitário e professor universitário 
Lucas Salles com a pastora Suelene 
Balduino, respectivamente, como 
titular e vice para o Executivo local.

Cerca de 10 mil pessoas passa-
ram pelo Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães para acompa-
nhar a cerimônia conjunta das le-
gendas MDB, PP e PL, ontem. Pre-
sente ao evento, Rafael Prudente, 
presidente do MDB no DF e pré-
candidato a deputado federal pela 
sigla, afirmou que o time do partido 
está pronto. “A convenção confir-
mou nossa chapa majoritária. Es-
tou muito feliz e confiante. A deci-
são de hoje (ontem) mostra força e 
que vamos atuar juntos para conse-
guir a reeleição do governador Iba-
neis. Vou intensificar nosso projeto 
nas ruas com a certeza que busca-
remos a vitória”, declarou.

A chapa de Ibaneis terá, ainda, 
a deputada federal e ex-ministra 
Flávia Arruda (PL) na disputa ao 
Senado. Entre um misto de vaias 
e aplausos, o ex-governador José 
Roberto Arruda (PL), marido de 
Flávia, discursou e destacou que a 
parceria entre os três partidos está 
“acima de interesses pessoais e po-
líticos”. “Este é o encontro da união 
por Brasília. Tenho o prazer de dizer 
que, depois de 12 anos, posso voltar 
(à política). Não para causar discór-
dia, mas para fazer a união”, frisou.

Arruda aproveitou para dar um 
recado ao cabeça da chapa: “Gover-
nador, até o dia 5 (de agosto), use 
sua habilidade e inteligência para 
trazer todos a nosso favor”. A men-
sagem teve relação com o presiden-
te do PSD-DF, Paulo Octávio. No sá-
bado, ele afirmou que entraria na 
disputa pelo Buriti, contrariando as 
expectativas de que disputaria uma 
vaga ao Senado pela sigla.

Sobre o pedido, Ibaneis respon-
deu, após a convenção, que a inten-
ção é manter as tratativas com ou-
tras legendas e elogiou o ex-vice-go-
vernador do DF. “Vamos continuar 
trabalhando por isso. Ele (Paulo Oc-
távio) é muito importante nessa 
aliança. É um grande empresário 
de nossa cidade e tem uma exce-
lente história política. Queremos 
que ele caminhe conosco no desen-
rolar dessa campanha. Vamos con-
tinuar as conversas com ele e com 
o partido, pois também sabemos a 
importância do PSD aqui”, comen-
tou o atual chefe do Executivo local.

Críticas

Na convenção do PSB, no audi-
tório da Câmara Legislativa, apesar 

 » ARTHUR DE SOUZA
 » SARAH PAES 
ESPECIAL PARA O CORREIO
 » PABLO GIOVANNI*

da oficialização do nome de Rafael 
Parente para o Palácio do Buriti, 
não houve definição de quem será 
vice na chapa nem pré-candidatos 
ou suplentes para o Senado. A le-
genda ainda decidirá se a compo-
sição do grupo terá apenas filiados 
ao partido ou integrantes de ou-
tras siglas. Ex-secretário no gover-
no Ibaneis Rocha, Parente não pou-
pou críticas ao governador. “Essa é 

a eleição de nossas vidas. As pes-
soas que estão aí, como Bolsonaro 
e Ibaneis, destruíram a educação e 
nossa saúde. Manipularam a his-
tória, sucatearam tudo, desidrata-
ram nossos recursos”, completou.

Ao lado de Parente, participa-
ram do evento outros pré-candi-
datos do partido, como Rodrigo 
Rollemberg; Rodrigo Dias, presi-
dente da sigla no DF e escolhido 

para concorrer a distrital; além do 
deputado federal e professor Is-
rael Batista, que tentará a reelei-
ção. Em discurso, o ex-governador 
mencionou conquistas da gestão e 
reforçou uma das definições do co-
mando nacional: “Aprovamos a de-
cisão do PSB de apoiar a chapa Lu-
la e Alckmin. Não é sobre gostar do 
PT ou do Lula. A questão é derrotar 
o Bolsonaro”, destacou Rollemberg.

Alianças

Antes da convenção do MDB, 
PL e PP, Ibaneis Rocha participou 
do evento do Agir — antigo Par-
tido Trabalhista Cristão (PTC) —, 
no Setor Comercial Sul. Em dis-
curso, o governador agradeceu 
a aliança firmada com a legen-
da. “(Esse) é um grupo focado 
nas eleições de outubro e que, 

Convenção do MDB-DF, no Centro de Convenções, teve participação do ex-presidente Michel Temer, além de pré-candidatos do PP e do PL

Minervino Júnior/CB/D.A. Press

Rafael Parente e correligionários, como o ex-governador Rodrigo Rollemberg e o deputado Israel Batista, no auditório da Câmara Legislativa
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certamente, trará resultados ex-
cepcionais. Tenho certeza de que 
essa parceria dará certo”, decla-
rou. Também compareceram Ce-
lina Leão; o presidente da sigla 
no DF, Aneílton Veras; além da 
correligionária dele e deputada 
distrital Jaqueline Silva.

O partido Democracia Cristã, 
que também promoveu conven-
ção partidária ontem, no Rotary 
Club de Ceilândia, terá Lucas Sal-
les e Suelene Balduino na disputa 
rumo ao Palácio do Buriti. O pu-
blicitário justificou a escolha da 
região administrativa para a reu-
nião de definições políticas. “Esta 
cidade tem uma história de luta”, 
disse. A legenda indicou, ainda, 
nomes para as câmaras dos De-
putados e Legislativa.

Outro partido que realizou 
convenção no fim de semana 
foi o PSTU. No sábado, a legen-
da lançou pré-candidatos ao go-
verno do DF: Robson Raimundo 
da Silva e Eduardo Zanata, co-
mo vice. A agremiação também 
terá integrantes na disputa ao 
Senado, bem como às câmaras 
federal e distrital.

*Estagiário sob supervisão
de Jéssica Eufrásio

Calendário

 Confira as datas das próximas 
convenções regionais

 Quarta-feira

» União Brasil — O partido 
deve confirmar a pré-
candidatura do senador José 
Antônio Reguffe (UB-DF) 
ao governo. Falta definir os 
demais integrantes da chapa. 
O presidente regional da sigla, 
Manoel Arruda, é um dos 
nomes cotados para 
vice-governador.

 Quinta-feira

» PSC — Presidido no DF pelo 
advogado Felipe Belmonte, 
marido de Paula Belmonte 
(Cidadania-DF), a legenda, que 
apoiaria o projeto da deputada 
federal, mas desde que a 
federação PSDB-Cidadania 
definiu o nome 
do senador tucano 
Izalci Lucas para concorrer ao 
Buriti, o PSC ainda não 
definiu os rumos. 

 Sexta-feira
 
» PSD — O empresário Paulo 

Octávio, que pretendia 
disputar o Senado, 
anunciou pré-candidatura ao 
Palácio do Buriti. A decisão 
terá de ser confirmada pela 
convenção partidária. 

» Podemos — O partido está 
fechado com a candidatura de 
José Antônio Reguffe (UB) ao 
Buriti e sugeriu o nome do ex-
deputado federal Luiz Pitiman 
como vice-governador.

» PSDB-Cidadania — A 
federação desfez o colegiado 
no Distrito Federal e deu 
a Izalci Lucas (PSDB-DF) 
a função de coordenador 
local. Na convenção virtual, 
o colegiado nacional 
deve ratificar o nome do 
senador como pré-candidato 
ao Executivo local.

Pré-candidato à reeleição, Ibaneis Rocha e a vice da chapa, a deputada Celina Leão, participaram da convenção regional do partido Agir
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Democracia Cristã lançou o publicitário Lucas Salles e a pastora Suelene Balduino como pré-candidatos ao Executivo local, em chapa pura
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VOLTA ÀS AULAS /

Pais pedem mais segurança

Secretaria de Educação desenvolverá ações para reduzir criminalidade nas escolas. Para orientar 

M
ais de 460 mil estudantes 
voltam às aulas presen-
ciais hoje em 685 escolas 
do Distrito Federal. Mas 

além da vontade de aprender, a re-
tomada do ano letivo chega com o 
clima de insegurança por parte dos 
pais e dos estudantes, que temem 
a escalada de violências nas uni-
dades de ensino. Em contrapon-
to, o GDF aposta em ações educa-
tivas para combater os problemas 
no ambiente escolar.

Somente de 24 de janeiro a 23 de 
março deste ano, o Batalhão Esco-
lar da Polícia Militar do DF (BPEsc) 
registrou 121 incidentes, com 28 
casos de vias de fato, 26 de ameaça 
e três de lesão corporal. Segundo a 
Polícia Militar do DF (PMDF), o uso 
e porte de substâncias entorpecen-
tes também chamam atenção das 
autoridades. Conforme relatório, a 
maioria dos casos envolve alunos 
com média de 15 a 17 anos.

Atento a esse cenário, Uriel 
Martinez, 45 anos, não esconde 
sua preocupação com a segurança 
do filho Kariel Martinez, 12, estu-
dante do 7º ano do Centro de En-
sino Fundamental (CEF) do Bos-
que, em São Sebastião. No dia 23 
de março, um aluno esfaqueou 
um colega na unidade de ensino.

Embora reconheça o empenho 
da direção do estabelecimento em 
evitar conflitos, Uriel revela o medo. 
“Naquele colégio, sei que os pro-
fissionais cuidam muito bem das 
crianças, mas é complicado porque 
isso (comportamentos violentos 
dos estudantes) vem da educação 
que recebem em casa. Muitos pais 
empurram a criança no colégio pa-
ra que eduque tudo”, acredita.

Outra preocupação do pai é 
com a pandemia. Embora o filho 
já tenha tomado a segunda dose da 
vacina, a pauta deve ser levada em 
consideração. “Continuam os ca-
sos e nunca parei de usar másca-
ra, assim como o meu filho, que é 
um dos poucos que ainda usavam 
no colégio”, relata o pai de Kariel.

A diretora do CEF do Bosque, 
Priscila Silva de Jesus, explica que 
os estudantes participaram de pa-
lestras com psicólogos durante o 
primeiro semestre. “Estamos tra-
balhando a saúde emocional pa-
ra que eles fiquem seguros dentro 
da escola e pedimos aos pais que 
possam nos apoiar a incentivar os 
alunos à não violência, verificando 
a mochila deles para ver se o filho 
não vai levar algo que não seja do 
material escolar”, explica.

Operação volta às aulas

Para garantir a segurança no retor-
no dos estudantes, o Batalhão de Po-
liciamento Escolar da PMDF vai rea-
lizar a “Operação Volta às Aulas”, de 
1º a 5 de agosto. Entre as ações a se-
rem desenvolvidas, terá o Escola livre 

Uriel Martinez e seu filho Kariel, estudante do 7º ano no Centro de Ensino Fundamental do Bosque, em São Sebastião

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » PEDro MArrA

A partir de hoje, o brasiliense 
deverá adotar novos hábitos na 
hora de ir às compras. A mudan-
ça deve-se à entrada em vigor da 
Lei Distrital nº 6.864, que proíbe 
o uso das sacolas comuns, fabri-
cadas com materiais que agridam 
o meio ambiente. A medida tam-
bém altera a rotina dos comer-
ciantes que deverão fornecer ou 

vender produtos feitos com ma-
terial biodegradável ou biocom-
postável, que demoram menos 
tempo para se decompor.

Sancionada pelo governador do 
DF, Ibaneis Rocha, em 21 de ju-
nho de 2021, a Lei determina que 
“os estabelecimentos comerciais 
devem estimular o uso de sacolas 
reutilizáveis, assim consideradas 

Hora de dar adeus  
às sacolas plásticas

NOVOS HÁBITOS

Meta é reduzir a poluição causada pelo plástico 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

aquelas que sejam confecciona-
das com material resistente e que 
suportem o acondicionamento e 
o transporte de produtos e merca-
dorias em geral”.

Embora a legislação autorize 
o uso de produtos biodegradá-
veis, a orientação é que os super-
mercados vendam sacolas reuti-
lizáveis, feitas com material re-
sistente e não poluente. Segun-
do o presidente do Sindicato dos 
Supermercados do DF (Sindisu-
per), Jair Prediger, as empresas 
associadas estão cientes e vão 
cumprir a determinação.

De acordo com a Lei, fica proi-
bida a venda e a distribuição de 
produtos à base de polietileno, 
propileno, polipropileno ou ma-
térias-primas equivalentes para 
acondicionamento e transporte 
de mercadorias compradas nos 
estabelecimentos. As regras não 
se aplicam às embalagens de mer-
cadorias, e o descumprimento das 
normas prevê punição com base 
na Lei dos Crimes Ambientais (Lei 
Federal nº 9.605/1998).

A regra passa a valer em cum-
primento à Lei Distrital nº 6.864, 
sancionada no ano passado e que 
adiou para 31 de julho de 2022 a 
entrada em vigor da Lei das Saco-
las Plásticas (nº 6.322/2019).

Prazo maior

Na última sexta-feira, represen-
tantes do setor produtivo do Distrito 

Federal e o deputado distrital Lean-
dro Grass (PV), autor da Lei, se re-
uniram para debater os efeitos da 
nova regra. O grupo optou por não 

alterar a redação em vigor a partir de 
hoje, mas o parlamentar se compro-
meteu a apresentar um novo Pro-
jeto de Lei, prorrogando a aplica-
ção de penalidades a partir de 1º de 
março de 2023.

Em nota, os representantes dos 
empresários afirmaram que a mu-
dança “é importante para a preserva-
ção do meio ambiente, no entanto, a 
nova proposta visa dar um prazo mais 
flexível ao comércio para se adaptar à 
nova realidade, utilizando as sacolas 
atualmente em estoque”.

Também tramita na Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal (CL-
DF) o projeto de Lei nº 2.413/2021, 
que tenta estender o prazo de iní-
cio da vigência para 1º de janeiro 
de 2023. A proposição ainda prevê 
que a legislação determine o ma-
terial de confecção das sacolas — 
com origem em fontes renováveis 
e itens reciclados — e defina cores 
diferentes para elas, de modo a fa-
cilitar a identificação na coleta se-
letiva. Os trabalhos na Casa serão 
retomados amanhã, após o fim do 
recesso parlamentar.

Belo Horizonte foi a primeira ci-
dade no país a proibir a distribui-
ção de sacolas plásticas em super-
mercados, em 2011. De lá para cá, 
outras cidades brasileiras já passa-
ram a adotar a medida.

» Escola livre: combate ao 
ingresso de alunos com armas 
ou drogas nas escolas.

» Varredura: revista aos alunos, 
com detectores de metais, no 
interior das salas de aulas.

» Bloqueio: busca geral de 
suspeitos de crime em locais 
de concentração de pessoas 
no Perímetro de Segurança 
Escolar, como bares, quiosques, 
lanchonetes e em veículos.

» Blitz Escolar: somatório das 
operações Escola Livre, 
Varredura e Bloqueio Escolar 
realizadas  simultaneamente

 PÚBLICAS
» Escola Classe 10 de Ceilândia 

 EQNM 02/04, Área Especial 

» Escola Classe 12 de Ceilândia 

 QNM 20/22 AE

» Escola Classe 52 de Taguatinga 
 
 QNM 38 Área Especial 
 Taguatinga Norte 

» Centro de Ensino Infantil 01 
de Brazlândia 

 PIQ QD 5, Área Especial I  
- Setor Veredas

» Escola Classe  
Aprodarmas - DF 130 

 Fazenda Mestre D’Armas, 
 Chácara 67 rural

 PARTICULARES

» Colégio Sigma e 
 Santo Antônio 
 
 911/912 Sul

» Colégio Biângulo  
 de Taguatinga

a comunidade, o Batalhão de Policiamento Escolar da PMDF realizará operação especial entre os dias 1º e 5 de agosto

— contra a entrada de alunos com ar-
mas ou drogas nas escolas —, Varre-
dura, Bloqueio e Blitz Escolar. Os po-
liciais vão intensificar o policiamento 
a pé e motorizado e distribuir folders 
com dicas de segurança aos alunos.

O Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran-DF) reali-
zou atividades em escolas particu-
lares nos dias 28 e 29 de julho. Os es-
tudantes assistiram a apresentações 
teatrais e participaram de contação 
de histórias. Os alunos foram orienta-
dos sobre os procedimentos corretos 
no interior dos veículos, local seguro 
para o embarque e desembarque e 
sobre o uso das calçadas e faixas de 
pedestre. Ao todo, 800 crianças de 4 
a 9 anos receberam as informações.

Trauma

No dia 6 de maio, a violên-
cia nas escolas tornou-se uma 

preocupação para a dona de casa 
Ivanete Maria Soares Ferreira, 35. 
O adolescente Victor Samuel, 15, 
recebeu voz de prisão por um po-
licial militar no Centro Educacional 
nº 1 da Estrutural. O estudante, fi-
lho de Ivanete, participava de um 
protesto contra a saída da vice-di-
retora e teria xingado o tenente da 
PMDF. “Não deixei ele continuar  
(os estudos), e o mandei ficar com 
familiares em Minas Gerais”, conta 
a mãe do menino, que, à época, dis-
se ter ficado traumatizado.

Para o segundo semestre, den-
tro do Plano de Urgência pela Paz 
nas Escolas haverá formações pa-
ra professores, para policiais das 
escolas cívico-militares, Concurso 
cultural da Secretaria de Seguran-
ça Pública, Curso de Promoção de 
Segurança Cidadã nas Escolas, im-
plementação do projeto Jovens Lí-
deres nas Regionais de Ensino e 

terá também um lançamento da 
plataforma de educação Gentileza 
e Generosidade. Também será de-
senvolvido o projeto Jovens Líde-
res nas Regionais de Ensino, com 
objetivo de incentivar os estudan-
tes a resolverem desafios públicos. 
Entre as ações programadas estão: 
a apresentação sobre o Caderno 
de Convivência Escolar, busca es-
colar ativa, semana da saúde men-
tal, clubes de interesse e mural de 
oportunidades. “Nossa expectativa 
é que os registros de violência nas 
escolas diminuam a cada dia”, de-
clara o coordenador da comissão 
do Plano de Urgência pela Paz nas 
Escolas, Aspas Tony Marcelo.

Preocupação sanitária

A Secretaria de Saúde (SES) ale-
ga que segue com o protocolo sa-
nitário da nota técnica nº 1 de 2022 

do Centro de Operações de Emer-
gências em Saúde Pública, que tra-
ta de temas como as relações de 
afastamento de infectados com o 
novo coronavírus, uso de másca-
ra de proteção, vínculo epidemio-
lógico e monitoramento de con-
tatos entre pessoas infectadas. E, 
diante do aumento de 451% nos 
casos de dengue no DF no primei-
ro semestre deste ano — conforme 
o Correio noticiou em 23 de julho 
—, a Secretaria de Educação do DF 
(SEE-DF) combate o avanço de ca-
sos na capital contra a proliferação 
do mosquito Aedes aegypti.

Sobre a varíola dos macacos — 
com 21 casos confirmados no DF 
—, a pasta informa que o Labora-
tório Central de Saúde Pública (La-
cen) recebeu, na última terça-fei-
ra, os reagentes necessários para 
realizar os exames diagnósticos da 
doença na capital.

A presidente do Sindicato de Esta-
belecimentos de Ensino Particulares 
do DF (Sinepe), Ana Elisa Dumont, 
afirma que as escolas adotam o Mo-
nitora Escola, um sistema integra-
do à Secretaria de Saúde e Vigilância 
Epidemiológica para controlar casos 
de covid-19, com taxa de transmis-
são em queda. Se houver mais de três 
casos em uma unidade, é preciso co-
municar a vigilância epidemiológica 
para saber se é suspeito ou confirma-
do. “Neste ano, as escolas não foram 
pegas de surpresa, e tínhamos uma 
noção de como lidar com o vírus, das 
medidas sanitárias de higienização 
dos ambientes”, avalia.

A coordenadora de Convivên-
cia Ética do Colégio Sigma em Bra-
sília, Paula Cavalcante, explica que 
a escola trabalha com ações pre-
ventivas para promover ambientes 
cooperativos de diálogo. São elas: a 
Convivência Ética, Laboratório In-
teligência de Vida (LIV) — voltado 
para crianças do ensino fundamen-
tal —, Equipes de Ajuda, o Movi-
mento #SemBullyingMaisDiálogos 
e as palestras do Sigma+Diálogos.

A gestora diz que a instituição 
não registrou nenhum caso de va-
ríola dos macacos e que os casos de 
covid-19 diminuíram consideravel-
mente. Entre as medidas de preven-
ção, estão a orientação para a equi-
pe pedagógica do uso contínuo de 
máscara de proteção facial em todos 
os espaços da escola, a higienização 
constante com álcool em gel, salas 
com janelas e portas abertas para 
ventilação, orientação contínua e vi-
gilante aos alunos e familiares sobre 
os cuidados para evitar a contami-
nação e a sinalização dos espaços.

Colaborou Arthur de Souza

Operação  
Volta às Aulas

Palavra de especialista

Acho que os alunos vão vol-
tar mais cansados, porque esta-
mos inciando um segundo se-
mestre. Mas esse índice de vio-
lência precisar ser mudado pa-
ra que esse percentual não se re-
pita, porque a pandemia pre-
judicou muito com esse abalo 
emocional dos jovens. Então, é 
um ponto em que a gente preci-
sa ficar muito alerta a cada fa-
la, sempre observando o que eles 
queiram dizer, mesmo que indi-
retamente. Sobre a pandemia, 

alguns hábitos mudaram, co-
mo a higienização das mãos, o 
distanciamento e uso das más-
caras. Na escola onde trabalho, 
com unidades em Águas Claras 
e em Formosa (GO), essas medi-
das sanitárias continuam e são 
bem rígidas. Sendo assim, acre-
dito que o diálogo e a orientação 
são o melhor caminho.

Karla Mendes Dias, 43,   
psicopedagoga que atua  
com educação há 25 anos

Solução está no diálogo

Escolas com apresentações teatrais e 
contação de histórias

Escolas 
particulares

Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental – IBRAM/DF, a Licença

Ambiental Simplificada n° 22/2021, para atividade de desdobro de lote, no Pátio

Ferroviário de Brasília, processo n° 00391-00003494/2021-24. COMANDO DA

11ª REGIÃO MILITAR.

Brasília - DF, 15 de julho de 2022
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Crônica da Cidade

Colo de mãe
“Acorda, mãe! Vem pra sala...” Dá co-

lo, desce do colo, volta pro colo. “Sen-
timos sua falta”, afaga o marido. “Estou 
com saudades”, reforça a criança. “Per-
cebemos que não posta nada há alguns 
dias”, ameaça a rede social. “Avise quando 
puder falar”, escreve um parente. “Como 
você está?”, pergunta a amiga pelo app.

“Começou o expediente?”, ques-
tiona o funcionário. “Olá, você foi 

sorteado”, avisa a mensagem auto-
mática do desconhecido. “Já conferiu 
as promoções do dia?”, alerta a loja, 
em mensagem tentadora. “Veja o que 
seus amigos estão pensando”, insti-
gam, mais uma vez, as redes. E, logo, 
as prioridades começam a se confun-
dir com as banalidades.

Finalmente, chega à sala. Um campo 
minado de comida, pratos, brinquedos, 
roupas, sapatos, carrinhos. Para tudo. 
Guarda, ajeita, limpa, esconde atrás da 
porta, empurra para debaixo do tapete, 
amontoa dentro do armário. Dá mais 
colo, acalma o choro. Passa pano, limpa 

o pano, coloca para secar. Pronto. Tudo 
um brinco. O pai cuida do café da ma-
nhã. A trilha sonora com rock’n’roll to-
ma conta do momento.

Mas e as plantas? Estão ameaçadas de 
extinção pelos 90 dias de seca. Molha, 
rega, cuida. Solta o som. Curte o som.

A cozinha. Ah, a cozinha... Um ca-
pítulo à parte. Lava a louça, seca a 
louça, guarda a louça. E eis que, em 
um piscar de olhos, a pia surge, no-
vamente, repleta de pratos, copos, ta-
lheres, potes e panelas. Produção es-
pontânea acionada. Olha incrédula o 
monte que acaba de se formar e, na 

tradicional ronda pelos cômodos, en-
contra ainda mais utensílios. “O fabu-
loso destino da dona de casa”, pensa, 
ironizando o clássico francês estrela-
do por Audrey Tautou.

Sempre me espantei com a habili-
dade do compositor de Diariamente — 
interpretada com maestria e delicade-
za por Marisa Monte — para unir pala-
vras em belas rimas que dão conta das 
rotinas mais banais ou extraordinárias e 
que trazem soluções objetivas para pro-
blemas cotidianos de seres humanos ou 
até mesmo do reino animal.

Mas, hoje, analisando friamente, 

penso que ele deve ter fechado os olhos 
e imaginado como seria viver o dia a dia 
— ou apenas a manhã — de uma mãe. 
Pode ser o da que trabalha também ou 
da que se dedica exclusivamente aos fi-
lhos e aos cuidados com a casa. Logo, 
incorporou a agilidade e a facilidade em 
solucionar questões que, à primeira vis-
ta, pareceriam complexas.

Viver a maternidade nos tempos 
atuais é entrar em um looping de “dia-
riamentes”. Procurando respostas cer-
teiras e ágeis para as questões mais di-
fíceis. E para as mais simples também. 
Mesmo que seja um colo de mãe.

Os ‘gravatas’ a serviço do PCC

Profissionais que deveriam atuar na defesa dos clientes, são recrutados para integrar a célula jurídica da cúpula. Na 
organização criminosa, entre as funções dos advogados, está o de levar e trazer recados de presos para o alto comando

R
esponsáveis por garan-
tir a defesa aos acusados 
de crimes, os advogados 
criminalistas têm papel 

indispensável no resguardo do 
funcionamento de um estado 
democrático. Por esta razão, a 
legislação lhes confere prerro-
gativas que asseguram o pleno 
exercício da defesa dos clientes. 
Essa relação advogado-cliente 
pode abrir margem para dis-
torções. A mais perigosa delas é 
quando alguns desses profissio-
nais são recrutados por organi-
zações criminosas para integrar 
a célula jurídica da cúpula. Na 
maior facção do país, o Primei-
ro Comando da Capital (PCC), 
o “departamento” de apoio jurí-
dico aos faccionados é chama-
do de “Sintonia das Gravatas”. 
Dos 54 criminosos denuncia-
dos pelo Ministério Público do 
Estado de São Paulo (MPSP) na 
Operação Ethos, em 2015, por 
integrar organização crimino-
sa, 39 são advogados. Levanta-
mento feito pelo Correio mos-
tra que, desse total, 35 advoga-
dos paulistas continuam com o 
registro ativo na Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB-SP) até 
junho deste ano, e podem exer-
cer a profissão sem restrições.

A referida denúncia do MPSP 
de 2015 trata de uma carta en-
contrada sobre os telhados da 
Penitenciária Maurício Henrique 
Guimarães, em Presidente Ven-
ceslau (SP). No manuscrito, cons-
tava a informação de que dois 
advogados integrantes do PCC 
estariam cooptando o então vi-
ce-diretor do Conselho Estadual 
de Defesa dos Direitos da Pessoa 
Humana de São Paulo (Conde-
pe) da época, condenado por re-
ceber dinheiro da facção em tro-
ca da implantação de acusações 
falsas de violação dos direitos hu-
manos. As investigações da época 
tomaram uma dimensão maior 
após a polícia descobrir um gran-
de esquema de pagamentos de 
propinas a agentes públicos do 
estado, a partir da célula jurídica 

 » DARCIANNE DIOGO 
 » CLAUDIA DE JESUS
ESPECIAL PARA O CORREIO
 » DANIEL MARQUES
ESPECIAL PARA O CORREIO

Obituário

 » Campo da Esperança

João Baptista Andrade 
Monsa, 82 anos 
Cinzas-Celina Costa Bourdon, 
74 anos 
Constantina Rodrigues Vieira, 
73 anos 
Dulce Angelica Machado 
Paula, 51 anos 
Elir Simeão, 
81 anos 

Izabel Elizabeth Ianuck Gomes, 
95 anos 
Joao Arnaldo Assuncao, 
70 anos 
Maria José Bernardes, 
67 anos 
Olinda Alves Pereira, 84 anos 
Raimundo Poincaré Batista 
Coqueiro, 85 anos 
Rms-Helena Alves Carrijo, 
46 anos 
Valdez Santiago Gomes, 79 anos

 » Taguatinga

Agapito Rodrigues Queiroz, 
81 anos 
Anisio Francisco Rodrigues, 
68 anos 
Evelyn Raissa Cardoso 
Oliveira, 12 anos 
Isak Pereira da Silva, 11 anos 
Maria Goreti Pereira dos 
Santos, 67 anos 
Maria Reis Silva, 87 anos 

Neuda America Venturelli, 
74 anos 
Vicente Marçal Damasceno, 
79 anos

 » Gama

Felipa Pereira dos Santos, 84 
anos 
Marcelo Araujo Barbosa, 48 anos 
Maria do Socorro Dantas 
Carvalho, 54 anos
Cemitério de Brazlândia

Isabella Yanka De Souza 
Castro, 20 anos
Cemitério de Sobradinho
Josenilda Rodrigues da Silva, 
45 anos 
Josenilda Rodrigues da Silva, 
45 anos 
Ovande Pereira da Silva, 58 anos

 » Metropolitano

Clementino Humberto 
Contreiras de Almeida, 88 

anos (cremação)
Francisca Veras Mourão, 
81 anos 
Irene Vieira se Souza, 
75 anos
João Santana Souto Neto, 
26 anos 
Oltachio Mariano Carneiro, 
79 anos (cremação)
Rita Santos da 
Silva Leite, 
56 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 31 de julho de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Nascido em 25 de janeiro de 
1968 em Osasco, no interior de 
São Paulo, Marcos Willians Her-
bas Camacho, 54 anos, perdeu os 
pais, o boliviano Alejandro Ju-
venal Herbas Camacho e a au-
xiliar de contabilidade Rosita 
Serafim de Oliveira, aos 9 anos. 
Marcola é casado há 13 anos 
com Cynthia Giglioli Camacho, 
com quem tem três filhos.

Condenado a mais de 300 anos 
de prisão, ingressou na vida do 
crime ainda adolescente, quan-
do roubava carteiras e aparelhos 
de rádio pelas ruas de São Paulo. 
Mas a primeira prisão veio dias 
depois de completar 18 anos, em 
31 de janeiro de 1986, quando foi 
acusado de roubar uma empresa 
de segurança privada.

Foi em 1999 que Marcola teve 
a captura final e segue preso inin-
terruptamente. Nesse período, ele 
esteve em mais de 35 cadeias de 
vários estados ao longo da vida 
carcerária e esteve no DF, pela pri-
meira vez, em 2001. Apesar das 
muitas transferências, Marcola 
passou os últimos 23 anos atrás 
das grades, o que representa 42% 
da vida do narcotraficante pau-
lista. A última vez que sentiu o 
gosto da liberdade foi na Páscoa 
de 1997, quando foi beneficiado 
por uma saída temporária. Nun-
ca mais voltou a ser liberado.

Marcola é apontado como 
peça-chave do surgimento do 
PCC, em 1993. Em um inqué-
rito policial de 2019, da Polí-
cia Civil do Estado de São Pau-
lo (PCSP), consta que, inicial-
mente, os objetivos da criação 
da facção eram o controle do sis-
tema prisional de SP e, ainda, o 
efetivo monopólio do crime no 
estado. Atualmente, o chefe da 
facção encontra-se preso na Pe-
nitenciária Federal de Porto Ve-
lho — que abriga 123 detentos 
de alta periculosidade. Ele dei-
xou o DF, em março deste ano.

O Estatuto da Advocacia, 
registrado em lei, define que 
um advogado poderá ser 
excluído da Ordem de “tornar-
se moralmente inidôneo para 
o exercício da advocacia” ou se 
“praticar crime infamante”.

da facção composta à época por 
mais de 40 advogados.

“A partir dessa célula, os ad-
vogados integrantes prestam 
serviços aos líderes da organi-
zação criminosa, como assistên-
cia aos familiares dos presos, em 
auxílio funerário ou em contri-
buições financeiras para impre-
vistos, realizando um adianta-
mento ao familiar ou ao afiliado 
da organização, que, posterior-
mente, lhe será reembolsado”, 
diz trecho da denúncia.

Os membros do PCC raramen-
te contam com o apoio jurídico 
dos advogados recrutados para 
o crime. A função da defesa ge-
ralmente é encarregada a outros 
profissionais da área. Dessa for-
ma, os “gravatas” constituem-se 
numa associação criminosa que, 
sob o manto constitucional do si-
gilo das informações dos clientes, 
passam a praticar os crimes orde-
nados pela facção.

Condenações

Marcos Willians Herbas Cama-
cho, o Marcola, chefe do PCC, foi 
sentenciado pela Justiça de São 
Paulo a pena de 30 de anos de re-
clusão por integrar e liderar orga-
nização criminosa e pela prática 
do crime de corrupção ativa.

Ficou claro para a Justiça que 
Marcola tinha total liderança na 
célula jurídica da facção. Em um 
dos e-mails enviados por uma ad-
vogada com recado destinado ao 

chefe, ela pergunta se o crimino-
so precisa de algum medicamen-
to e o informa sobre a aplicação 
até de botox. “Percebo que o réu 
é dado tratamento diferenciado 
dos demais presos, até mesmo 
daqueles que compõem o Con-
selho Deliberativo, eis que é a 
própria advogada que o questio-
na sobre a necessidade de trata-
mento médico, sem a necessi-
dade de prévia requisição, como 
se viu aos demais custodiados”, 
aponta o juiz Gabriel Medeiros, 
em sentença assinada em 21 de 
fevereiro de 2018.

No mesmo processo, 39 advo-
gados foram denunciados e al-
guns condenados. No entanto, a 
maioria dos processos ainda se-
guem em andamento na Justiça, 
com direito a recursos pela de-
fesa. Ainda como resultado da 
Operação Ethos, em outubro de 
2017 seis advogadas foram con-
denadas a penas que variam de 
8 a 17 anos de reclusão em regi-
me fechado. Dessas, cinco estão 

com registro ativo na OAB-SP e 
uma inativa. No mesmo ano, em 
novembro, outros sete “grava-
tas” foram condenados pela Jus-
tiça, todos a pena privativa de li-
berdade no regime fechado. Seis 
deles estão ativos.

A reportagem questionou a 
ouvidoria-geral do Conselho Fe-
deral da OAB em busca de dados 
sobre o Cadastro Nacional de 
Sanções Disciplinares (CNSD) 
mantido pelo órgão. No entan-
to, a resposta foi de que a com-
petência para tratar do assunto 
é das OABs regionais.

O Correio também entrou 
em contato com a seccional de 
São Paulo da OAB para ter aces-
so a dados estatísticos, não sigi-
losos, de advogados expulsos e 
ou que sofreram qualquer pe-
nalidade por envolvimento em 
organização criminosa. Foram 
tentadas duas formas de con-
tato: o Tribunal de Ética e Dis-
ciplina (TED) e a Presidência do 
TED. A OAB-SP não respondeu.

Gravatas no DF

Em janeiro de 2020, a Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF) 
desencadeou a operação Guar-
diã 61, que desarticulou uma 
célula do PCC composta por, 
pelo menos, 30 integrantes do 
DF. Entre os alvos, estavam ad-
vogados da capital, que inte-
gravam a organização crimino-
sa. As investigações mostraram, 

ainda, a participação de presi-
diários e criminosos egressos 
do sistema prisional. O grupo 
era responsável pelo tráfico de 
drogas e armas, roubos e amea-
ças a autoridades.

Denunciada pelo Ministério 
Público do DF (MPDFT), uma 
advogada de Brasília foi conde-
nada a quatro anos, em regime 
aberto, por integrar organização 
criminosa. Segundo consta na 
denúncia, a advogada chegou a 
intermediar o transporte de fa-
miliares de faccionados do PCC 
de outros estados do país e até 
alugar “casas de apoio” de alto 
valor para os parentes dos crimi-
nosos, com o dinheiro da cúpula.

“A denunciada, malversando 
prerrogativas funcionais, promo-
veu interlocução ilícita entre in-
tegrantes presos da facção cri-
minosa e o exterior de unidades 
penitenciárias distritais, difun-
dindo recados de faccionados 
presos no DF e entorno para li-
deranças do PCC, o que permi-
tiu que a horda delituosa manti-
vesse sua malha comunicativa e 
tomasse conhecimento de situa-
ções ocorridas no sistema prisio-
nal, podendo, então, tomar de-
cisões informadas e adotar pos-
turas reativas”, revela trecho da 
denúncia. Mesmo condenada, a 
advogada mantém situação re-
gular na OAB-DF e na OAB-AM. 
No DF, 22 advogados foram ex-
pulsos desde 2008. No entanto, 
a motivação não é esclarecida.

Para saber mais

O que diz o estatuto?

Quem é 
Marcola?
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Não fales bem de ti aos outros, 
pois não os convencerás. Não fales mal, 

pois te julgarão muito pior do que és 
Confúcio

Uma morte a cada 43 horas

Os dados mais recentes do Departamento de Trânsito (Detran) mostram que 83 pessoas morreram nas pistas do Distrito 
Federal, entre janeiro e maio. Última semana teve, ao menos, 13 ocorrências graves, segundo levantamento do Correio

N
a capital do país, a ca-
da 43 horas, em mé-
dia, uma pessoa per-
deu a vida em sinistros 

de trânsito nos cinco primeiros 
meses deste ano. No total, 83 
pessoas morreram. Os dados 
são do Departamento de Trân-
sito do Distrito Federal (Detran-
DF). E, só na última semana, o 
Correio contabilizou, ao me-
nos, 13 ocorrências graves, que 
envolveram colisões e 
atropelamentos.

De janeiro a 
maio, 119 veícu-
los se envolve-
ram em sinistros 
com morte, na 
capital federal. Os 
principais deles 
eram automóveis, 
motos e caminhões, 
respectivamente. Contudo, a 
maior parte das vítimas que não 

Colisão frontal entre dois veículos deixou três pessoas gravemente feridas em Planaltina

CBMDF/Divulgação

 » SARAH PAES 
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Sindivarejista nas Cidades/Divulgação

Atualizar o varejo
“Nossa meta é atualizar a 

realidade do varejo e facilitar 
a vida dos empreendedores 
mediante a prestação de 
serviços. Nosso foco é o varejo, 
que reúne mais de 30 mil lojas 
no DF, onde trabalham 120 mil 
pessoas”, disse o presidente do 
Sindivarejista, 
Sebastião Abritta.

Brasília sedia 4º Encontro 
Nacional de Lideranças

Os rumos da economia brasileira serão 
debatidos amanhã durante o 4º Encontro 
Nacional de Lideranças, no Estádio Mané 
Garrincha, das 19h às 23h. Os ministros 
aposentados do Supremo Tribunal Federal Marco 
Aurélio Mello e Nelson Jobim confirmaram 
presença como palestrantes. Falarão 
respectivamente sobre O papel e a importância 
do Poder Judiciário na Democracia e Os novos 
tempos de economia e política para o Brasil.

Setores
O evento vai reunir cerca de 

600 representantes da indústria, 
setor bancário, fundos de pensão, 
inovação, tecnologia, segmentos 
estratégicos do funcionalismo 
público, do comércio e serviços.

Networking
O empresário brasiliense 

Roberto Niwa Camilo, proprietário 
do clube de vantagens Markt Club, 
é o responsável pelo evento.

“Vamos debater os rumos 
do Brasil, independentemente 
de quem seja o vencedor nas 
urnas em outubro. E promover 
networking entre mais de cem 
instituições”, explicou.

CEO do Iguatemi é destaque 
na WWD, bíblia da moda americana

Cristina Betts, CEO da empresa, foi destaque 
na WWD, uma das mais respeitadas publicações 
dos EUA sobre negócios e moda. Ela sucedeu 
Carlos Jereissati Filho, sendo o primeiro nome 
não membro da família a conduzir o grupo. 
Assumiu o cargo em janeiro. A executiva destacou 
a aceleração da retomada da economia e dos 
negócios do grupo, que nos primeiros meses 
de 2022 vem registrando aumento de vendas. 
Apontou que, somente em maio, cresceram 
36% comparado com o mesmo mês de 2019. 
Atualmente, o Iguatemi Empresa de Shopping 
Centers é classificada como a 36.ª marca mais 
valiosa do Brasil. No DF, reúne mais de 160 lojas, 
entre elas 22 marcas internacionais.

Um dos dados revelados é que 
32% dos entrevistados declaram 
trabalhar com honorários abaixo 
do piso salarial. O levantamento 
ouviu 300 advogados no Distrito 
Federal para identificar os principais 
desafios encontrados nos períodos 
de pandemia e, agora, de pós-
pandemia. A pesquisa foi realizada 
pelo Instituto Opinião, encomendada 
pelo advogado tributarista Jacques 
Veloso, da Veloso de Melo Advogados, 
neste mês em que se comemora o dia 
do advogado (dia 11 ). Segundo ele, 
esse índice é preocupante e revela 
fragilidades na atividade profissional.

Perfil econômico
A íntegra será divulgada no 

próximo dia 9 de agosto, em evento 
para cerca de 150 profissionais 
da área. A ideia é traçar o perfil 
econômico e de atuação da 
advocacia no DF. Trará informações 
sobre faixa salarial praticada em 
nível local; e áreas do Direito com 
maior demanda na capital federal.

Pesquisa mapeia 
realidade da 

advocacia no DF

Sindivarejista nas Cidades
Exatos 596 atendimentos foram feitos pelo 

programa Sindivarejista Nas Cidades até a semana 
passada, em Planaltina. Na edição anterior no 
Gama, as pessoas atendidas somaram 495. 

 O Sindicato do Comércio Varejista criou 
o projeto para fazer um diagnóstico das 
necessidades das lojas nas diferentes regiões 
administrativas do Distrito Federal 
e buscar soluções.

O registro do dia mais seco e 
quente desde o início do inverno, 
em 21 de junho, acirrou, ontem, a 
ocorrência de focos de incêndio 
pelo cerrado. A umidade do ar fi-
cou em 18%, no momento mais 
crítico, por volta das 15h, e a tem-
peratura acompanhou o estado de 
alerta, sinalizado pelo Inmet (Ins-
tituto Nacional de Meteorologia), 

tendo atingido o pico de 29,1ºC.
Um incêndio de grandes pro-

porções atingiu a vegetação do cer-
rado, perto da BR-040, numa locali-
dade denominada área Alfa da Ma-
rinha (região de Santa Maria). Hou-
ve aumento na velocidade da pro-
pagação das chamas decorrente 
da baixa umidade e das condições 
da vegetação, que se encontra de-
sidratada. Além disso a incidência 
de vento forte piorou a devastação.

 » RICARDO DAEHN

Com altas temperaturas e 
baixa umidade, o DF sofre

INVERNO ESCALDANTE

Seca muda entardecer da capital

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

resistiu aos ferimentos 
era motociclista. Em 2021, 

61 deles perderam a vida; este 
ano, até maio, foram 25 óbitos.

Os dados revelam que nem 
com a pandemia da covid-19 e 
uma consequente diminuição 
no fluxo de pessoas nas ruas 

houve queda na quantidade des-
ses tipos de ocorrências. A mé-
dia, entre 2017 e 2021, foi de 
243 mortes por ano. O perigo 

nas vias do DF também deixa 
marcada a disparidade entre a 
quantidade de ocorrências por 
idade e por gênero. De janeiro 
a maio, 67 homens foram víti-
mas do trânsito, enquanto 12 
eram mulheres. Os demais não 
tiveram o sexo definido nas es-
tatísticas. Em relação à idade, 
a maior parte das vítimas (25) 
tinha entre 40 e 49 anos.

Ocorrências

O fim de semana teve regis-
tros de mais casos. Ontem, três 
pessoas ficaram gravemente fe-
ridas após uma colisão frontal 
na DF-130, entre o balão da Ra-
jadinha e o Vale do Amanhecer. 
Duas das vítimas ficaram pre-
sas às ferragens, e a terceira te-
ve traumatismo craniano. 

Na madrugada de sábado, um 
motociclista de 26 anos morreu 
após ser atingido por um carro, 
na BR-060. Ao chegar no local 
da ocorrência, os militares en-
contraram a vítima sem sinais 

de vida, caído em uma das faixas 
de rolamento da via e com diver-
sos traumas. O motorista do au-
tomóvel foi levado para o Hospi-
tal Regional da Ceilândia (HRC), 
com dores na região lombar.

Na mesma data, em Samam-
baia Norte, uma mulher de 56 
anos teve a perna arrancada 
após ser atropelada. Ela se fe-
riu após a colisão de três car-
ros, em uma via comercial da 
região administrativa. A vítima 
foi atendida pelos bombeiros 
em estado de choque e foi le-
vada para o Hospital Regional 
de Taguatinga (HRT).

Além disso, só no primeiro 
semestre deste ano, 20 pessoas 
morreram atropeladas no DF. 
Em todo o ano passado, a quan-
tidade chegou a 49, segundo 
dados do Detran-DF. A vítima 
mais recente foi Carlos Alber-
to Silva, 61 anos, que morreu 
na última sexta-feira, na faixa 
reversa da Estrada Parque Nú-
cleo Bandeirante (EPNB), pró-
ximo a Samambaia.

Integrantes do Corpo de Bom-
beiros Militar do Distrito Federal 
atuaram pelo menos por dez horas 
no controle da ocorrência atendi-
da desde as 10h40 de ontem. Co-
mo sinalizou a grande produção 
de fumaça, a extensão do incên-
dio trouxe muito prejuízo para o 
cerrado. O serviço de informações 
dos bombeiros ressaltou que não 
houve vítimas. Estão previstos pa-
ra hoje levantamentos relativos à 
área queimada e a constatação de 
fatalidades ou ferimentos de ani-
mais. As causas do incêndio se-
rão conhecidas por meio de futu-
ra perícia.

As instalações da marinha 

foram resguardadas. Uma deze-
na de viaturas foi empregada na 
ação que mobilizou 50 militares. 
A operação de combate ao incên-
dio e de rescaldo foi pontuada 
por um sobrevoo de reconheci-
mento com aeronave. O comba-
te ao fogo se deu com água, aba-
fadores e sopradores.

Dias quentes

“A semana tende a seguir o 
domínio da massa de ar conti-
nental, com características se-
ca e sem a formação de nuvens”, 
adianta Cleber Souza. O DF já 
amarga 85 dias sem ocorrência 

de chuvas. “A conjuntura favore-
ce o número de focos de queima-
das”, comenta. Na variação, o do-
mingo trouxe temperatura mí-
nima de 13,4ºC e, no momento 
mais úmido, a medição acusou 
75%. O pior agosto para o DF, en-
tretanto, segue sendo o de 2011, 
quando a umidade atingiu 10%.

A tendência é a da estabilida-
de de cenário. Mas, há expecta-
tivas de abradamento na tempe-
ratura com aumento da umida-
de. Hoje, a temperatura máxima 
deve chegar a 28ºC, enquanto a 
umidade do ar se encaminha pa-
ra os 25%. A temperatura mínima 
prevista é de 11ºC.
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Pare de 
me ligar! 

Entre agosto de 2019 e junho deste ano, o Procon-DF 
recebeu 15.749 reclamações sobre condutas abusivas por 
parte de empresas telemarketing, por meio do Me Respeite, 
o serviço de bloqueio destas chamadas do DF

L
igações em excesso por 
parte de empresas de 
telemarketing são uma 
constante na vida do 

consumidor. Entre agosto de 
2019 e junho deste ano, o Pro-
con-DF recebeu 15.749 recla-
mações sobre condutas abusi-
vas por parte de empresas deste 
segmento, por meio do Me Res-
peite, o serviço de bloqueio de 
telemarketing do DF.

A atendente Yasmin Cunha, de 
22 anos, moradora de Santo An-
tônio do Descoberto, é uma das 
que sofrem com ligações cons-
tantes de empresas oferecen-
do produtos e serviços. “Recebo 
muitas ligações de gravações. Às 
vezes, nem é de operadora que eu 
utilizo. Acontece todos os dias e 
a qualquer hora. São insuportá-
veis”, conta com raiva.

Já a consultora Júlia Chaves 
também lida diariamente com 
chamadas vindas tanto de nú-
meros com prefixo 0303, como 
determinado pela Anatel, quan-
to de números de celular, utili-
zados para contornar a deter-
minação. “Sempre tem números 
que ligam e não falam nada. Só 
ficam me ligando o tempo todo. 
Geralmente são números de ce-
lular normais”, afirma.

Embora passem por situa-
ções distintas relacionadas 
ao abuso no telemarketing, 
as duas usuárias relatam uma 
experiência em comum: mes-
mo bloqueando os números, 
as empresas ainda continuam 
ligando. “Toda vez que ligam, 
eu bloqueio o número, mas 
voltam a ligar, e a situação se 

mantém do mesmo jeito”, con-
ta Yasmin. “Bloqueio e volta tu-
do de novo. Só muda o número 
de celular que usam pra ligar “, 
afirma Júlia frustrada.

Problema complexo

Apesar de parecer um pro-
blema simples, cuja solução 
passa pelo bloqueio dos nú-
meros, ações de marketing ati-
vo, como as de telemarketing, 
constituem uma questão com-
plexa no tocante à adequação 
da atividade e aos seus efei-
tos, como explica Alexandre 
Kehrig Veronese Aguiar, pro-
fessor de direito da Universi-
dade de Brasília (UnB) e espe-
cialista em Sociologia da Ciên-
cia e Tecnologia. “Nesse senti-
do temos que achar um meio 
termo entre o aborrecimento 
que essa atividade pode gerar 
a uma pessoa e o benefício que 
o marketing ativo pode gerar 
ao consumidor. A questão é ter 
regras mais claras para que o 
consumidor possa, com apoio 
do Estado, criar mecanismos 
para se proteger contra práti-
cas abusivas “, pondera.

Outra questão apontada por 
Kehrig se dá no uso de dados 
pelas empresas. Muitos des-
ses, como números de tele-
fone, são necessários para a 
prestação do serviço contrata-
do. De acordo com o especia-
lista, também se faz necessá-
rio tornar mais nítida a forma 
com que estes dados são utili-
zados. “É preciso fazer com que 
as especificações sobre a ges-
tão desses dados cadastrais fi-
quem mais claras, fazendo com 

 » CaRLos siLva*

que determinadas prescrições 
que estão na Lei Geral de Pro-
teção de Dados Pessoais con-
virjam com as normas do CDC, 
para que a empresa não possa, 
por exemplo, passar seus dados 
para uma outra empresa com 
finalidade diferente”, explica.

Por fim, Kehrig pontua que, 
além das ações de regulação, é 
preciso haver inclusão das em-
presas de telemarketing no pro-
cesso de alinhamento do que 
pode ser feito no contato com 
os consumidores. “A empresas 
de telemarketing precisam ser 
incluídas, não somente vilani-
zadas. No senso comum ficamos 
irritados com a empresa em si, 
porém se o telemarketing con-
seguir encontrar espaço regu-
latório, é possível equilibrar is-
so”, conclui.

Se liga no CDC

Embora grande parte dos con-
sumidores tenha se acostumado 
com as ligações constantes feitas 
por empresas de telemarketing, o 
Código de Defesa do Consumidor 
(CDC) traz diretrizes claras sobre 
o contato de empresas com con-
sumidores, o qual também tem 
apoio em resoluções de outros 
órgãos, como explica Isabelli Car-
valho, especialista em direito do 
consumidor. “A legislação acerca 
de telefonia abrange o código de 
Defesa do Consumidor com os 
direitos e obrigações de forma ge-
ral nas relações de consumo. Te-
mos, ainda, as resoluções da Ana-
tel que dispõe de forma específi-
ca sobre os direitos e obrigações 
nas relações de consumo no ra-
mo da telefonia”, afirma.

Uma dessas resoluções que 
dá apoio ao CDC na regulação 
do telemarketing é a utilização 
do prefixo identificador 0303, 
por resolução da Anatel. Car-
valho alerta que, em caso de 
transgressão, a empresa pode 
sofrer sérias consequências. 
“Caso a empresa descumpra 
essa determinação poderá ser 
submetida a sanções por par-
te da Anatel, inclusive com o 
bloqueio do número de tele-
fone”, adverte.

Carvalho explica que o 
consumidor também pode se 
atentar a certos aspectos que 
podem caracterizar conduta 
abusiva por parte da empresa. 
“Alguns fatores determinantes 
para configuração da abusi-
vidade poderão ser: diversas 
ligações seguidas, feitas em 

horários inoportunos, cons-
tantemente. Em alguns casos, 
até mesmo quando o consu-
midor realiza o bloqueio, con-
tinuam ligando de outros nú-
meros”, explica.

Por fim, é preciso que o 
consumidor também fique 
atento para denunciar casos 
de abuso por parte das em-
presas. Ao identificar essas e 
outras condutas abusivas por 
empresas de telemarketing é 
possível utilizar os Procons es-
taduais e municipais para rea-
lizar denúncias. Além disso, o 
consumidor pode cadastrar o 
número de celular no site ht-
tp://www.naomepertube.com.
br/ para que as chamadas se-
jam bloqueadas. Basta digitar 
“me respeite Procon DF” e rea-
lizar o cadastro.

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »SERASA

 »SULAMÉRICA

CoBRaNça iNDEviDa
auMENto ExCEssivo 
DE PREço

 »   MaRia Das MERCEs PiNto xaviER 
 saNta MaRia

A aposentada Maria das Mercês Pinto Xavier, 
de 67 anos , moradora de Santa Maria, procurou 
a coluna Grita do Consumidor, pois recebeu 
uma carta de cobrança indevida enviada pela 
Serasa. De acordo com a idosa, a carta chegou 
em seu endereço no mês passado e relatava uma 
dívida de R$ 167,30, com data de vencimento 
para o dia 11/6/22, em seu nome. “Nem falaram 
do que era essa dívida. Só deram o valor e até 
quando eu tinha para pagar. Não reconheço essa 
dívida”, afirma. Ela também conta que, mesmo 
procurando a Serasa para verificar sobre a dívida, 
não conseguiu respostas. “Tento ligar, mas só cai 
numa musiquinha e nunca atendem. Só dizem 
para entrar no aplicativo e nada mais”, concluiu.

Resposta da empresa:

Em nota, a Serasa informou que não foram 
localizadas dívidas no cadastro da consumidora. Também foi 
informado que as dívidas vencidas e não pagas são enviadas 
pelas próprias empresas credoras. “Assim, orientamos que 
a consumidora — e outros na mesma situação — entre em 
contato com a empresa que consta na carta comunicado para 
obter mais informações”, explica.

Resposta da consumidora:

“Acho um absurdo a pessoa ficar recebendo um  
boleto atrás do outro sem dever. Chegamos lá e não  
tinha conta nenhuma. É golpe de quadrilha.  
Fico feliz que o caso foi esclarecido”.

 »   aNtoNia PaDua DE PauLa E siLva
soBRaDiNho ii

A servidora pública aposentada Antônia Pádua de 
Paula e Silva, de 60 anos, moradora de Sobradinho II, 
entrou em contato com a coluna Grita do Consumidor 
para falar sobre problemas com o reajuste no valor do 
plano de saúde SulAmérica. Ela conta que o valor pago 
mensalmente ao plano contratado era de R$ 1.661,32. 
Entretanto, no mês de junho, o custo saltou para R$ 
4.300,81, sem comunicação prévia da empresa sobre o 
aumento. “Tenho o plano há 12 anos e sempre pagava 
o mesmo valor. Quando tentei entrar em contato, dis-
seram que isso tinha acontecido por eu ter mudado de 
faixa etária”, afirma. A aposentada também conta que, 
frente ao aumento repentino do valor pago, somente 
foi dada a opção de prorrogar o pagamento do boleto 
para o dia 26/7/2021. “Nem a portabilidade deixaram 
eu fazer. Somente depois de pagar a mensalidade do 
mês de julho. É um aumento abusivo”, explica.

Resposta da empresa

“A SulAmérica não comenta processos judiciais em an-
damento”

Resposta da consumidora:

A equipe de reportagem do Correio não conseguiu respos-
ta da consumidora até o fechamento desta edição

Consumidor
Direito + Grita

» tire prints das ligações 
e se possível grave  
as chamadas

» salve o registro/
histórico de chamadas 
para comprovação

» Entre em contato com 
a empresa e solicite o 
encerramento  
das ligações

» Caso não seja resolvido, 
o consumidor pode 
fazer reclamações junto 
à aNatEL, ao Procon, e 
poderá, ainda, elaborar 
uma reclamação junto 
ao site consumidor.
gov.br para tentar 
solucionar a questão

» se o problema não for 
resolvido, o consumidor 
pode procurar o auxílio 
de um(a) advogado(a) 
para análise do  
caso e possível 
ajuizamento de ação

Dicas para  
evitar problemas
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C
onhecidos como fiéis escudeiros e me-
lhores amigos do homem, os cachorros 
têm ganhado cada vez mais espaço no 
Distrito Federal. A demanda para es-

paços voltados para pets está em alta, já que, 
de acordo com a Pesquisa Distrital por Amos-
tra de Domicílios (Pdad) de 2021, 49,7% dos 
domicílios do DF têm um bichinho. Os tuto-
res lotam os parcães, espaço exclusivos para 
pets, em busca de áreas para a diversão e in-
teração entre os animais.

O analista tributário Paulo Braga, 60 
anos, descobriu o parcão do Bosque do Su-
doeste por meio de vizinhos e, desde então, 
leva o vira-lata Freddie ao local três vezes 
por semana. “No parcão, além de brincar, 
correr e conhecer outros pets, o Freddie 
pode aprender com os cães mais velhos. É 
importante ter esse espaço de socialização 
dos cães. É onde eles gastam toda energia, 
uma vez que ficam muito solitários nos 
apartamentos”, defende. Segundo Braga, 
as idas ao parcão ajudam na rotina de so-
no de Freddie, fazendo com que o animal durma melhor.

A consultora de relações governamentais Ágatha Braga, 23, tam-
bém tem o costume de levar os pets Rubi, mistura de american bully 
com red nose, e o shih tzu Brad aos parcães do DF. Segundo a con-
sultora, os parques são um bom espaço para a troca de experiência 

com outros tutores e oferecem uma certa independência aos ani-
mais. “Os parcães dão a liberdade para o cachorro se movimentar 
livremente e interagir com os outros, mas dentro de um espaço con-
trolado e cercado”, avalia Ágatha, que, por morar em apartamento, 
foi motivada a levar Rubi e Brad a esses espaços abertos.

Os moradores de casas também procuram os 
parcães para promover a socialização dos pets. 
É o caso do designer Vinícius Medeiros, 23, do-
no do vira-lata Nico, de dois anos. “O Nico é um 
cachorro muito tímido e medroso. Nesse conta-
to com outros cães, ele acaba se soltando mais 
e perde um pouco dessa timidez. Em casa ele 
tem um certo espaço para se movimentar, mas, 
mesmo assim, não dá para correr e gastar ener-
gia suficiente para um cachorro do tamanho de-
le. É importante ele ter um espaço assim, para 
não virar um cachorro ansioso e agressivo. Nos 
parcães, o Nico fica solto sem coleira, bem livre 
em um espaço bem amplo, coisa que ele não 
tem em casa”, complementa.

Cuidados

A médica veterinária Karinne Nogueira, clí-
nica geral de pequenos animais, apoia a exis-
tência dos parcães e afirma que a socialização 
é um processo importante na vida dos cachor-
ros, melhorando a relação com outros animais 
e com o tutor, além de interferir diretamente 
na saúde física e mental dos cães. “Por mais 
que nós tenhamos os nossos pets como mem-
bros da família, é importante que o tutor tenha 
ciência de que, antes de tudo, o cachorro é um 
animal e precisa agir como tal. Rolar na terra 
e cheirar o bumbum de outro cão faz parte da 
vida de um cachorro feliz”, garante.

No entanto, a veterinária reitera que cer-
tas precauções devem ser tomadas nos par-
cões. Segundo Karinne, os espaços são se-
guros e recomendados aos cães, desde que 
a estrutura esteja adequada para recebê-los. 
“O parcão precisa ser cercado e de difícil fu-
ga, relativamente limpo e com grama sempre 
aparada. Nesses lugares, não é recomendado 
instalar pisos lisos, pois estes podem causar 
lesões ortopédicas”, detalha. Os animais pre-
cisam estar com as vacinas em dias, protegi-
dos de carrapatos e pulgas e vermifugados, 
para evitar problemas de saúde.

A veterinária recomenda que os tutores 
não levem brinquedos, a fim de evitar dis-
putas e brigas entre os cachorros, e comida 

humana, para que não exista risco de algum cão ingerir ali-
mentos tóxicos. Sacolinhas para coletar as fezes do animal, 
água potável para hidratação e ter a coleira e guia sempre a 
mãos são outras atitudes necessárias para o bom aproveita-
mento de espaço com segurança.

Divertido para 

Os pets estão presentes 
em quase metade dos 
domicílios do Distrito 
Federal. A procura 
por espaços voltados 
exclusivamente para 
animais tem tornado os 
chamados parcões cada 
vez mais populares 
entre os brasilienses

 » ISABELA BERROGAIN
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Arquivo pessoal

cachorro

Vinícius destaca que o 
passeio em parcões com 
o vira-lata Nico ajuda 
na sociabilidade do 
cachorro

Ágatha leva o shih 
tzu Brad e a Rubi, 
sem raça definida, 
para correrem no 
parcão sempre que 
pode

Parcães pelo DF

Águas Claras / Quadras 102, 104, 106, 107, 204, 205, 207, 208, 209, 210   -   Ruas 7 Norte, 7 Sul e 36/37 Sul   -   Próximo à Estação Concessionária   -   Sudoeste / Parque Urbano do 

Bosque   -  Cruzeiro / Próximo à Feira Permanente   -   Lago Norte / SHIN QI 2   -   Plano Piloto / Parque da Cidade 
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S
ão Paulo — O quimono, a 
faixa preta e os pés descalços 
sobre o tatame deram lugar 
ao traje social. Aos 54 anos, 

Rogério Sampaio Cardoso cami-
nha imponente entre dirigentes e 
atletas na Casa Itaim, Zona Oes-
te da capital paulista, na última 
terça-feira, no evento que abriu a 
contagem de dois anos para os Jo-
gos de Paris-2024. Trinta anos após 
levar o Brasil ao ouro na categoria 
meio-leve (-65kg) do judô em Bar-
celona-1992, ele continua fazen-
do parte da indústria de medalhas 
do esporte nacional. Depois da ex-
periência como professor e técnico, 
virou gestor. É diretor-geral do Co-
mitê Olímpico do Brasil (COB). Um 
dos fiéis escudeiros do presidente da 
entidade, Paulo Wanderley. O diri-
gente era o técnico dele na conquis-
ta de 1º de agosto de 1992 nos cin-
co combates que culminaram com 
o triunfo diante do húngaro Jozsef 
Csak. A luta de 1 minuto e 36 segun-
dos mudou para sempre a vida do 
atleta eternizado no Hall da Fama. 
Em entrevista exclusiva ao Correio, 
o judoca admite que o triunfo con-
solidou uma revolução na moda-
lidade e projeta o sucesso do Brasil 
daqui a dois anos, na França — a 
segunda maior potência do judô.

Há três décadas, você conquistava 
no judô a única medalha 
individual do Brasil nos Jogos 
de Barcelona-1992. Quais são as 
recordações daquele dia?

São 30 anos, mas parece que foi 
ontem. As lembranças que eu te-
nho daquele 1º de agosto de 1992 
estão muito vivas. Um dia glorioso. 
Coroou a minha carreira. Eu sinto 
saudade. Coloquei para fora 100% 
de tudo aquilo que eu treinei. 

Estava consumado o que a 
infância sonhou?

Eu comecei a fazer judô com 

O ouro que a 
infância sonhou

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

 »MEMÓRIA DO TÉCNICO

Naquela época, a gente não ficava à beira do tatame, como é hoje. Era afastado. 
Havia um monte de atleta atrás de mim. A gente gritava, mas eu não sei se o 
Rogério Sampaio escutava. A sensação de ganhar não foi instantânea. Nós 
sentamos na Vila Olímpica, ele com a medalha pendurada no pescoço e com fome. 
Na véspera da pesagem não podia comer. Imagine uma vara pau daquele pesando 
65kg. Ele morria. Era mal humorado na véspera da luta e antes da pesagem. 
Patada para todo lado (risos). Depois é que veio desfile em carro aberto…

Paulo Wanderley, técnico de Rogério Sampaio no ouro e atual presidente do COB

Fotos: Divulgação/CBJ

“Em Barcelona, 
estava com 25 
anos usando 
100% do meu 

potencial técnico, 
físico e emocional. 

Lutei de igual 
para igual com 

os melhores 
do mundo e 
conquistei o 

oitavo ouro do 
esporte olímpico 

brasileiro”

Há 30 anos, em 1º de agosto de 1992, judoca transformava o Brasil em pátria de quimono com 
conquista nos Jogos de Barcelona. Atleta conta detalhes do pódio que impulsionou modalidade

 »A SAGA DOURADA

As 5 vitórias de Rogério Sampaio

Ippon - Augusto Almeida (Portugal)
Ippon - Kim Sang-mun  
(Coreia do Sul)
Ippon -  Francisco Morales (Argentina)
Pontos -  Udo Quellmalz (Alemanha)
Wazari -  Jozsef Csak (Hungria)

quatro anos e meio. Ali em Barcelo-
na, eu estava com 25 usando 100% 
do meu potencial técnico, físico 
e emocional. Lutei de igual para 
igual com os melhores do mundo e 
conquistei a oitava medalha de ou-
ro na história do esporte brasileiro. 

O presidente do Comitê Olímpico 
do Brasil (COB), Paulo Wanderley, 
era o seu técnico em Barcelona. 
Até que ponto ele influenciou?

Eu sempre tive a orientação de-
le desde o início da minha carrei-
ra. A minha primeira competição 
foi o Campeonato Pan-Americano 
Júnior, na Cidade do México, em 
1985. Meu treinador era o Paulo. 
Depois, estivemos juntos no Mun-
dial Júnior, em 1986, em outros di-
versos torneios internacionais ao 
longo dos anos e nos meus princi-
pais títulos: a medalha olímpica de 
ouro em 1992 e o bronze no Cam-
peonato Mundial de 1993. 

Eram tempos difíceis para o 
esporte brasileiro…

No Mundial, a gente ainda cons-
truía uma tradição de conquistas 

no judô. Eu havia mudado de ca-
tegoria (do meio-leve para leve). 
Antes de mim, somente três atle-
tas brasileiros conquistaram me-
dalha em campeonatos mundiais. 
O Chiaki Ishii (-93kg) em 1971, o 
Walter Carmona (-86kg) em 1979; 
o Aurélio Miguel (-95kg) em 1987; 
e eu (leve), em 1993. Hoje, temos 
mais de 50 medalhas em campeo-
natos mundiais. 

Ao contrário de hoje, o técnico era 
praticamente mais um no meio da 
torcida, em 1992.

O professor Paulo Wanderley 
sempre esteve muito próximo. 
Agregava muito treinamento. Mas, 
naquela época, o treinador, dife-
rentemente de hoje, não sentava 
naquela cadeirinha à beira da área 
de competição. Ficava na arqui-
bancada. Mas desde cedo, naque-
le 1º de agosto, ele esteve comigo 
desde a pesagem.

E chegou a blindá-lo de nós, da 
imprensa. 

Depois que saímos da pesagem, 
nós fomos para o refeitório tomar 
o café da manhã. Havia um grupo 
de jornalistas querendo uma en-
trevista. Eu havia lutado no penúl-
timo dia do judô. Até então, o Brasil 
não havia conquistado medalhas. 
Havia uma pressão da imprensa, 
da mídia, querendo entender por 
que ainda não tinha conquistado 
medalha. O professor me mandou 
para o quarto e disse que seguraria.

Acha que ele fez bem? 
Parece ser uma coisa simples, 

mas é muito importante para o 
atleta. Ele tem que estar tranquilo 
para enfrentar um grande desafio 
dali a poucas horas, que é o início 
das competições. Ele (Paulo Wan-
derley) ficava sempre muito aten-
to a tudo o que girava em torno 
do dia a dia do atleta. Isso era ex-
tremamente importante para que 
o judô brasileiro desse sequência 
naquele momento ao histórico de 
medalhas. 

Foi uma campanha dura? 
As lutas foram muito tranquilas. 

Consegui controlar as ações nos 
três primeiros combates. Ditar os 
momentos de ataque, defesa, sem 
deixar o batimento cardíaco subir 
muito. O que traz desgaste é deixar 
o batimento cardíaco elevar. Sem-
pre procurei controlar isso. A se-
gunda luta foi a mais dura. A única 
em que comecei perdendo. O sul-
coreano conseguiu uma pontua-
ção no começo e tive de acelerar 
o ritmo para reverter o resultado. 
Venci as três primeiras por ippon. 
Isso fez com que eu tivesse um des-
gaste físico pequeno. 

Aí veio o alemão Udo Quellmalz…
Na semifinal, houve o momen-

to mais duro entre todas as dispu-
tas contra o Quellmalz, que era o 
então campeão do mundo e de-
pois foi ouro em Atlanta-1996. Ha-
via lutado duas vezes contra ele: 
ganhei uma e perdi outra. Era sem-
pre um combate muito duro. Con-
segui vencê-lo por pontos. A única 
nos Jogos de 1992. 

A semi foi mais difícil do que a luta 
pelo ouro contra Jozsef Csak?

O adversário era muito forte. Ele 
havia sido campeão europeu no 
ano anterior. Um dos melhores do 
mundo. Mas era um jogo que en-
caixava para mim. Era mais baixo 
do que eu, destro. Eu sentia mais 
facilidade contra destros do que 
canhotos. Além disso, ele se mo-
vimentava. Uma das característi-
cas do meu judô era justamente 
a movimentação. Eu entrei mui-
to confiante.

Em algum momento você se sentiu 
só no tatame, carente do técnico?

Apesar do Paulo não sentar na 
cadeirinha e da arquibancada lota-
da, eu conseguia olhar muito para 
ele. Sempre tive como característi-
ca na parte técnica um judô agres-
sivo. De buscar o ataque o tempo 
todo. Não foram poucas as vezes 
em que eu estava vencendo a luta 

por pontos, com larga vantagem, e 
continuava atacando. 

Isso é arriscado?
A competição dos Jogos Olím-

picos não permite erros. Às vezes, 
você pode ser o melhor do mundo, 
mas se cometer um erro fica dis-
tante da medalha. O Paulo passa-
va tranquilidade. Dizia para eu ter 
calma. Isso, de certa maneira, foi 
importante para manter o equilí-
brio nos momentos difíceis. 

O Brasil ganhou ouro no judô, 
no vôlei masculino e bronze na 
natação com Gustavo Borges. O 
desempenho em Barcelona-1992 
mudou a sua vida?

Algo que qualquer pessoa busca 
é reconhecimento. Isso, veio mui-
to cedo. Conquistei uma medalha 
olímpica de ouro aos 25 anos. A di-
ficuldade continua a mesma, mas, 
naquela época, o esporte olímpi-
co brasileiro nem sempre trazia 
ouro. Isso facilitou a sequência da 
minha vida profissional. Primei-
ro como atleta, depois treinador e, 
agora, gestor esportivo. Abre por-
tas até hoje. 

O seu triunfo consolidou a 
mudança no patamar do judô?

O judô já tinha um grande nú-
mero de praticantes em 1992. Mes-
mo antes do ouro do Aurélio Mi-
guel (-95kg), em Seul-1988, a mo-
dalidade sempre se preocupou 
em ser utilizada como instrumen-
to educacional. As academias ti-
nham um bom número de alunos. 
A conquista do Aurélio na Coreia 
do Sul alçou o judô brasileiro a se 
tornar uma das principais moda-
lidades do país em termos de con-
quistas. Deu ênfase educacional. 
Quando veio a minha, o número 
de praticantes estourou de vez. Fi-
co extremamente feliz por contri-
buir com isso. 

Faltam menos de dois anos para 
os Jogos de Paris-2024. Quem 
antes era cobrado por resultado, 
agora cobra. Você é diretor geral 
do COB. O que esperar do judô?

Tem condições de fazer um 
bom papel. Paris-2024 vai ser tão 
desafiador quanto os Jogos de Tó-
quio-2020. O Japão, a maior força 
nesse esporte no mundo, nós sa-
bíamos que limparia o quadro de 
medalhas. A França é a segunda 
potência mundial. Eles também 
farão um trabalho nesse sentido. 

Foram dois bronzes na casa do 
Japão. O que esperar na França?

O judô brasileiro conseguiu 
passar pelo momento difícil, faz 
hoje um trabalho de boa qualida-
de na transição. A gente vê alguns 
jovens atletas surgindo. Estou mui-
to confiante em um grande desem-
penho em Paris. Não sei se nós te-
remos medalha de ouro, há expec-
tativa, mas entendemos que um 
bom número de medalhas é um 
bom indicativo para a modalidade. 

*O repórter viajou a convite do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB)

ENTREVISTA
ROGÉRIO SAMPAIO

Miriam Jeske/COB
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Guerra declarada ao apito
BRASILEIRÃO Times intensificam reclamações por erros dos árbitros e do VAR nas competições. Pressionada, CBF tenta solução

O
s clubes estão voltados 
contra a arbitragem na-
cional e não fazem mais 
questão de esconder a in-

satisfação. Com a sequência de 
erros e lances polêmicos nas últi-
mas rodadas da Série A do Cam-
peonato Brasileiro e em partidas 
decisivas da Copa do Brasil, os ti-
mes nacionais estão promoven-
do reclamações cada vez mais 
frequentes e incisivas cobrando 
evolução no trabalho dos donos 
do apito para impedir prejuízos 
técnicos. A situação instaura o 
período de maior instabilidade 
do departamento sob o comando 
de Wilson Luiz Seneme. Do líder 
Palmeiras até os times da zona de 
rebaixamento, ninguém está feliz.

Primeiro executivo contrata-
do na gestão definitiva do presi-
dente Ednaldo Rodrigues no co-
mando da Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF), ainda em 
abril, duas semanas antes do iní-
cio da edição 2022 do Campeo-
nato Brasileiro, Seneme chegou 
com a missão de colocar ordem 
na Comissão de Arbitragem da 
entidade após a demissão con-
turbada de Leonardo Gaciba. 
Pouco mais de três meses depois, 
o homem forte do departamento 
enfrenta uma crise crescente. Os 
clubes brasileiros não estão con-
tentes com as atuações dos ho-
mens do apito levam críticas até 
a entidade em ritmo frenético.

A sequência de erros nas últi-
mas partidas no Brasil vão des-
de pênaltis questionáveis até po-
lêmicas e falhas no árbitro de ví-
deo (VAR). Os casos são diversos. 
O Palmeiras reclama de erro na 
checagem de uma penalidade em 
Calleri na Copa do Brasil. No sá-
bado, o líder da Série A do Brasi-
leirão deixou o gramado atirando 
contra a atuação de Anderson Da-
ronco no jogo com o Ceará e ques-
tionou a lisura da arbitragem na-
cional. No meio de semana, Fla-
mengo e Athletico-PR ficaram na 
bronca com Luiz Flávio de Olivei-
ra. Atlético-MG, Cruzeiro, Goiás, 

Bragantino e outros realizaram re-
clamações formais na CBF.

Nos microfones, a insatisfação 
também foi clara. “Gestão hor-
rível”, reclamou o presidente do 
Atlético-MG, Sérgio Coelho, sobre 
Seneme. “Que a arbitragem seja 
justa, limpa, do mais alto nível”, 
cobrou Bruno Spindel, diretor de 
futebol do Flamengo, em entre-
vista ao ge.globo. “Está ficando 
insustentável”, bradou Anderson 
Barros, dirigente do Palmeiras, no 
último sábado. “Erros crassos co-
metidos são incalculáveis e, mais 
do que isso, decorrem de condu-
tas vergonhosas”, diz ofício assina-
do pelo vice-presidente do Goiás, 
Harlei Menezes, durante a sema-
na. Indiferente da cor da camisa, 
o tom de cobrança é o mesmo.

E a pressão gerou reações na 
CBF. Nos últimos 45 cinco dias, a 
entidade colocou sete árbitros na 
geladeira: Bruno Arleu de Araújo 
(Fifa), Savio Pereira Sampaio (Fi-
fa), Rafael Traci (Fifa), Emerson de 
Almeida Ferreira, Marcus Vinicius 
Gomes, Luiz Flávio de Oliveira (Fi-
fa) e Wagner Reway receberam pu-
nições. Na terça-feira, em reunião 
com os clubes, Seneme reconhe-
ceu “erros absurdos” nos jogos. 
“Eu, como presidente da comis-
são de arbitragem, assumo isso e 
lembro aos árbitros em toda a re-
união que estamos no momento 
de divisão de águas, para prestar o 
melhor serviço”, garantiu.

A entidade promete agir. De 
hoje até sexta-feira, 95 árbitros 
vão participar de um curso de 
aperfeiçoamento no Rio de Ja-
neiro. A comissão também vai 
instituir treinamentos práticos 
mensais. Tudo para tentar qua-
lificar a arbitragem em um mo-
mento de importantes definições 
nos torneios nacionais. As Sé-
ries A, B, C e D do Brasileirão es-
tão em período vital nas brigas 
por títulos, vagas em torneios 
nacionais, promoções para divi-
sões superiores e rebaixamento. 
A Copa do Brasil encerra as quar-
tas de final em 15 dias. O tempo 
é curto, mas a evolução é neces-
sária e inadiável.

DANILO QUEIROZ

O Palmeiras vem sendo a voz mais relevante na reclamação contra erros de arbitragem nas últimas rodadas do Brasileirão e da Copa do Brasil

Cesar Greco/Palmeiras
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 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 42 20 12 6 2 33 14 19
2º Corinthians 38 20 11 5 4 25 19 6
3º Fluminense 34 19 10 4 5 29 20 9
4º Athletico-PR 34 20 10 4 6 25 20 5
5º Flamengo 33 20 10 3 7 30 19 11
6º Internacional 33 20 8 9 3 30 20 10
7º Atlético-MG 32 20 8 8 4 27 23 4
8º Bragantino 30 20 8 6 6 31 23 8
9º Santos 26 19 6 8 5 22 16 6
10º São Paulo 26 20 5 11 4 28 25 3
11º Goiás 25 20 6 7 7 22 25 -3
12º Botafogo 24 20 7 3 10 19 25 -6
13º América-MG 24 20 7 3 10 17 24 -7
14º Ceará 24 20 5 9 6 21 21 0
15º Coritiba 22 20 6 4 10 22 31 -9
16º Avaí 21 20 6 3 11 21 33 -12
17º Cuiabá 20 20 5 5 10 14 21 -7
18º Fortaleza 18 20 4 6 10 16 23 -7
19º Atlético-GO 17 20 4 5 11 19 32 -13
20º Juventude 16 20 3 7 10 16 33 -17
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Brasiliense cai com vexame da torcida
A eliminação do Brasiliense da 

Série D do Campeonato Brasilei-
ro, ontem, contra o Nova Venécia, 
não foi o centro das atenções no 
Abadião. Em campo, o Jacaré pre-
cisava reverter uma desvantagem 
de dois gols, mas não teve sucesso 
com o empate por 1 x 1. No fim do 
jogo, a torcida invadiu o grama-
do, provocou cenas de selvageria 
e impediu, inclusive, o apito final.

Com a bola rolando, o Jacaré 
pressionou, mas teve dificuldades 
de incomodar o retrancado Nova 
Venécia. Com a intenção de man-
ter a vantagem, os capixabas recor-
reram à cera. Mesmo assim, no 
segundo tempo, o Brasiliense saiu 
na frente em pênalti bem cobrado 
por Hernane. O golpe fatal veio na 
mesma moeda: Odilávio igualou.

Nos acréscimos do segun-
do tempo, a confusão começou. 
Insatisfeitos com a eliminação, os 
torcedores extrapolaram os limi-
tes da esportividade e invadiram 
o gramado. Alguns agrediram os 
atletas do próprio Jacaré, enquan-
to os capixabas correram para os 
vestiários. Os invasores chegaram 

Jacaré empatou com o Nova Venécia antes de invasão no gramado

Minervino Júnior/CB/D.A. Press

Inter vence 
em estreia 
de Cuca
JOÃO VITOR MARQUES

O recomeço de Cuca no Atléti-
co-MG foi bem diferente daquele 
sonhado pelos torcedores. De vol-
ta ao comando alvinegro após se-
te meses, o treinador viu um time 
inofensivo no ataque e frágil na 
defesa, especialmente no primei-
ro tempo. O resultado foi dos pio-
res: derrota por 3 x 0 diante de um 
preciso Internacional, pelo Cam-
peonato Brasileiro.

Maurício fez dois belos gols no 
primeiro tempo. O outro foi mar-
cado também na etapa inicial por 
Wanderson, em outra desatenção 
do sistema defensivo alvinegro. Na 
etapa final, o Atlético-MG criou 
chances de perigo exigiu boas de-
fesas do goleiro Daniel, mas não 
conseguiu mudar o cenário do jo-
go, que antecede a decisão contra o 
Palmeiras pela Libertadores.

Avassalador, colorado construiu a vitória ainda no primeiro tempo

Ricardo Duarte/Internacional

a chutar as portas do local na ten-
tativa de entrar no espaço.

A Polícia Militar (PMDF) focou 
na proteção do árbitro e agiu para 
conter a confusão após vários 
minutos. O revide veio com tiros 
de borracha, gás de pimenta e 
bombas de efeito moral. Torce-
dores responderam com pedras. 

Quando a confusão saiu do gra-
mado, jornalistas foram amea-
çados. As transmissões da Rádio 
e TV Brasiliense e da Instat TV, 
que registravam as cenas, foram 
interrompidas de maneira abrup-
ta após as intimidações. Um fim 
melancólico para uma queda pre-
coce do Jacaré. (DQ)

Giro Esportivo

Verstappen brilha

Max Verstappen largou em décimo 
e até rodou na pista, mas venceu o 
GP da Hungria. O pódio da França se 
repetiu com dobradinha da Mercedes. 
Lewis Hamilton ficou em segundo e 
George Russell em terceiro.

Vasco empata

O clima estava formado para mais 
uma vitória do Vasco. São Januário 
estava lotado para prestigiar a 
estreia do atacante Alex Teixeira. No 
entanto, a Chapecoense conseguiu 
segurar o resultado de 0 x 0.

PSG campeão

A temporada começou promissora 
para o Paris Saint-Germain. Liderado 
por Neymar, autor de dois gols e 
uma assistência, a equipe resgatou a 
hegemonia na Supercopa da França, 
ao ganhar do Nantes, por 4 x 0.

Luto no basquete

O basquete mundial está de luto. 
Considerado o maior pivô defensivo 
da história, Bill Russel morreu aos 
88 anos. Segundo comunicado, 
ele faleceu pacificamente tendo a 
companhia da esposa.

Cinturão no UFC

Amanda Nunes voltou a vencer 
o peso-galo do UFC. A brasileira 
mostrou toda sua qualidade para 
dominar a revanche contra a 
americana Julianna Peña e foi 
campeã por decisão unânime.

Inglaterra leva a Euro

A Inglaterra se sagrou campeã da 
Eurocopa feminina diante de 87.192 
pessoas no estádio de Wembley, 
em Londres. A seleção venceu a 
Alemanha, maior campeã do torneio, 
por 2 x 1, com gol na prorrogação.

Attila Kisbenedek/AFP Divulgação/NBA Paul Ellis/AFP Jack Guez/AFP Franck Fife/AFPPierre-Philippe Marcou/AFP

A derrota faz o Atlético-MG cair 
da quarta para a sétima posição 
na classificação da Série A, com 
32 pontos. Com a importante vi-
tória no confronto direto, o Inter-
nacional ultrapassou o adversá-
rio e chega aos 33, em sexto. Am-
bos, porém, ainda seguem distan-
tes do líder o Palmeiras, que soma 
42 após 20 jogos.

“É o nosso segundo jogo conse-
cutivo que criamos bastante, mais 
do que o adversário, e acabamos 

perdendo. O Inter é grande adver-
sário, confronto direto. E não pode 
entrar como a gente, entrou, muito 
passivo. Acordamos quando toma-
mos o 3 x 0 e ficou tarde”, avaliou o 
atacante Hulk.

“Foram gols especiais, com es-
tádio cheio, clima muito bom, jogo 
grande. Estava lutando, trabalhan-
do bastante para que saísse. Não 
deixei de trabalhar e me esforçar 
por que eu sabia que uma hora ia 
chegar”, vibrou Maurício.

 »Resultados de ontem

Outros quatro jogos 
completaram o andamento da 
20ª rodada, ontem. Em Curitiba, 
o Athletico-PR voltou ao G-4 ao 
vencer o São Paulo, por 1 x 0. 
Em Belo Horizonte, o América-
MG respirou ao bater o Avaí, por 
3 x 1. No Z-4, a lanterna trocou 
de mãos: o Fortaleza ganhou 
do Cuiabá, por 1 x 0, e deixou a 
última posição com o Juventude, 
derrotado pelo Bragantino, pelo 
mesmo placar.

 »Santos x Fluminense

De um lado, um time que conta 
com a força de seu estádio e 
ainda tem uma escrita de não 
perder para o rival jogando 
em casa desde 2014. Do outro, 
um oponente que defende 11 
jogos de invencibilidade, vem 
apresentando um futebol 
vistoso, e briga pelas primeiras 
colocações no Brasileiro. É neste 
cenário que o Santos recebe o 
Fluminense, hoje, às 20h, na Vila 
Belmiro, encerrando a rodada.
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Marte e 
Urano em conjunção. 
Tua alma anseia por uma 
ordem à qual se agarrar, 
um método previsível, 
homogêneo e seguro que 
lhe sirva de apoio para se 
atrever a continuar seu 
processo criativo de construir 
a experiência de vida. Uma 
ordem para a ela retornar 
depois de ter se complicado e 
encrencado como resultado 
do ímpeto criativo. Nossa 
humanidade é criativa 
pela própria natureza, 
e a criatividade provoca 
perturbações na ordem 
natural das coisas, porém, ao 
mesmo tempo nenhum de 
nós aguenta viver no caos 
criativo o tempo inteiro, 
precisamos de ordem, 
organização, previsibilidade 
e rotina também. portanto, 
para experimentares direito 
as excitações advindas dos 
teus processos criativos, 
presta atenção também 
ao estabelecimento de 
uma rotina ordenada, 
que te sirva de refúgio 
e trampolim ao mesmo 
tempo. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

agora é possível organizar tudo 
de tal forma, que sua alma fique 
mais segura e confortável com o 
andamento dos planos. porém, 
tenha em mente que isso não 
acontecerá por si só, você vai 
precisar dominar a situação.

Há muita coisa que requer sua 
atenção, mas não para você ficar 
refletindo sobre a maneira de agir, 
porém, para seguir em frente e se 
atrever a colocar em marcha suas 
pretensões, mesmo que de  
forma desengonçada.

Há tanta ponta solta que precisa 
ser amarrada, que se você não 
tomar iniciativas firmes nesse 
sentido, se responsabilizando 
pelo que seja necessário fazer, 
as coisas vão degringolar muito 
rapidamente. Melhor não.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Nada se organizará por si só, este 
é o momento em que você precisa 
tomar a iniciativa para colocar 
em ordem todos esses assuntos 
que sua alma reconhece serem 
fundamentais para que tudo o 
mais consiga andar para frente.

Um dia os olhos se abrem e 
velhos pontos de vista, mesmo 
arraigados na consciência, 
deixam de ter o sentido anterior, 
e se mostram obstáculos para 
entender a situação atual. chega a 
hora de mudar o ponto de vista.

avalie imparcialmente suas 
próprias pretensões para 
verificar se seria o caso de 
continuar em frente, ou parar 
tudo e reavaliar os planos em 
busca de estratégias melhores. 
Tudo anda mudando muito rápido.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

por enquanto, continua difícil 
colocar seus planos em marcha, 
parece que seria necessário 
voltar alguns passos para trás e 
reavaliar o que anda acontecendo. 
isso não seria perda de tempo, 
mas uma atitude sábia.

as coisas acontecem por alguma 
razão, mesmo que essa, em primeira 
instância, pareça estar tão oculta 
que, aparentemente, nada tenha 
sentido nem razão. porém, insista, 
assim mesmo, em encontrar esse 
sentido oculto. Melhor assim.

Está tudo em processo de ordem 
dinâmica, portanto, não se 
reprima, se algo estiver fora do 
lugar, siga em frente e mude 
tudo. Não é necessário se ater 
aos planos anteriores, é possível 
refazer tudo completamente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Seria impossível seguir em frente 
com seus planos contando 
apenas com seus recursos, nesse 
momento há ajuda disponível, 
mesmo que, à primeira vista, essa 
ajuda venha com a aparência de 
subverter sua amada ordem.

Siga o exemplo das pessoas que 
andam fazendo de tudo para que 
os planos vinguem e prosperem, 
não espere por nenhuma inspiração 
maior ou que seu ânimo esteja na 
crista da onda. a hora de agir é 
agora mesmo, não depois.

Hora propícia para tomar a iniciativa 
pertinente de colocar tudo em ordem, 
gastando todo o tempo com algo que 
pode parecer perda de tempo, dado 
haver coisas supostamente mais 
importantes, mas que é de  
natureza fundamental.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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CONFRARIA DOS BIBLIÓFILOS DO BRASIL LANÇA, EM EDIÇÃO ARTESANAL 
ESMERADA, A HORA DA ESTRELA, COM ILUSTRAÇÕES DA ARTISTA 

PLÁSTICA MARIANA VALENTE, NETA DA ESCRITORA

A 
VINGANÇA 
DELICADA 

DE

“T
udo no mundo começou 
com um sim. Uma molé-
cula disse sim a outra mo-
lécula e nasceu a vida. Mas 

antes da pré-história da pré-história 
e havia o nunca e havia o sim. Sem-
pre houve. Não sei o quê, mas sei que 
o universo jamais começou.” O início 
de A hora da estrela, de Clarice Lis-
pector, é revelador do olhar descon-
certante da autora para narrar a vida 
e a morte de Macabéa, uma moça 
nordestina de ingenuidade exaspe-
radora e pungente.

O livro foi escolhido pela Confra-
ria dos Bibliófilos do Brasil, institui-
ção brasiliense comandada por José 
Salles, para celebrar o centenário de 
Clarice Lispector, ocorrido no ano 
passado, e tem ilustrações da artista 
plástica Mariana Valente, neta da es-
critora, e posfácio de Paulo Valente, 
filho da autora de A hora da estrela. 

Em 2008, a confraria publicou 
uma coletânea de contos de Clarice, 
com ilustrações de Marcelo Grass-
mann, que abriu as portas para a 
edição de A hora da estrela. “Paulo 
Valente liberou os direitos da obra, 
o que é importante, pois agora Cla-
rice se tornou uma escritora inter-
nacional, quem controla os direitos 
autorais é uma agência espanhola”, 
explica Salles, presidente e editor 
da Confraria dos Bibliófilos. 

A Confraria dos Bibliófilos do Bra-
sil sempre publica clássicos da litera-
tura brasileira com ilustrações de re-
nomados artistas plásticos. Quem re-
cebe os livros em edições esmeradas 
se sente agraciado pelos deuses. En-
tre outros, a entidade lançou Crôni-
cas de Rubem Braga, com ilustrações 
de Millôr Fernandes; Contos de Clari-
ce Lispector, com ilustrações de Mar-
celo Grassmann; A hora e a vez de Au-
gusto Matraga, de Guimarães Rosa, 
com ilustrações de Poty; A polaqui-
nha, de Dalton Trevisan, com ilustra-
ções de Darel Valença Lins (ilustrador 
da série A vida como ela é, de Nelson 
Rodrigues, no jornal Última hora). 

Fundada em 1995, a Confraria pu-
blicou mais de 70 livros e é a editora de 
livros artesanais mais longeva no país. 
Só para se ter um parâmetro, a segun-
da é a rica Sociedade dos 100 Bibliófilos 
do Brasil, em atividade de 1943 a 1969, 
que editou 23 livros. A edição de obras 
esmeradas na passagem do centenário 
de escritores é uma tradição no Brasil 
e em outros países; e a entidade brasi-
liense contou com a sorte, pois conse-
guiu alcançar os 100 anos de nascimen-
to de Jorge Amado, Clarice Lispector e 
João Cabral de Melo Neto. “Isso funcio-
na como um importante atrativo. É im-
portante marcar o centenário com uma 
edição memorável”, comenta Salles. 

Pulsações do livro
Mariana Valente é designer gráfica 

e artista plástica. Realizou trabalhos 
para marcas como Google, Telecine; 
e para as editoras Rocco, FTD e Belas 
Letras. “Para esse trabalho inédito de 

 » SEVERINO FRANCISCO

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Fotos: Mariana Gurgel/ Reprodução
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ilustração que desenvolvi para A hora 
da estrela, quis representar quase que 
em formato de tatuagem (que são mar-
cas simbólicas que escolhemos deixar 
no corpo) algumas das passagens e pul-
sações do livro e da personagem Maca-
béa, que através da sua simplicidade 
também machuca o corpo do leitor”, 
comenta Mariana.

Clarice Lispector sofreu, durante 
muito tempo, a acusação de ser alie-
nada do ponto de vista social, pois es-
creveu ficções marcadas pelas inda-
gação existencial, as iluminações da 
realidade trivial e a busca da trans-
cendência. Em A hora da estrela, ela 
responde aos detratores com uma 
vingança delicada, engenhosa e bem
-humorada. Macabéa, a protagonista 

da narrativa, é uma nordestina de 
uma ingenuidade pungente: “Sei que 
há moças que vendem o corpo, única 
posse real, em troca de um bom jan-
tar em vez de um sanduíche de mor-
tadela. Mas a pessoa de quem falarei 
mal tem corpo para vender, ninguém 
a quer, ela é virgem e inócua, não faz 
falta a ninguém.”

Mas Clarice desnuda a ilusão fic-
cional e mostra que ela é criação do 
narrador, Rodrigo S.M.: “É que nu-
ma rua do Rio de Janeiro peguei no 
ar de relance o sentimento de per-
dição no rosto de uma moça nor-
destina.” Rodrigo explica também: 
“Porque há o direito ao grito. Então 
eu grito. Grito puro e sem pedir es-
molas”. Depois de uma cartomante 

fazer a predição de guinada de feli-
cidade em sua vida, Macabéa morre 
atropelada. Essa é a hora da estrela: 
“Pois na hora da morte a pessoa se 
torna brilhante estrela de cinema, 
é o instante de glória de cada um e 
é quando como no canto coral se 
ouvem agudos sibilantes”. 

Salles vislumbra na ficção frag-
mentada de A hora da estrela uma 
narrativa cinematográfica: “Isso fi-
cou claro na excelente adaptação 
para o cinema de A hora da estrela 
por Suzana de Moraes, que imor-
talizou Marcela Cartaxo. Com as ilus-
trações em forma de colagens, Mariana 
enfatizou ainda mais a conexão com a 
linguagem do cinema. Parece o esque-
ma de um roteiro para montar a cena”. 

 

A HORA DA 

ESTRELA, 

DE CLARICE 

LISPECTOR

Edição da Confraria 
dos Bibliófilos, 74 

páginas.
R$ 265.

A Confraria tem 14 vagas 
individuais para 
novas inscrições.

Endereços:
www.

confrariadobibliofilos.
com e conbiblibr@

yahoo.com.br 

Pois na hora da 
morte a pessoa 

se torna brilhante 
estrela de cinema, 

é o instante de 
glória de cada um 

e é quando como no 
canto coral se ouvem 

agudos sibilantes”

Clarice Lispector, 

Ilustrações de 
Mariana Valente 
para A hora da 

estrela, de Clarice 
Lispector
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IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO
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3 QUARTOS

RUA DAS PAINEIRAS
Via Club 3qts + dce,
96m2 arms nasc andar
alto 1 vaga Tr. 99638-
0777 ou 98345-5332

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

(61) 98522-4444
(61) 4141-6964

COMPRA, VENDA E
AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS

Aponte a

câmera do

seu celular

CJ27154

3 QUARTOS

CAPA DE REVISTA
102 SQS Vendo 3
qtos sendo uma suíte,
reforma linda. Alto pa-
drão. 1 vaga vista li-
vre, Meio de quadra.
R$1.650.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

LINDA VISTA LIVRE
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
cente, 1 vaga. Valor
R$1.690.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 305 Vdo apto 3qts.
Oportunidademelhorofer-
ta 99983-1953 C/3149

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ABADIA IMÓVEIS
QD 20 SMPW conj.
03, 600 m2 de habite-
se, 4 suítes, escritório,
3 salas 2.500m2 +
3.000m2 pomar R$
3.200.000. Aceito Ap-
to cj8538 3226-3000/
98409-8825

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

CubroCubro
Oferta!Oferta!

OPORTUNIDADE!!!

Agende sua visita!!!!

Atenção para morar ou investir!!!
O melhor m e mais barato da Asa Sul!!!2

99567-0883
Kátia Silva C 10859

4 Quartos4 Quartos
(2 suítes)(2 suítes)

LocalizaçãoLocalização
privilegiadaprivilegiada

Vaga deVaga de
garagemgaragem

213m²213m²
ÚtilÚtil

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala comvá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE CHÁCARA
BRAZLÂNDIA DF divi-
sa com a cidade. Vdo
por motivo de mudança,
c/casa principal e casa
caseiro, churrasqueira,
luz, água encanda, po-
ço, 3 canis, escriturada
a 45 minutos do Plano Pi-
loto e 8km de Brazlân-
dia. Tr: 61 99981- 4936

EXCELENTE CHÁCARA
BRAZLÂNDIA DF divi-
sa com a cidade. Vdo
por motivo de mudança,
c/casa principal e casa
caseiro, churrasqueira,
luz, água encanda, po-
ço, 3 canis, escriturada
a 45 minutos do Plano Pi-
loto e 8km de Brazlân-
dia. Tr: 61 99981- 4936

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

408 CLN Bl D 2qt A.
emb wc sl cz R$ 1.500.
STN/SOFNT ap 101
QD. 2 bl B lt.13 3 qt ar-
ms emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

408 CLN Bl D 2qt A.
emb wc sl cz R$ 1.500.
STN/SOFNT ap 101
QD. 2 bl B lt.13 3 qt ar-
ms emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. IdealparaEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

VENDO
COROLLA/17 Xei Dy-
namcompletoBrancoPé-
rola R$87 mil. Ac Propos-
ta! Tr: 99666-0912

COROLLA/22 Gr-S, Nú-
mero (160), Único dono,
branco pérola, apenas
1.700km=0km, noplásti-
co, IPVA 22 pg, revisão
feita por tempo + acessó-
rios R$165.000, Apenas
Venda! Tr. 99189-2103

COROLLA/22 Gr-S, Nú-
mero (160), Único dono,
branco pérola, apenas
1.700km=0km, noplásti-
co, IPVA 22 pg, revisão
feita por tempo + acessó-
rios R$165.000, Apenas
Venda! Tr. 99189-2103

OUTRAS MARCAS

PORSCHE BOXSTER/
2010 2.9 6cc Mecânica,
Prata, Estado De Zero,
37.600km R$ 280.000,
Não Aceito troca. Oportu-
nidade única! Quem Ver
Compra Todas revisões
Porsche Tr. 99189-2103

3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

RANGER/14 XLS flex,
único dono 68 mil km.
Original,carrosemdeta-
lhes. R$ 95 mil TR:
99974-2119

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, Apenas 9.700km
IPVA pago, só Brasília.
Todos acessórios + Win-
dow Blue, Estado de Ze-
ro, ainda no plástico. Re-
visão feita. R$ 510.000,
Não aceito trocas. Tr.
99189-2103

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPEUTA
MASCULINO

MASSAGEMRELAXAN-
TE e terapêutica. Atendi-
mento somente a domicí-
lio. Faça já seu agenda-
mento e não perca essa
experiênciaincrível.Maio-
res informações por e-
mail e whatsApp, logo re-
tornarei sua mensagem.
emermasso@gmail.com
(61) 98377-5182
TERAPEUTICAS, rela-
xante e outras, c/ finaliza-
ção (61) 98652-5354

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEM

PROFISSIONAL COM
várias técnicas confor-
me as suas necessida-
des. Estamos na Gale-
ria do Hotel Nacional.
Tel: (61) 99576-8265

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
CO Gnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296
JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249
BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

AEMPRESA,RivieraPa-
rk Sul Empreendimen-
tos Imobiliários S/A
CNPJ: 31.976.424/
0001.10 , convoca o Sr.
KailonRyanBrandãoNo-
gueira CTPS: 09011687
Série 183 a comparecer
na sede da empresa,
no prazo de 72 horas
da publicação deste,
sob pena de caracteriza-
ção de Abandono de Em-
prego, ensejando a jus-
ta causa do seu contra-
to de trabalho, conforme
dispõe o Artigo 482, Le-
tra I da CLT.

MÍSTICOS

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 6198158-7594

CNPJ Nº 00082.024/0001-37 - EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB CONVOCA os Senhores
Acionistas para a Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada na Sede da Companhia, em formato virtual, no dia
10 de agosto de 2022, às 10 horas, com a seguinte ORDEM DO DIA: I - Eleger membros dos Conselhos de
Administração e Fiscal, em conformidade com o Estatuto Social da Caesb. - PEDRO CARDOSO DE S. FILHO -
Presidente

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

MANUTENÇÃO INSTA-
LAÇÃOàdomicílio.Com-
pra/venda 98410-4130

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRESTAMOS
DINHEIRO NA HORA
Previcred Tr. 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

PRÉDIO ESCOALR
VALPARAISO Vendo
ou alugo 2.300m2 de
áreaconstruída.Ót locali-
zação 99974-3917

PRÉDIO ESCOALR
VALPARAISO Vendo
ou alugo 2.300m2 de
áreaconstruída.Ót locali-
zação 99974-3917

PLANO PILOTO

OPORTUNIDADE
RESTAURANTE VEN-
DO ponto comercial loja
160m2,mobiliado, c/ to-
dos equipamentos, CLS
203 Asa Sul. R$ 450mil.
Tr.(61)98127.0376

5.7 HOSPEDAGEM

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389
TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGEM RELAX

ABY COROA Linda cin-
quentona sexo c/ massa-
gem (61) 9.8652-5354
EXECUTIVE RELAX
massagens lindas aten-
dentes Garvey Park Ho-
tel 2º andar sala 181
(61) 9.8652-5354

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
EXECUTIVE RELAX
massagens lindas aten-
dentes Garvey Park Ho-
tel 2º andar sala 181
(61) 9.8652-5354

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com
AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921
COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798
COZINHEIRA PRECI-
SA-SE para trabalhar
no Park Way. Cv p/:
empregodf.ks@gmail.
com
DOMÉSTICA PARA
DORMIR.Serviço tempo-
rário. Jardim Botânico,
c o m r e f e r ê n c i a s
993032550 / 991901975
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem. Condominio
proximo ao Colorado e
Taquari.FalarcomAlbert-
to.Salário+ transporte re-
feição no local trabalha
da 08h30 às 16h30.
contato@alvaholdingsa.
com.br
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE de Segunda a
Sexta. Local de traba-
lho: em Valparaíso de
Goiás. Que tenha experi-
ência e tenha referên-
cia. Lavar, passar, cozi-
nhar e cuidados gerais
com a casa. Contato pe-
l o Wha t sApp 61
991745717 ou selecao
e mp r e g a g a d a 2 0 2 2
@gmail.com

PRECISA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA. R$1.400,00 + VT.
Saiba lavar, passar e co-
zinhar. Enviar currículo
para: (61)99683-9300.
Trabalhar no Paranoá.
MANICURE E NAIL DE-
SIGNERSalário a combi-
nar 61-982338723

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência.
Interessados mandar
mensagem Whats 61
98161-0647

PRECISO DE
MASSAGISTA , DIA ou
noite ou final de sema-
na,podemorar. LocalSu-
doeste ou Guará . (61)
99855-6371

6.1 NIVEL BÁSICO

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com
PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com

CONTRATA-SE
PEDREIRO E AUXILI-
AR de Mecânicoem ma-
nutenção com experiên-
cia em solda mig e elétri-
ca. Enviar currículo pa-
ra: premoldadosvagas
@gmail.com

CONTRATA-SE
PESSOASPARASERVI-
ÇOS Gerais, com experi-
ência em trato de gado,
manutenção básica de
maquinário, e limpeza
em geral. Disponibilida-
de de morar em fazen-
da. Planaltina DF. Conta-
to: 99208-9908

SAPATEIROSCONTRA-
TA-SE aprendiz e com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
999467219

SELECIONADOR (A)
DE MATERIAS. ESTA-
MOS com uma nova
oportunidade de empre-
go na empresa 3R Ambi-
ental. Salário: R$ 1.243,
+ VT e VR + Gratifica-
ção, após experiência.
Empresa no ramo de ma-
teriais recicláveis. Envi-
ar CV: acpapeisrh@
gmail.com

’’’
SERRALHEIRO, INSTA-
LADOR de letreiros /
ACM para Empresa de
Comunicação Visual.
CV p/ : selecaobsb10
@gmail.com
TRABALHADOR(A)RU-
RAL saiba tirar pouco lei-
te, capinar lote, tratar ani-
mais 61-996614068

CONTRATA-SE
TRATADOR DE OVE-
LHAS Experiência com
trato de animais, limpe-
za de baias e manuten-
ção básica de cercas.
Disponibilidade de mo-
rar na fazenda. Localiza-
ção:PlanaltinaDF.Conta-
to; 99208-9908.

VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com
VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS com experi-
ência e Auxiliar de servi-
ços gerais para traba-
lhar na Asa Norte. Tr:
98173-1168
ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp
ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com
ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s ca i n ve s t imen t o
@gmail.com

ATENDENTE CONTRA-
TA-SE entrar site:
www.joyhostel.com.br
aba trabalhe conosco

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COMESEMEXPERIÊN-
CIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

ATENDENTECAIXACa-
feteria Lago Sul. Cv:
lagosulcontrata2022@
gmail.com

AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp

AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com

CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com

CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
go Norte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400

CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576

COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002

COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com

DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com

DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se com expe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br

GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

IMPRESSOR DE GRANDES
FORMATOS COM exp
Corel e Photoshop Cv:
selecaobsb 10@gmail.
com
MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico. Grande cliente-
la.Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048

MANICURE PRECISA-
SE p/ trabalhar salão
AsaSul. Entrar emconta-
to. 61-993148300

MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br

MONTADOR(A) DEMÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br

MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591

MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR Contrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com

PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com

PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br

CONTABILIDADE
CONTRATA

PROFISSIONAL COM
Experiência em ICMS e
demais rotinas do Depar-
tamentoFiscal. Interessa-
dos enviar curriculum pa-
ra: recrutamento@appel.
com.br

PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com

RECEPCIONISTA CON-
TRATO clinica A. Sul 2ª
a 6ª CV: clinicamedica
asasul@gmail.com

TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com

CONTABILIDADE
CONTRATA

PROFISSIONAL COM
Experiência em ICMS e
demais rotinas do Depar-
tamentoFiscal. Interessa-
dos enviar curriculum pa-
ra: recrutamento@appel.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com

VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
ço Gold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp

GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/

COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com

ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia

DENTISTA ESPECIA-
LISTA com título em
qualquer especialidade,
desde que registrado no
CRO há mais de 2
anos, venha trabalhar co-
nosco! Enviar CV para:
selecaopsi2022@gmail.
com ou (61)99148-9659

CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia

6.1 NIVEL SUPERIOR

HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com

ESCOLA CONTRATA
PROFESSORdeNegóci-
os Imobiliários; Econo-
mia; Arquitetura; para mi-
nistrar aulas presenciais
e/ou tutoria em curso
Téc. de T. Imobiliários.
CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r C V :
adm@cetfisio.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

TERAPEUTAOCUPACI-
ONAL p/ trabalhar em
Instituição de Idosos em
Sobradinho. Enviar CV:
instcontrata@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados

FAXINEIRASOFERECE-
MOS Pacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

6.2 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000

EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
e m co n t a t o 6 1 -
999758577

6.3 CURSOS

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós, Mestrado,Dou-
torado 35-991859507

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373

DIPLOMA 2022 Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507

NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt

CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ão 2022 35 -
84087096

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós, Mestrado,Dou-
torado 35-991859507
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TAGUATINGA CENTRO
C12 BL C LOJA 12

(61) 3562-5327

SETOR GRÁFICO
QD 02, LT 340 BLOCO 2

(61) 3214-1239

ASA SUL
SCLS, 107 BL A LOJA 22

(61) 3443-8053

@CLASSIFICADOSCB CLASSIFICADOSCB

QUER VENDER, COMPRAR OU TROCAR?

ANUNCIE CONOSCO!

OU LIGUE PARA NOSSA CENTRAL DE ANÚNCIOS:

61 3342-1000 OPÇÃO 4

ATENDIMENTO PRESENCIAL E TELEFÔNICO
DE SEGUNDA A SEXTA DE 9H ÀS 17H E AOS SÁBADOS DE 08H ÀS 12H

SIGA NOSSAS REDES SOCIAIS


